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RESUMO 

 

A presente pesquisa teve por finalidade desenvolver uma análise interdiscursiva do 

jornalismo em quadrinhos (JHQ) a partir da produção de Alexandre de Maio e Robson 

Vilalba. Como aparato teórico-metodológico aplicou-se a Análise Crítica do Discurso 

(ACD) de Norman Fairclough (2002, 2005) e a Gramática do Design Visual (GDV), de 

Kress e van Leeuwen (2006), para abarcar as dimensões verbal e visual. Inicialmente, 

partiu-se de um questionamento sobre como o gênero apresenta em suas narrativas 

verbais e visuais os discursos externos, a partir da interdiscursividade/intertextualidade 

e pressuposição. Percebeu-se que na materialidade do texto, a seleção lexical, 

vocabulário conforme a ACD, seria uma categoria oportuna para observar como se 

estabelecem as relações entre esses discursos e a presença ou não de um alinhamento 

discursivo.  Considerando que se trata de um gênero multimodal, relativamente novo 

nas produções jornalísticas brasileiras, buscou-se observar, também como categoria, as 

transformações provocadas na ordem do discurso. Nas narrativas visuais, aplicou-se a 

GDV, nas estruturas de significado composicional, interativo e representacional, como 

também foi observada a interdiscursividade nessa modalidade. Pretendeu-se ainda 

apresentar as peculiaridades da produção brasileira, as estratégias discursivas utilizadas 

e uma breve contextualização sobre as origens do JHQ e a linguagem das histórias em 

quadrinhos. Como resultados, observou-se que o JHQ nas produções brasileiras mostra-

se como uma alternativa para uma linguagem mais subjetiva e crítica fora do jornalismo 

de opinião, absorvendo os discursos de ficção e das produções audiovisuais (ficcionais e 

não-ficcionais) em narrativas interdiscursivas. O mesmo apontou ainda para uma 

tendência de democratização do discurso, pela abertura às fontes não-oficiais, por uma 

linguagem mais coloquial e pela condução do repórter ao longo das entrevistas. 

Palavras-chave: jornalismo em quadrinhos -  interdiscursividade ï narrativas visuais 
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ABSTRACT 

 

This Masterôs thesis aims at developing an interdiscousive analysis of Comic 

Journalism of Alexandre de Maioôs and Robson Vilalbaôs works. As theoretical basis 

we applied Norman Faircloughôs (2002, 2005) Critical Discourse Analysis (CDA) and 

the Grammar of Visual Design from Kress and van Leeuwen (2006), in order to 

encompass the verbal and the visual dimensions. Initially, we started from a questioning 

of how genre presents in its verbal and visual narratives the external discourses from 

interdiscoursivity/intertextuality and assumption. We perceived that in the textual 

materiality, the lexical selection, vocabular according to CDA, would be  an appropriate 

category to observe how the relations between these discourses are established and the 

presence or not of a discoursive alignment. Considering that it is a relatively new 

multimodal genre in Brazilian journalistic productions, we intended to observe, also as a 

category, the transformations brought on the order of the discourse. In the visual 

narratives, the GVD was applied, in the compositional meaning structures, interactive 

and representational as it was also observed the interdiscursivity in this modality. We 

also aimed at presenting the peculiarities of Brazilian productions, the discursive 

strategies applied and a brief contextualization of the origens of the Comic Journalism 

and the language of comic books. As a result, it was observed that the Comic 

Journalism in Brazilian productions reveals itself as an alternative to a more subjective 

and critic language outside the opinion journalism, absorbing the fictional discourses 

and the audiovisual productions (fictional and non-fictional) in interdiscoursive 

narratives. It was also perceived a tendency towards the democratization of the 

discourse, to the openness to non oficial sources, to a more coloquial language and to 

guide the reporter throughout the interviews.  

Keywords: Comic Journalism- Interdiscoursivity ï Visual Narratives 
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INTRODUÇÃO  

O jornalismo em história em quadrinhos (doravante JHQ) se apresenta como 

uma prática que incorpora demandas de outros gêneros e discursos de diversas 

formações. As linhas que o definem são tênues e permeáveis; o JHQ transita entre o 

ficcional e o factual e absorve características de linguagem da literatura, cinema e 

televisão para jornalismo impresso e web. Ainda que apresentando referências de 

gêneros e linguagens anteriores, o JHQ se instaura como uma linguagem nova e 

adaptável. Tratando-se de um gênero que se adapta e transforma, o JHQ, desde a 

inauguração do conceito pela cobertura jornalística do conflito palestino por Joe Sacco 

(1993)1, tem sido objeto de debate sobre as suas potencialidades como também sobre a 

sua relevância para as novas práticas jornalísticas, cada vez mais imagéticas.  

Em sua primeira geração de produtores, o JHQ apresentou uma forte 

aproximação ao jornalismo literário. Esta concepção se justifica pela narrativa 

personalizada, em que a construção da reportagem é feita em tom pessoal, há uma 

mudança do enfoque jornalístico ï os personagens ganham maior destaque em relação 

ao acontecimento, além de se tratar de uma ferramenta (os quadrinhos) utilizada 

comumente na ficção.  

Entretanto, existem vertentes que discordam dessa classificação, como Souza 

Junior (2010), e consideram o JHQ como não-literário e próximo da linguagem do 

documentário, por construir uma narrativa com bastidores e mais ângulos da cobertura 

do acontecimento que é vinculado à realidade. A própria discussão sobre as influências 

do gênero apontam para sua capacidade interdiscursiva, de absorção, hibridismo e 

transformação em propostas discursivas distintas. 

As produções brasileiras de JHQ são recentes, a primeira produção de maior 

periodicidade data do ano de 2012, por Alexandre de Maio na Revista Fórum. 

Atualmente, com o advento da internet e redes sociais, existem mais autores brasileiros 

produzindo de forma independente e em veículos de comunicação, como Robson 

Vilalba, do Jornal Gazeta. Existem diferenciações sobre o uso do gênero no país, 

                                                             
1 Em 1993, Joe Sacco publicou a obra Palestina, uma série jornalística, posteriormente, transformada em 

livro-reportagem sobre os envolvidos no conflito na Faixa de Gaza, resultado da viagem de Sacco em 

1991 e 1992. Trata-se da primeira produção a ser reconhecida como jornalismo em quadrinhos, 

efetivamente. 
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quando comparado ao exterior, em termos de temática, linguagem e adaptação do 

formato, características ainda pouco estudadas. 

Nesse sentido, o presente trabalho se propõe a analisar seis produções 

jornalísticas em quadrinhos de Robson Vilalba, do Jornal Gazeta, e Alexandre de Maio, 

da Agência Pública e Revista Fórum, verificando as estratégias semióticas discursivas 

utilizadas, a partir do aparato teórico-metodológico da Análise Crítica do Discurso 

(ACD) de Norman Fairclough ([1992] 2001, [2003] 2005) e da Gramática do Design 

Visual (GDV) de Kress e Van Leeuwen (2006).  

O JHQ brasileiro se apresenta como mais um uso dos quadrinhos para a prática 

jornalística, já utilizados em gêneros opinativos, como charges e editoriais. Sua 

produção possui especificidades em relação à produção estrangeira, como, por exemplo, 

há um distanciamento do produtor-repórter, a linguagem é menos pessoal, há uma 

ruptura ao que Joe Sacco propusera com a cobertura do conflito palestino, em que a 

história é guiada por um personagem que representa a si próprio, o repórter Joe.  

No Brasil, há também maior absorção de outros gêneros jornalísticos além da 

reportagem, como entrevistas e perfis. Quanto à temática, há uma tendência a 

reportagens sobre as minorias sociais, movimentos urbanos e pautas do cotidiano, 

enquanto as produções estrangeiras se associam, em maioria, à temática de guerra e 

conflito. Esta característica aponta ainda para um preenchimento de uma lacuna social 

do silenciamento das comunidades marginalizadas. Conforme Fairclough (2001), a 

prática discursiva pressupõe uma luta social por significação que culmina em poder. De 

acordo com Rodrigues (2002), o espaço midiático ocupa a centralidade da vida 

moderna, sendo assim ocupar espaços midiáticos é uma ferramenta nesta luta por 

significação. 

Sendo uma prática nova inserida nas produções jornalísticas brasileiras, de 

classificação imprecisa e linguagem com peculiaridades discursivas ainda não estudadas 

profundamente, deve-se ressaltar a importância de novas pesquisas e estudos sobre a 

aplicação dessa modalidade no país. Além disso, é notável a presença de trabalhos 

consistentes sobre a produção de Joe Sacco, Spielgman e outros autores não-brasileiros, 

em Dutra (2003), Souza Junior (2010), Valim (2014), e o caso brasileiro se encontra 

entre as duas vertentes apresentadas outrora, entre o documental e o literário, a ficção e 

a não-ficção, com especificidades e estratégias discursivas diferentes. 
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Deve-se ressaltar ainda que o corpus selecionado mostrou um grande potencial 

para uma análise sobre sua interdiscursividade e intertextualidade. Notou-se uma forte 

presença polifônica em seu contexto verbal e imagético. A adaptação brasileira de 

linguagem apresenta uma influência considerável da linguagem audiovisual, da 

televisão, como também resgata as disposições de imagem e enquadramento dos 

quadrinhos de ficção. Sabendo que se trata de uma outra adaptação do JHQ, uma análise 

mais profunda de suas características pode ainda contribuir para o debate sobre a 

localização do JHQ no jornalismo, em que contribui e como a vertente brasileira se 

configura.  

 A presente dissertação se dividirá em três capítulos. O primeiro capítulo, 

intitulado ñInterdiscursividade, Multimodalidade e narrativas visuaisò, trará três tópicos 

de discussão, promovendo um diálogo a partir dos conceitos de interdiscursividade, 

relacionando-a aos conceitos de polifonia, intergenericidade, relações lexicais e as 

transformações na ordem do discurso e uma breve relação com a linguagem utilizada 

pelos quadrinhos. Pretende-se estabelecer um diálogo entre mais perspectivas, a partir 

dos conceitos de Norman Fairclough (1992, 2003), Pagano (2001), Bakhtin (1988). No 

último tópico, uma discussão sobre a narrativa visual, a partir das contribuições de 

Barthes (1990) e Kress e van Leeuwen (2006).  

 O segundo capítulo tem por objetivo promover uma contextualização do JHQ, 

em termos de linguagem e localiza­«o. O cap²tulo intitulado ñJornalismo em 

Quadrinhos: conceito, linguagem e hibridismoò abordará em quatro tópicos um 

panorama do gênero sob os seguintes eixos: sua fundamentação e surgimento, as formas 

de linguagem e uma reflexão sobre o JHQ enquanto híbrido de uma linguagem ficcional 

e documental. Posteriormente, será feita a primeira apresentação do corpus selecionado, 

as obras de Alexandre de Maio e Robson Vilalba, considerando os veículos envolvidos 

e as temáticas presentes nos objetos, sendo o primeiro passo para a análise.   

 O terceiro e último capítulo introduz a análise interdiscursiva do corpus 

selecionado. Apresentando os procedimentos metodológicos utilizados, a ACD e a 

GDV, cada objeto será analisado individualmente, considerando as categorias 

selecionadas. Em relação à ACD, foram categorias de análise: i) a interdiscursividade ï 

abarcando também a intertextualidade, ii) a seleção lexical e iii) as transformações na 

ordem do discurso. Com a GDV, por sua vez, observaram-se as categorias dos 
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significados composicional, representacional e interacional, a partir do critério de 

produtividade na construção do material de análise.  

 O desenvolvimento da presente dissertação almejou como objetivo verificar as 

estratégias imagéticas e verbais utilizadas na linguagem do JHQ e como se estabelecem 

interdiscursivamente, contribuindo para a consolidação híbrida do JHQ que se 

estabelece pela junção de discursos e gêneros. Como objetivos secundários, buscou-se 

apresentar as peculiaridades da produção brasileira a partir das duas gerações de autores 

selecionados e ainda apresentar a potencialidade do JHQ como uma prática que agrega 

novas formas de captação de seus leitores a partir da contribuição das narrativas 

literárias e audiovisuais para as práticas jornalísticas. 
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CAPÍTULO I. INTERDISCURSIVIDADE, MULTIMO DALIDADE E 

NARRATIVAS VISUAIS  

1.1 Interdiscursividade: polifonia e as transformações da ordem do discurso 

1.1.1 Interdiscursividade, intertextualidade e polifonia 

 Em princípio, antes de apresentar uma reflexão sobre a interdiscursividade, que 

será um dos principais eixos de análise no presente trabalho, é interessante pontuar 

algumas das perspectivas sobre os conceitos de discurso e polifonia. Adiante será 

apresentada uma breve discussão sobre a temática, localizando a linha de pesquisa 

adotada e em algumas ocasiões a presença desses aspectos no objeto de pesquisa. 

Fairclough (2001) estabelece uma perspectiva social do discurso. Ao visitar a 

perspectiva de Foucault (1996) sobre formações discursivas, cuja construção confere 

uma ordem ao discurso, instituídas como regras, dentro de suas demandas 

comunicativas e contexto, Fairclough (2001) constrói uma abordagem social. Seu 

modelo de análise é tridimensional, abarcando três dimensões relacionadas na produção 

do discurso: o texto, a prática discursiva e a prática social. 

 Nesse sentido, o discurso, conforme Fairclough (2001), nunca será dissociado de 

sua dimensão social, que é determinante e determinada pelas práticas discursivas. Sendo 

o discurso uma prática de significação da realidade, essa construção orientada 

socialmente é permeada por determinadas relações que também se estabelecem por 

meio de poder e ideologia. Entretanto, é importante ressaltar que ainda que Fairclough 

(2001) tenha essa perspectiva social, sua análise se pauta em marcas estabelecidas 

linguisticamente, a dimensão textual. Para Fairclough (2001), o discurso é ainda 

constitutivo das identidades sociais dos sujeitos, suas posições e lugares de fala e 

sistemas de conhecimento e crença. 

Sobre a concepção de discurso constituído e inserido em práticas sociais, 

Santaella (1983) propõe que toda e qualquer prática social assume uma finalidade 

significante. Santaella (1983) parte dessa proposição ao considerar que fenômenos da 

cultura reclamam fenômenos comunicacionais, isto é, para que uma determinada prática 

se realize, é necessária a comunicação entre os indivíduos e essa comunicação se 

estabelece por meio da linguagem, não necessariamente verbal. E a comunicação, por 

sua vez, envolve processos de significação, que envolvem práticas discursivas e sociais. 
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Sendo o discurso atrelado à prática social, o processo de significação nas 

interações sociais assume uma variabilidade conforme o propósito comunicativo, o 

receptor e o contexto de enunciação. O sentido dos códigos estabelecidos pela língua 

flutua conforme essas especificidades.  Garfinkel (apud IÑIGUEZ, 2004)2 propõe que 

ñtodas as circunstâncias que rodeiam uma palavra são as portas de acesso para a ação de 

compartilhar seu sentidoò.  

No processo de interação, existem elementos fundamentais para a construção do 

sentido, que são específicos das relações estabelecidas entre os comunicantes e a 

finalidade. Assim, como propusera Fairclough (2001), não é possível ignorar essa 

dimensão em uma análise que se propõe crítica.  Logo, é preciso conceber uma prática 

discursiva que possua uma historicidade que absorve condições contextuais, ideológicas 

e sociais. E é esta historicidade do discurso que permite que outras vozes sejam 

resgatadas no ato da enunciação. A historicidade concede espaço para a polifonia.  

Sendo assim, um aspecto relevante para a presente discussão sobre a prática 

discursiva e levantado por Fairclough (2001) é a heterogeneidade discursiva que aponta 

para uma intertextualidade dos discursos que, por sua vez, repousa sobre o conceito de 

polifonia. Fairclough (2001) procura estabelecer relações entre o poder e a ideologia nas 

práticas discursivas; para o autor a heterogeneidade de vozes presentes no enunciado 

evoca as relações sociais e de poder, em que há uma luta pela construção do sentido.  

Um discurso é sempre dialógico, constituído de discursos anteriores, não há uma 

originalidade absoluta, como já estabelecera Bakthin (1988), que é também uma das 

referências de Fairclough a respeito do dialogismo. Bakthin (1988) destaca que a 

discurso em sua materialidade verbal se insere sempre em uma discussão ideológica 

ampla. Isto é, sempre se fará em resposta a um discurso ou discursos que o antecedem, 

seja por reforçá-los, seja por negá-los. Para Kristeva (2005, p.68), ñtodo texto se 

constrói como um mosaico de citações, todo texto é absorção e transformação de um 

outro textoò. O discurso sempre se constituirá como parte e resposta em uma dimensão 

maior, seria esta a condição para a historicidade dos discursos. 

                                                             
2 IÑIGUEZ, Lupicínio. Manual de Análise de Discurso em Ciências Sociais.  

Petropolis: Vozes, 2004. Cap 2. p.83. 
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 Sendo assim, considerando a dimensão polifônica e dialógica3 do discurso, é 

preciso compreender as formas como a heterogeneidade de vozes se manifesta. A 

análise do discurso francesa trouxe importantes contribuições sobre o interdiscurso e as 

formas de intertextualidade. Authier-Revuz (1990) introduz as primeiras reflexões sobre 

as formas de heterogeneidade e Fairclough (2001) também dialoga com as proposições 

da autora. Para Authier-Revuz (1990) não há linguagem desassociada daquilo que é 

exterior a ela, próximo do dialogismo bakthiniano, e este exterior pode sempre retornar 

no ato da enunciação, seja por meio da fala transcrita, da metáfora, ironia ou apenas da 

reprodução. Este último ponto, a reprodução, se aproxima das considerações de 

Althusser (1992), Maingueneau (1989), Foucault (1996) e Fairclough (2001) sobre a 

ideologia e também para uma percepção do sujeito descentralizado, que não fala, é 

falado.  

Althusser (1992) propõe que o sujeito tem a ilusão de centralidade e de formador 

da enunciação. Entretanto, ainda que esta ilusão contribua para a reprodução de 

determinadas ordens hegemônicas e perpetuação de ideologia, este é também 

fundamental para a aplicação e funcionamento das ordens discursivas. A produção do 

discurso envolve um processo de organização que seleciona e distribui determinadas 

formas que legitimam posições de poder. Conforme Foucault (1996), a produção de um 

discurso age pela fuga da materialidade, se sobrepõe aos acontecimentos, uma presença 

que se naturaliza, o sujeito tende a não perceber e se submete ao engodo que Althusser 

propõe. 

Conforme Soerensen (2009), quando Bakhtin analisa a obra de Dostoiévski, 

mostra que aquilo que permite caracterizar a polifonia é justamente a união de uma 

heterogeneidade sem compatibilidade ideológica. O discurso polifônico constrói um 

equilíbrio aparente ao apresentar uma variedade de vozes, cujos sentidos e ideologias 

não são dependentes, projetando sentidos e ideologias variadas. Essa consideração é 

extremamente oportuna ao que Fairclough (2005) aborda sobre o alinhamento 

discursivo e abertura ao discurso diferente, a harmonização do discurso do outro e o 

                                                             
3 Neste trabalho, distingue-se dialogismo como as relações entre as vozes e discursos referidos na 

materialidade do discurso, enquanto a polifonia refere-se à presença de vozes e discursos na 

materialidade do discurso, ainda que implícitas ou explícitas. 
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efeito de sentido que essa fala adquire são fundamentais no processo de significação, 

podendo ampliar ou minimizar os efeitos da polifonia. 

Bakhtin (1988, p. 95), a respeito da linguagem como processo de significação, 

estabelece que ña palavra est§ sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido 

ideológico ou vivencial. É assim que compreendemos as palavras e somente reagimos 

àquelas que despertam em n·s resson©ncias ideol·gicas ou concernentes ¨ vidaò. Logo, 

as interpretações e leituras do considerado real serão sempre determinadas por essas 

ñlentesò ideol·gicas e contextuais, como tamb®m serão as representações sociais. 

Sendo assim, é a pluralidade de vozes da polifonia que Soerensen (2009) destaca 

que permite esse processo independente em que as várias vozes presentes emitem em 

seus receptores diferentes efeitos de sentido. Em Bakhtin (2013), o autor mostra que a 

polifonia concede aos discursos a condição de uma abertura infinita, os discursos 

sempre estarão abertos a uma nova leitura ideológica. 

As primeiras contribuições de Authier-Revuz (1990) apontaram duas formas de 

presença do exterior no discurso: a heterogeneidade mostrada e a heterogeneidade 

constitutiva. Essas duas formas também estão presentes nas considerações de 

Fairclough (2001), porém de formas distintas, como a interdiscursividade e a 

intertextualidade. Conforme Authier-Revuz (1990), a heterogeneidade mostrada se 

manifesta explicitamente, isto é, com a existência de marcadores que indicam que se 

trata de uma fala externa, como o discurso direto, por exemplo, ou ainda de forma 

menos marcada, como a metáfora. A heterogeneidade constitutiva, por sua vez, parte do 

implícito, da concepção do sujeito dividido, cujas palavras não lhe são atribuídas, o 

sujeito que é falado, visto que sempre partirá de um anterior já dito, a polifonia como 

inerente. 

Neste ponto, é necessário destacar os limites da contribuição francesa e delimitar 

as proposições de Fairclough (2001), o autor a reconhece, porém, adota a perspectiva de 

Foucault, em uma análise do discurso textualmente orientada. Fairclough (2001) 

acentua essa condição ï de textualmente orientada, que para ele ficou como uma lacuna 

naquilo que Foucault propôs. Assim, é de Foucault que Fairclough (2001) parte da 

concepção de um discurso constitutivo, isto é, um discurso que constitui e é constituído 

em sociedade, desde a representação até os processos de interação social, reproduzindo 

e transformando; e sobre como as formações discursivas são essenciais na 



20 

 

interdiscursividade, na formação de identidades dos sujeitos, na construção de 

estratégias discursivas, como também em mudanças sociais. 

É oportuno apresentar o conceito de formação discursiva de Foucault (1996) 

adotado por Fairclough (2001). Para Foucault (1996), as formações discursivas são 

como regras que organizam e limitam os discursos, definindo as posições dos sujeitos e 

as estratégias discursivas, funcionam ainda como delimitadoras sobre conjuntos de 

enunciados. Fairclough (2001) ressalta que essas formações se utilizam de aspectos 

discursivos e não-discursivos e, quando unidos, agem como práticas sociais, como os 

gêneros textuais, por exemplo. 

Sobre a interdiscursividade, Fairclough (2001) explica que as proposições de 

Foucault sobre as formações discursivas são também relevantes para a compreensão das 

relações estabelecidas entre os discursos, seja sobre aquilo que se refere aos limites e 

distinções, seja sobre como os discursos interagem nas práticas sociais. Interações que 

permitem também explicar os processos de mudanças da ordem social. 

 Para Foucault (1996), a relação entre os discursos determina como se 

configurarão em similaridade, oposição ou complemento. Tal condição pode ser 

também observada na composição do JHQ, os processos discursivos híbridos desde a 

sua formação transformam seu uso enquanto ferramenta de comunicação e gênero e, 

consequentemente, a prática social que seu discurso promove. 

Nesse sentido, apesar de reconhecer as contribuições da análise de discurso 

francesa sobre o conceito de interdiscurso, como forma de hibridismo e polifonia, 

Fairclough (2001) opta pela linha de Foucault (1996) sobre as ordens do discurso, sobre 

como as formações discursivas delimitam e possibilitam interações discursivas, em 

limites, convergências e proximidades, que também se formam nas práticas sociais. 

Deve-se ressaltar que o processo metodológico sugerido por Fairclough (2001) atenta-se 

a uma dimensão dialógica entre texto, prática discursiva e prática social, o que torna 

essencial a compreensão dos processos envolvidos nas formações discursivas. 

Fairclough (2001) indica a existência de uma intertextualidade constitutiva: a 

interdiscursividade. Em um mesmo discurso haverá o dialogismo e a luta pela 

significação por várias vozes, como também o hibridismo de outros discursos como 

forma de captação. Conforme Fairclough (2005), o processo de interação social 
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pressupõe uma constante luta pela significação, há uma negociação entre os atores 

sociais que são distintos e ocupam lugares sociais também distintos. As relações de 

poder, por sua vez, são também determinantes não apenas nas construções, como 

também na visibilidade de significações.  

A interdiscursividade de Fairclough (2005) aponta ainda um entrelaçamento de 

discursos, em suas formações, e também da forma como se manifestam nas práticas 

sociais. Fairclough (2005) propõe um processo que se inspira essencialmente no caráter 

dialógico das dimensões textuais, discursivas e sociais. Logo, sendo o gênero uma 

prática social que se materializa por uma prática discursiva, o entrelaçamento das 

práticas sociais culminam em processos de intergenericidade, conforme conceito de 

Pagano (2001), isto é, a interdiscursividade propicia relações intergenéricas em suas 

formações discursivas e práticas sociais.  

O presente objeto de pesquisa apresenta a interdiscursividade sob duas formas, 

verbal e imagética e se trata de um produto de comunicação midiática. Conforme 

Fairclough (2005), as produções textuais da mídia de massa são uma representação 

desta tendência a uma permeabilidade das barreiras entre os discursos. Não existem 

limites muito claros sobre o que é representação da realidade, ficção ou drama ï o que 

também oportuniza o hibridismo entre gêneros e narrativas. E é este também um dos 

principais questionamentos sobre a prática do JHQ, em qual gênero o mesmo se 

encontra por se tratar de uma representação verbal e imagética antes utilizada pela arte e 

ficção, associada a dois tipos de discursos: o visual e o verbal, além das outras vozes 

presentes em ambas as formas discursivas. 

Carmo (2014), ao citar Fairclough (2010), propõe a possibilidade de que as 

formas de intertextualidade e interdiscursividade também possam se manifestar em 

outros recursos semióticos. Fairclough (2010) mostra que a análise crítica do discurso 

(ACD) se estabelece em relações dialéticas entre discurso e práticas sociais, sendo o 

discurso não limitado a sua modalidade verbal, mas todas as formas de semiose. 

Considerando que o presente objeto de análise se trata de um gênero multimodal que se 

utiliza de diversos recursos semióticos, essencialmente a combinação de texto e 

imagem, é interessante a projeção desta concepção sobre as formas de intertextualidade 

e interdiscursividade visuais.  
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Enquanto a obra de Maio apresenta representações visuais sobre determinados 

acontecimentos, citados por meio de fotografias (Figura 1), o que poderia ser 

considerado como uma forma de intertextualidade explícita, por outro lado, Vilalba se 

utiliza da interdiscursividade, ao posicionar Cunha, selecionar tons de azul em gesto 

similar a uma imagem de santidade (Figura 2). Em um caso, trata-se de uma 

manifestação explícita de uma fala anterior, enquanto no segundo refere-se a uma 

menção a outro discurso, o religioso. 

 

Figura 1. Referência intertextual. FONTE: Revista Fórum e Pinterest  

       

   

Figura 2. Referência interdiscursiva. FONTE: Gazeta do Povo. 

 

Fairclough (2001) aponta que a interdiscursividade se estabelece em um 

contexto de transformações, condições e fatores sociais assentados sobre questões 

hegemônicas e de poder em que a construção de um discurso atual parte da 
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reconfiguração daquilo que já existe. Essa constatação se especifica na abordagem do 

autor em Fairclough (2005) não apenas em relação à interdiscursividade, mas também à 

intertextualidade. Um dos aspectos interessantes a esta discussão é o conceito de 

recontextualização como processo da intertextualidade. 

Ao incorporar outras vozes de outros discursos, conforme Fairclough (2005), há 

um processo de trânsito entre os contextos que transforma também estes excertos. Nesta 

transformação há um fator que pode ser problematizado: o enquadramento. Para o autor, 

ao mover uma fala para outro discurso, há um novo movimento de contextualização 

para adequar ao discurso presente, em que o processo de significação pode ser 

transformado.  

Sendo o objeto de análise um produto jornalístico, em que são necessárias 

absorções de discursos anteriores, seja por meio do discurso direto ou indireto, nota-se a 

presença constante do processo de recontextualizar em sua própria natureza. Cabe 

apresentar uma peculiaridade de uma parte do corpus. Na reportagem sobre a trajetória 

de Eduardo Cunha, intitulada ñEduardo Cunha tem um planoò, de Robson Vilalba, nota-

se que ao selecionar falas anteriores de personagens envolvidos na trajetória de Cunha, 

o autor alinha os discursos de oposição, de modo que a construção da narrativa apesar 

da presença de muitas falas, se alinhe em uma perspectiva comum: contra Cunha.  

Uma fala de um entrevistado em oposição à fala de Cunha em um diálogo com 

outros entrevistados que apresentam posição divergente é lida de maneira distinta do 

que de uma fala de um entrevistado que se reforça a partir da mesma posição de outros 

entrevistados. As considerações de Fairclough (2001), nesse sentido, se alinham à 

perspectiva do mito da objetividade no jornalismo, sobre a organização do conteúdo que 

credibiliza determinadas perspectivas de mundo, explicado adiante. 

Para Foucault (1996) existem formas de regular os discursos. Em Giddens 

(2003) têm-se estruturas sociais e sujeitos que regulam as práticas sociais, em relação 

dialógica, isto é, de reciprocidade, ainda que em longo prazo. Foucault (1996) aponta 

para o caráter social da exclusão pelo discurso, não há uma liberdade de fala, os sujeitos 

estão condicionados a determinadas expectativas variantes conforme os sujeitos, suas 

posições sociais e condições de fala. Também por isso, o discurso é espaço de luta por 

significação, como também propusera Fairclough (2001), e é neste aspecto que a mídia 

assume papel fundamental. 
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De acordo com Rodrigues (2002), ao longo do século XX, o homem passou a 

buscar respostas pautadas pelo conhecimento científico, o saber religioso e mítico 

estava em declínio. O especialista havia superado o sábio e a mídia passou a assumir o 

papel central da sociedade ao trazer o conhecimento de todas as demais esferas. Os 

meios de comunicação transformavam o mundo caótico e de difícil compreensão em 

uma realidade simplificada e organizada. A seleção, organização e construção das 

notícias permitem essa concepção. E é neste ponto que a objetividade surge como forma 

de legitimar este discurso, como uma prova efetiva de que se trata da realidade e, 

consequentemente, da verdade. 

Rodrigues (2002) propõe que a mídia se tornou esfera de legitimação social. 

Estar presente nas produções midiáticas é ser validado e ter sua existência reconhecida. 

Sendo assim, o discurso midiático passa a assumir um espaço ainda mais relevante 

sobre os processos de ressignificação e recontextualização. As obras de Alexandre de 

Maio são exemplos de uma forma de visibilidade e voz aos grupos marginalizados. O 

autor, em parceria com o repórter, procura dar preferência às fontes não oficiais, nem 

sempre ouvidas em reportagens da mídia de massa. Trata-se de uma forma de 

legitimação por meio da presença e visibilidade. Como também, por outro lado, a forma 

como os indivíduos entrevistados têm suas falas organizadas é uma forma de legitimar 

discursos e organizar realidades.  

Fairclough (2005) propõe que essa luta por significação e legitimação de seus 

discursos provém de lutas sociais e práticas sociais. Quando há movimentações sobre o 

poder dos sujeitos, há também transições nas práticas sociais e, consequentemente, nas 

práticas discursivas. A intergenericidade que Pagano (2001) apresenta, em que os 

limites entre os gêneros se tornam mais permeáveis e híbridos, é resultado também e 

não apenas desses processos de ressignificação, de luta por espaço e renovação das 

práticas sociais. Para a autora, a incorporação de outros gêneros pode ainda ser uma 

forma de subversão, como garantia de inclusão de sujeitos e discursos que outrora 

estariam excluídos. 

Sobre essa percepção de que haja uma função midiática de organizar as 

informações do mundo e de outras instâncias em uma realidade compreensível, é 

oportuno reforçar o papel deste enquadramento e alinhamento discursivo. A seleção das 

fontes e o recorte das falas são essenciais para o processo de construção dessa realidade 
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e para a construção do discurso do eu-autor. Sendo assim, a intertextualidade que é 

orientada por uma interdiscursividade e polifonia inerentes, a partir do enquadramento 

assume novas perspectivas. 

A intertextualidade aponta também para um outro aspecto da 

interdiscursividade: a abertura ao discurso diferente. Conforme Fairclough (2005), é 

possível que em um discurso haja a presença de muitas vozes, entretanto, o mesmo pode 

ser discursivamente monofônico, pelo alinhamento discursivo destas vozes como no 

caso da reportagem sobre Eduardo Cunha de Vilalba, em que, exceto por Cunha, todos 

os personagens apresentam perspectivas alinhadas. 

No caso do outro autor selecionado, Alexandre de Maio, na reportagem 

ñGenoc²dio nas periferiasò, o processo de enquadramento a partir da recontextualização 

é também utilizado Nota-se que ao selecionar falas de personagens de diferentes 

comunidades, seguidas sem a perspectiva estatal e pública, as falas selecionadas 

parecem induzir a uma percepção de que a condição da violência policial é 

generalizada, como também funcionam como um reforço para o alinhamento de um 

mesmo discurso: o estado por meio da polícia fere direitos básicos das comunidades 

periféricas.  

Conforme Fairclough (2005), o processo de enquadramento envolve escolhas na 

construção da estrutura que transformam os discursos selecionados, o silenciamento das 

consideradas fontes oficiais, em detrimento das fontes comumente marginalizadas pelas 

mídias de massa, aponta para o preenchimento de uma lacuna em uma luta ideológica 

por significação que se relaciona às práticas sociais. Outro aspecto observado é a 

ocupação visual dessas falas, em que o texto é centralizado em destaque em relação à 

composição visual, a publicidade daquela fala torna-se a informação mais relevante.  

É importante relacionar à discussão sobre a presença do outro, que a seleção de 

discursos externos ao de Maio, repórter e também no caso de Vilalba em seu 

alinhamento ideológico apontam para a construção de uma intertextualidade, por meio 

do discurso direto, como também para o discurso do eu-repórter que ora se distancia 

pelos dizeres do outro. Além disso, a seleção de fontes é um processo de suma 

relevância na prática jornalística, assim como a recontextualização dessas falas no 

discurso jornalístico. 
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Sendo assim, dadas algumas considerações sobre as formas de intertextualidade 

e interdiscursividade, o tópico seguinte abordará um outro processo que também se dá 

por meio da polifonia: a intergenericidade, mencionada em breves momentos. Destaca-

se que, para Fairclough (2005), a interdiscursividade pode se dar ainda a partir da 

mistura de traços de variados gêneros, que são assentados sobre as práticas sociais. 

1.1.2 Intergenericidade, hibridismo e multimodalidade 

  Há certa maleabilidade entre os agentes sociais quanto às suas ações, relações e 

atuações no campo social. Entretanto, conforme Fairclough (2005), trata-se de uma 

liberdade limitada. Entre as formas de limitação, está a língua, enquanto prática social, 

que impõe certos usos e prevê aplicações. Uma dessas formas de aplicação se dá por 

meio do gênero que pressupõe, a partir de convenções, como as combinações oferecidas 

pela língua podem ser utilizadas conforme o propósito comunicativo. 

 Nesse sentido, a leitura de determinado gênero é marcadamente social, pautada 

por convenções e pelo uso dos agentes que são limitados pelo que é pré-estabelecido, 

como também possuem uma pequena margem para a mudança. Nessa perspectiva, 

Giddens (2003) destaca uma heterogeneidade e propõe que os sujeitos em sociedade são 

permeados por discursos anteriores, que são atualizados em seu contexto de enunciação 

e reproduzidos nas interações, como também nos gêneros. Em uma memória coletiva, o 

grupo já espera determinadas condutas, o que impõe certa regularidade sobre as ações e 

falas e monitoramento para que todos sigam determinada linha, inscrita na ideologia. Há 

uma constante manutenção e resgate dos discursos e ações em sociedade, como já fora 

discutido no tópico anterior. 

 Sobre esta regularidade dos discursos para determinadas atividades sociais, é 

possível retomar Fairclough (2001) e suas reflexões sobre gênero (genre). Para o autor, 

o gênero é também constituído socialmente e o que o caracteriza é a sua relativa 

estabilidade, sua finalidade vinculada a uma atividade social. Sendo assim, o gênero é 

visto como uma prática que envolve processos sociais. Em Fairclough (2005), o autor 

diferencia gênero e discurso: o gênero se refere a uma atividade social, uma ação, 

enquanto o discurso remete às representações da realidade, o processo de semiotização. 

 Conforme Fairclough (2005), o gênero é uma forma de ação, um agir 

discursivamente, principalmente, por sua relação com as práticas sociais comunicativas. 

Entretanto, dentro dessas formas discursivas há ainda representações que são também 
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conectadas a essas práticas. Pode-se tomar como exemplo um aspecto presente neste 

trabalho, o discurso religioso pode se manifestar em diversos gêneros, seja em 

entrevistas, propaganda eleitoral, charge e histórias em quadrinhos. Porém, a forma 

como este discurso é incorporado nestes gêneros é determinante para sua significação. 

No objeto de trabalho, em específico, nota-se que ao absorver o léxico, as 

representações visuais da santidade e do discurso religioso, Vilalba o ressignifica para a 

ironia, que em sua natureza, se mostra polifônica. 

Partindo da concepção de gênero profundamente relacionado às atividades 

sociais, é possível considerar que assim como as sociedades, os gêneros sofrem 

transformações conforme as novas demandas, suportes e objetivos. Pagano (2001), ao 

apresentar suas proposições sobre intergenericidade, aponta que este processo de 

hibridização dos gêneros, isto é, a absorção de outros gêneros em limites cada vez mais 

tênues, é inerente a uma prática que é social, ainda que resguarde certa estabilidade. 

Bakhtin (1997) propõe considerações importantes em relação ao gênero e ao 

estilo. Para Bakhtin (1997), as práticas humanas relacionam-se necessariamente às 

práticas linguísticas por seu propósito comunicacional, por vezes ignorado em estudos 

linguísticos. Sendo assim, a composição dos textos movimenta recursos que apontam 

para as condições de sua produção, caracterizadas pelo seu conteúdo e estilo.  Estes 

enunciados, para Bakhtin (1997), quando analisados podem ser vistos em seu caráter 

individual, que se relaciona a questões de estilo, e em suas características relativamente 

estáveis que permitem sua leitura como gênero discursivo. 

Segundo Bakhtin se há a presença de um estilo, há também o gênero. Bakhtin 

(1997) distingue os gêneros em primários e secundários. Os primários assumem menor 

complexidade, uso comum em gêneros orais. Enquanto os secundários possuem um 

desenvolvimento mais específico, presente em gêneros acadêmicos, artísticos e 

científicos. Entretanto, os secundários fazem uso de alguns elementos dos gêneros 

primários, como o estilo. Neste momento, há um processo de mistura entre gêneros, que 

seria a intergenericidade de Pagano (2001). Com o destaque de que como Bakhtin 

(1997) propusera antes, a linguagem acompanha as práticas humanas, como as práticas 

humanas têm se transformado e adquirido formas cada vez mais avançadas, é inerente 

que os gêneros também avancem.  
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Magalhães e Pagano (2005) fazem uma outra leitura das considerações de 

Bakthin (1997) e propõem uma discussão a respeito da relação do hibridismo e a luta 

por significação em períodos de transformações sociais. Baseando-se no conceito de 

hibridismo de Bakthin, cuja origem se dá pela ambiguidade da linguagem, este se 

constituiria como uma forma de dizer e não dizer, de trazer elementos de outros 

discursos em diálogo, seria a própria interdiscursividade de Fairclough (2005). 

Ainda, o hibridismo nos discursos se pauta pelo conflito, pela luta por espaços 

de representação em negociação, um meio de estar presente em implícitos. Magalhães e 

Pagano (2005), porém, adaptam o conceito para os gêneros, sendo estes baseados em 

convenções sociais que se materializam em eventos comunicativos, o seu uso em 

contextos temporais e situacionais distintos já promoveria a mistura de convenções, a 

ambiguidade fundamentadora do hibridismo se faz ainda na estrutura dos gêneros. 

Tem-se então a consideração de que os gêneros assumem a ambivalência 

caracterizada pela luta de significados e, por isso, se configuram pelo hibridismo. Nesse 

aspecto, pode-se estabelecer uma relação com os propósitos comunicativos das histórias 

em quadrinhos. Nicolau (2007) aponta que as histórias em quadrinhos no formato de 

tirinhas e charges podem assumir uma dupla função: de humor e reflexão. A abordagem 

nessas estruturas se dá por meio de uma linguagem simples e sem a seriedade padrão de 

outros gêneros presentes no jornalismo. 

Por essa razão, a recepção do público, ainda conforme Nicolau (2007) é 

despretensiosa. O jornalismo ilustrado representado pelas HQôs utiliza como estrat®gia 

o atrativo visual, texto simplificado e humor e captam leitores pela leveza, não há um 

propósito denso inicial, como é possível observar em reportagens. Conforme Reis, 

Santos e André (2014), a partir desse suposto esvaziamento, os leitores se aproximam 

com menor resistência e acabam absorvendo um conteúdo que pode ser consistente, 

desprovido de uma estética considerada por convenção do que seria ñsériaò. 

Apresentadas essas percepções, propõe-se o questionamento: o uso de uma 

narrativa comumente associada ao entretenimento, pela sua estética atrativa e leveza 

humorística para a transmissão de informações complexas associadas a outros gêneros 

não seria uma forma de fortalecer essa ambiguidade inerente ao discurso e ocupar 

espaços? Talvez a despretensão inicial seja uma forma de construção de uma subversão, 

a máscara estética do entretenimento acaba por cobrir, inicialmente, este propósito 
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crítico, informativo e complexo que atinge um público popular, como estratégia de 

captação. O hibridismo é extremamente evidente e utilizado como estratégia 

comunicativa nas narrativas do JHQ. 

Retomando as discussões sobre gênero, Ramos e Salvi (2009), em uma leitura de 

Bakthin (1988), destacam as relações de estabilidade e instabilidade dos gêneros. O 

gênero se consolida a partir de forças de conservação e de mudança que atuam 

concomitantemente. A conservação vem da historicidade dos gêneros e se refere 

também ao estado coletivo de produção dos gêneros, àquilo que é reconhecido em uma 

sociedade. Por outro lado, a mudança é oportunizada pela situação de enunciação, por 

aspectos mais específicos e individualizados.  

A atuação destas forças estabelece um processo de oscilação entre aquilo que é 

plural, que é comum a todos, e aquilo que é individual. A mesma relação já mencionada 

de Giddens (2003) entre sujeitos e estruturas sociais. E, neste caso também se inserem 

as condições de subversão e de polifonia que se estabelecem no discurso, ao mesmo 

tempo em que se trata de um uso que é plural, também se refere a algo que pertence ao 

sujeito autor. Uma margem de criação inserida em reprodução.  

Para Motta-Roth e Hendges (2010), as modalidades nos gêneros não aparecem 

de forma pura, são combinadas em um mesmo gênero. O que muda é a predominância 

de uma sobre outra, isto é, é possível que um gênero argumentativo se utilize da 

narração para construir sua argumentação. As combinações destas modalidades retóricas 

definem as particularidades de cada gênero. Logo, o hibridismo se dá em sua formação, 

vinculado a fins comunicativos de captação, estilo e construção composicional. 

 De acordo com Marcuschi (2003), as novas tecnologias transformaram também 

as relações sociais e os gêneros. Não apenas no processo de hibridização como na 

incorporação de outras formas de linguagem: as imagens, os sons e o audiovisual. Há 

uma transformação estética, que sugere uma transição entre formatos. Quanto à sua 

funcionalidade, para Marcuschi (2003), um gênero pode assumir a forma de outra com a 

finalidade do primeiro, situação que pode ser nomeada como uma intertextualidade 

inter-gêneros. 

Vieira (2015) dialoga com as considerações de Pagano (2001) e Marcurshi 

(2003) sobre gênero, ao abordar que as tecnologias favorecem o incentivo de produções 
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cada vez mais multissemióticas por meio da constante reconfiguração dos gêneros que 

se dá a partir das práticas sociais. Vieira (2015) cita Chouliarati e Fairclough (1999) que 

apontam as transformações do significado que se configuram não apenas a partir das 

práticas sociais, mas também pela mediação dessas interações. A mediação realizada 

pelos meios de comunicação também transforma os significados. Sendo assim, as 

transformações dos gêneros também revelam mudanças de significações das práticas. 

Kress e Van Leeuwen (2006) defendem que o significado não está agregado ao recurso 

semiótico, mas aos aspectos culturais e sociais que os semantiza.  

 É interessante relacionar estas condições ao objeto de pesquisa deste trabalho: o 

jornalismo em quadrinhos brasileiro se utiliza de aspectos imagéticos, construção verbal 

próxima da oralidade, enquanto incorpora gêneros comuns no jornalismo como 

entrevista e reportagem. O gênero história em quadrinhos esvazia sua função original de 

entretenimento ï ainda que o faça em alguns momentos na prática, para adquirir outras 

funções conforme a demanda de seu público. Assim como o gênero entrevista ou 

reportagem adquirem um novo formato vinculado às demandas visuais advindas da era 

da web. 

  Há uma associação muito comum do entretenimento com as histórias em 

quadrinhos que vem adquirindo novas significações com o passar dos anos. Entretanto, 

ainda é relevante sua aproximação do entretenimento, o que pode funcionar em duas 

extremidades opostas, por um lado a atratividade da leitura visual e linguagem 

simplificada e por outro a perda da credibilidade em função da banalização da 

linguagem. O presente trabalho busca ainda apresentar as potencialidades discursivas 

que a linguagem em quadrinhos oferece, entre elas os recursos do discurso ficcional 

utilizados, que contribuem para a oscilação entre informativo e entretenimento. As 

questões relativas às mudanças que o gênero JHQ produz serão mais bem discutidas nos 

tópicos seguintes.  

Os processos de hibridização podem envolver ainda a incorporação de outros 

recursos semióticos que abrem espaço para um outro processo discursivo: a 

multimodalidade. A imagem é também uma linguagem que pode agregar estes recursos. 

Sobre a multimodalidade, é possível relacionar os dois processos anteriormente 

apresentados: a interdiscursividade e a intergenericidade. A multimodalidade envolve o 

uso de outras semioses ï formas de significação que podem apresentar outras narrativas 
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discursivas, contribuindo para a interdiscursividade, como também assimilar formas de 

outros gêneros, contribuindo para o hibridismo de discursos e também de práticas 

sociais.  

Conforme Kress e van Leeuwen (2006), houve por muito tempo um incentivo a 

procedimentos metodológicos restritos a uma análise da linguagem verbal, que ignora a 

potencialidade de outras formas multimodais. Entretanto, a condição multimodal não é 

um consenso entre estudiosos, para alguns não existiria linguagem isenta de outras 

linguagens. Para Dionísio (2006), as ações sociais já se caracterizam como multimodais, 

sendo assim, o gênero como prática social também abarcaria a multimodalidade. Para a 

autora, ao produzirmos qualquer tipo de texto ï escrito ou oral, no mínimo serão 

utilizados dois recursos de representação, o que justifica a multimodalidade. A autora 

cita como exemplo a tipografia e o texto escrito, a palavra e a entonação. Descardeci 

(2002) também considera a multimodalidade inerente a qualquer texto escrito, pela 

diagramação, fonte, layout, a organização visual do texto. 

A perspectiva de Dionísio (2006) e Descardeci (2002) é pertinente para a 

ampliação da percepção da utilização dos muitos recursos semióticos disponíveis para a 

comunicação, muitas vezes ignorados. E aponta, ainda, para uma análise mais ampla e 

adequada às variações situacionais e culturais que são fundamentais na construção da 

significação, além da construção verbal. Esta perspectiva é proveniente da semiótica 

social, de Hodge e Kress (1988), e da análise crítica do discurso de Fairclough (2001). 

Nesta mesma direção é oportuno destacar que em uma discussão a respeito do 

uso de outros recursos semióticos, é importante uma atenção não apenas aos processos 

analíticos, como também ao letramento desses recursos nas comunidades comunicantes. 

No caso do presente trabalho, em específico, tem-se o uso da imagem. Dionísio (2006) 

propõe que o letramento visual se relaciona com o modo como as práticas sociais se 

organizam e, consequentemente, com a estrutura de seus gêneros textuais. Logo, letrar-

se visualmente é uma forma de inclusão em determinadas práticas e ainda sobre ter 

domínio de determinados gêneros. Como Magalhães e Pagano (2005) apresentaram, o 

uso dos gêneros sob determinadas formas pode ser uma estratégia discursiva de 

subversão e transformações na ordem social. Sendo assim, o letramento é uma condição 

chave nos processos de luta e significação. 
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Por outro lado, Dionísio (2006) cita como exemplo as pinturas rupestres e seu 

entendimento geral em sua comunidade, nesse sentido, para que haja um letramento 

visual crítico e efetivo, assim como qualquer outra forma de comunicação, como a 

verbal, é necessário o entendimento social daquele tipo de leitura. Considerando os 

quadrinhos, o entendimento de sua narrativa depende de um conhecimento que é social 

sobre o gênero. Por este aspecto também, os quadrinhos são comumente associados ao 

entretenimento e à ficção, o que, em um primeiro momento, pode causar estranheza ï 

ou captá-los - aos leitores de uma obra de jornalismo em quadrinhos, por exemplo, cujo 

propósito comunicativo é totalmente distinto.  

1.1.3 As relações lexicais, representações no discurso e transformações na ordem social 

 Freire (2015) propõe que a escolha das palavras na situação de enunciação é 

determinada pelas relações sociais. Nestas relações há a reprodução de determinados 

conteúdos que partem de grupos dominantes, como Fairclough (2001) também 

propusera sobre poder e hegemonia. Entretanto, a significação destas palavras flutua, 

ora entre os enunciadores, ora entre seus ouvintes. Freire (2015), em conexão com a 

discussão proposta no tópico anterior, mostra que esse processo significativo pode ainda 

estar atrelado não apenas ao vocabulário, mas à entonação, à acentuação que é 

concedida a determinadas palavras.  

 Bakthin (2000, p.311), por sua vez, mostra que a seleção lexical atrela-se ao 

gênero, que é também uma prática social. 

Quando escolhemos uma palavra, durante o processo de elaboração de 

um enunciado, nem sempre a tiramos, pelo contrário, do sistema da 

língua, da neutralidade lexicográfica. Costumamos tirá-la de outros 

enunciados e, acima de tudo, de enunciados que são aparentados ao 

nosso pelo gênero, isto é pelo tema composição e estilo: selecionamos 

as palavras segundo as especificidades de um gênero. 

 Sendo assim, o uso da seleção lexical é também relevante no processo de análise 

de um discurso, considerando sua inserção enquanto prática social e sabendo que esta 

poderá ser abordada de diferentes formas, desde a entonação, disposição gráfica, até a 

tipografia. Este tópico, entretanto, se pautará, em geral, sobre a escolha e não-escolha de 

determinadas expressões e sua determinação nas estratégias discursivas. Com a inserção 

de breves relações com o JHQ, com o destaque de que esta é também uma categoria de 

análise do presente trabalho. 
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Conforme Fairclough (2001, p.49), o vocabulário parte de processos de 

significação, ñdiferentes modos de 'lexicalizar' domínios de significado podem envolver 

sistemas de classificação ideologicamente diferentes, assim há interesse em como as 

áreas da experiência podem vir a ser 'relexicalizadas' em princípios classificatórios 

diferentesò. Sendo assim, diferentes culturas, sob diferentes propósitos, criam efeitos de 

sentido distintos. Uma mesma palavra pode ser ressignificada ainda pela relação que 

estabelece com outras palavras, pelo contexto em que se insere e pela forma como se 

apresenta. 

Para Fairclough (2005), o meio de identificação de discursos mais evidente se 

faz por meio do vocabulário. A escolha de palavras envolve significação que parte de 

formas específicas de interpretação do real. Essas formas se moldam a partir de aspectos 

ideológicos e sociais. Entretanto, Fairclough (2005) mostra que se torna mais 

interessante a compreensão da relação entre as palavras e utilização dos sentidos do que 

classificar o uso em determinados grupos. Isto é, a forma como as palavras são 

utilizadas nestes processos, o sentido ñflutuanteò que exercem. 

Bakthin (2000) e Freire (2015) destacam o aspecto histórico das palavras, as 

mesmas não se estabelecem isoladamente. Um termo sempre remeterá a um anterior que 

se fixa a um contexto marcadamente histórico, social e cultural, que juntos constituem 

outros processos de significação quando selecionados em um discurso. Freire (2015) se 

utiliza da historicidade bakthiniana ï que propicia a condição dialógica do discurso. 

Condição que também remete às formações discursivas, uma mesma palavra deslocada 

em discursos de formações distintas possui significados distintos. 

Para Freire (2015, p. 423), ao selecionar determinadas expressões nas práticas 

discursivas, há também concomitantemente um recorte, que enquadra determinadas 

concepções. Esta proposição é conveniente para uma relação entre a seleção lexical, as 

representações sociais e a abertura ao discurso diferente. 

Podemos dizer que a seleção lexical permite a realização do 

enquadramento de um dado referente a conceitos de caráter 

classificatório, pejorativo, discriminatório, além de possibilitar a 

apresentação de rótulos. Por esses aspectos e, atento aos aspectos 

discursivos associados ao seu uso, é que penso que o substantivo 

apresenta um caráter icônico-pragmático, assim como no ato de 

interpretar um texto seu poder ilocucional pode servir de guia, instrução 

para os leitores. 
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Conforme Foucault (1999, p.10), o discurso n«o ® apenas ñaquilo que traduz as 

lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual 

nos queremos apoderarò.  Logo, ter o dom²nio sobre a imposi­«o de determinados 

significados é uma luta constante nas sociedades, ainda mais relevante nos dias atuais 

em que as esferas midiáticas e da comunicação assumiram parte do poder de 

transformação e manutenção de determinadas estruturas sociais. 

 Nessa mesma perspectiva, Fairclough (2001) aborda os processos de 

relexicalização, quando determinados vocabulários são ressignificados a partir de 

movimentos ideológicos. O autor destaca ainda o conflito pela demarcação de sentidos 

nestas palavras em lutas que são hegemônicas. É possível observar em movimentos de 

minorias atuais o uso de termos antes utilizados como ferramentas discriminatórias para 

empoderamento a partir da ressignificação. Como, por outro lado, em um viés 

discriminat·rio, ® poss²vel observar a utiliza­«o dos termos considerados ñpoliticamente 

corretosò em tons de enuncia­«o depreciativos.  

 Considerando uma reportagem em JHQ do corpus selecionado, ñGenoc²dio nas 

periferiasò de Alexandre de Maio e Carlos, temos a recontextualização do termo 

ñgenoc²dioò que ® uma palavra que pertence ao dom²nio do vocabul§rio de guerra para a 

relação entre policiais e Estado com as comunidades marginalizadas. Neste caso, a 

inserção de um vocabulário de um outro domínio não promove o deslocamento de 

sentido do termo, mas transforma as condições do enquadramento da temática: as 

periferias sofrem uma guerra, que é relevante para a construção do sentido da narrativa.  

 Deve-se ressaltar que Fairclough (2005) mostra que a materialidade do texto, 

composta por meio das palavras selecionadas, convoca textos anteriores e apresenta um 

vocabulário com construções de sentido similares. A evocação materializada, sem que 

esteja explícita, permite a leitura das informações como já dadas, como fatos que são 

legitimados por essas falas anteriores. Afasta-se da subjetividade por meio do reforço e 

reatualização dos termos que possuem uma relação semântica, ofertados como 

informações concretas. Fairclough (2005) propõe essa consideração a partir do exemplo 

da seleção de determinados termos para legitimar a potência das grandes empresas 

como um dado sustentado pelo discurso do capitalismo.  

 Por outro lado, sabendo que um mesmo termo pode ser utilizado em diferentes 

sentidos, Fairclough (2005) mostra que o conflito por significação é marcado pela força 
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de suas relações semânticas. Isto é, este apoio sobre as pressuposições, evocações e 

discursos anteriores. Por isso, também se trata de uma luta hegemônica. Entretanto, 

Fairclough (2005) mostra que a diferenciação entre um mesmo termo em diferentes 

discursos também se dá por meio da sua relação com as palavras a que se associa no 

texto presente. A construção narrativa procura repousar sobre um sentido fixo para o 

discurso.  

 A seleção lexical pode ser fundamental ainda na representação discursiva de 

determinados grupos e ideias. Segundo Fairclough (2005), os discursos funcionam 

como ferramentas de representação, entretanto, essa representação ï por ser uma 

representação, é também imaginária. Sendo assim, parte de concepções reais de grupos, 

de contextos sociais e culturais, como também de expectativas abstratas de leitura desse 

mundo real, do que ainda pode ser. Há um potencial discursivo de movimentação, que 

medeia e transforma relações sociais, o discurso pode reforçar ou contrariar situações de 

dominação. Esse movimento parte do que ainda é abstrato e imaginário para a realidade. 

O que justifica a busca por legitimação da representação de determinados grupos por 

meio de seus discursos, trata-se de uma projeção. 

 Uma manifestação desse tipo de movimentação que surge a partir de uma 

projeção discursiva pode ser vista em produções ficcionais, por exemplo. Nos últimos 

anos, nota-se que há um debate mais frequente sobre as formas de representação do 

outro por meio da linguagem em suas variadas formas semióticas. Nota-se que as 

produções ficcionais, como telenovelas, por exemplo, incorporam essas demandas por 

variados critérios, desde a audiência até o posicionamento social da empresa em que se 

insere, e projetam uma nova leitura de realidade. Um exemplo pode ser visto na 

presença de casais homoafetivos em suas narrativas. A novela incorpora essa demanda 

social de representatividade e transforma o seu discurso heteronormativo em uma leitura 

de pluralidade para que seu público também a projete. 

 Considerando que há uma luta por significação e representação nas práticas 

discursivas, Fairclough (2005) destaca, porém, que a linha que divide as formações e 

discursos se atenua em um aspecto de grande relevância: a captação.  Se, como já visto, 

existem marcações da presença e reprodução de determinados discursos por relações 

semânticas anteriores e atuais, há também o uso de discursos que podem ser arbitrários 

como ferramentas de captação. Uma das marcações dessa estratégia pode se dar ainda 
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pela escolha do vocabulário, que pode ser recontextualizado e ressignificado no 

movimento de hibridismo entre os discursos. Com o destaque de que esse movimento 

não se reduz ao vocabulário, mas também se dá em outras formas, como a 

intergenericidade, por exemplo. 

 Sibilia (2012) apresenta um uso desse hibridismo como forma de captação nas 

transformações da escola diante do capitalismo, em que o vocabulário e o discurso 

empresarial de competitividade, a ñmeritocraciaò, o empreendedorismo s«o levados ao 

discurso pedagógico como legitimação e captação para uma cultura baseada na lógica 

capitalista. A transição de um discurso para outro atende a uma demanda comercial e 

econômica. Como também é possível observar no discurso jornalístico quando, por 

exemplo, adere a uma fala próxima da fala cotidiana para estabelecer uma suposta 

intimidade com o receptor, como visto em algumas reportagens do corpus selecionado. 

 Essa transição de significados que promove uma mudança social é descrita por 

Fairclough (2001, p.128) da seguinte forma 

A mudança deixa traços nos textos na forma de co-ocorrência de 

elementos contraditórios ou inconsistentes ï mesclas de estilos formais 

e informais, vocabulários técnicos e não-técnicos, marcadores de 

autoridade e familiaridade, formas sintáticas mais tipicamente escritas e 

mais tipicamente faladas, e assim por diante. À medida que uma 

tendência particular de mudança discursiva se estabelece e se torna 

solidificada em uma nova convenção emergente, o que é percebido 

pelos intérpretes, num primeiro momento, como textos estilisticamente 

contradit·rios perde o efeito de ñcolcha de retalhosò, passando a ser 

considerado ñinteiroò. Tal processo de naturaliza­«o ® essencial para 

estabelecer novas hegemonias na esfera do discurso.  

Fairclough (2005) sobre as formas de representação destaca que é possível 

analisar três processos nos eventos sociais: a exclusão, inclusão e a proeminência. Em 

todos os casos, analisa-se a presença de determinados elementos representativos. É 

preciso observar como estes elementos são apresentados por meio do texto ou como são 

minimizados ou maximizados ou ainda como não são abordados. As relações 

semânticas produzidas no texto são uma possibilidade de observar essa representação. 

Para Moscovici (2007) a leitura que se faz de determinado grupo social será 

sempre a representação de um grupo sobre outro, nunca será o grupo de fato, assim 

como qualquer representação social é uma tentativa de resgatar o real, não o real. Logo, 

a forma como a representação se constitui em um texto pode ser relevante na esfera 
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social de como determinados grupos serão lidos. E essa representação pode se 

estabelecer nas relações semânticas das palavras escolhidas.  

 Considerando estes movimentos de transformação no discurso, Fairclough 

(2001) propõe que existam três tendências: a democratização, a comodificação e a 

tecnologização. A democratização refere-se a uma transformação em relação ao acesso 

e domínio nas interações discursivas, minimizando condições de desigualdade e 

enfraquecendo o controle de um indivíduo sobre o outro. Considerou-se na presente 

pesquisa, que o JHQ representa uma forma de democratização, uma vez que existem 

algumas transformações que concedem uma abertura maior de fala aos entrevistados e 

este ainda são representados por uma parcela da sociedade cuja visibilidade midiática é 

reduzida, também presente no vocabulário escolhido.  

 A comodificação, em contraste com a democratização, refere-se a um 

fortalecimento do controle, à forma como os discursos se reorganizam em uma lógica de 

produção e consumo, um dos exemplos que Fairclough (2001) propõe é a adesão do 

léxico do sistema capitalista de produção de bens em outras esferas da vida social, como 

fora o exemplo de Sibilia (2012) em relação ao discurso pedagógico. Por último, a 

tecnologização refere-se à utilização do discurso como ferramenta estratégica. 

1.2 A imagem como um discurso 

O advento das novas tecnologias, a popularização da internet, das ferramentas 

digitais, a acessibilidade aos equipamentos fotográficos e criação de softwares de edição 

visual promoveram um fomento da cultura imagética. A presença das imagens nos 

veículos de comunicação, que a princípio era uma forma de atratividade, se tornou 

essencial como informação e recorte da realidade. Sendo assim, é cada vez mais 

relevante um aprofundamento dos processos semióticos que a comunicação visual 

desencadeia e promove por meio da interação social. As imagens são parte integrante do 

significado do texto. Torna-se importante a capacidade de leituras desses novos 

processos semióticos, como meio de inserção no processo comunicativo e social. 

Sabendo que o JHQ é uma produção que agrega verbal e imagético, em que o 

imagético é construído a partir de uma representação ilustrada da realidade, é 

importante apresentar uma breve discussão sobre a imagem em si. Conforme Souza 

Junior (2010), as imagens produzidas por máquinas fotográficas, aparelhos de 

reprodução visual que possuem forte credibilidade como um espelho do real, são 
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legitimadas pela existência de um equipamento tecnológico. Isto é, pode-se inferir que 

há uma objetividade supostamente assegurada pelo fato de que a imagem foi feita pela 

máquina, há uma fé na imagem, nas palavras de Souza Junior (2010). A fotografia e o 

cinema são incorporados ao jornalismo, justamente, por essa legitimação, a realidade 

fiel. Ainda segundo Souza Junior (2010), as imagens artísticas, por sua vez, são 

consideradas como uma interpretação da realidade, não o seu reflexo. 

Barthes (1984), em reflexões sobre a imagem fotográfica, mostra que as imagens 

têm assumido outras funções na composição do significado. Para o autor, outrora, as 

imagens se apresentavam como uma ilustração da narrativa verbal, nota-se aqui um 

aspecto reducionista de seu significado, a imagem assumia função de correspondência 

ao conteúdo do texto. Posteriormente, a imagem passou a transcender o texto, seu 

conteúdo trazia outros significados à narrativa verbal, imagem e texto juntos 

compunham um signo.  

As próprias narrativas em quadrinhos, à época da imprensa ilustrada, em 1844, 

conforme Pinto Valle (2010), eram uma composição de imagens legendadas em 

sequência. As imagens desempenhavam função exclusivamente ilustrativa, o seu 

conteúdo em coerência com o texto. Com o desenvolvimento das técnicas de impressão 

e a competitividade entre os veículos, as narrativas passam a promover composições 

mais complexas e as imagens são mais ativas na apresentação de informações, 

assumindo posição de complementariedade em relação ao texto. 

 Barthes (1990) propõe que a imagem possui uma amplitude interpretativa, isto é, 

sendo polissêmica por natureza, a imagem estaria aberta às interpretações de seus 

interlocutores. Como propusera Bakthin (1988), de que a leitura dos significados é 

correspondente à bagagem cultural e social, ao contexto da enunciação e a comunidade 

interpretativa à qual se pertence. O mesmo se repete em relação à leitura de imagens, lê-

se de modo coerente ao contexto social em que se insere, logo seu significado é 

flutuante. Assim como a imagem de uma caveira na cultura brasileira pode ser vista 

como morte, tristeza, perigo, na cultura mexicana pode ser lida como celebração. 

Deste modo, Barthes (1990), nesta perspectiva de integração do signo composto 

de imagem e texto, mostra que quando se adiciona uma mensagem linguística à 

imagem, fixa-se um significado. A imagem passa a ser lida em coerência com a 

informação que o texto determina. Como são as legendas em fotojornalismo, elas 
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orientam a forma como se deve ler determinada fotografia. Para Barthes (1990), a 

fixação é uma forma de repressão do texto sobre a imagem.  

 Barthes (1990) esclarece ainda que além da função de fixação, a mensagem 

linguística na imagem pode exercer a função relais. Essa, por sua vez, estaria presente 

em outras formas de linguagem como as histórias em quadrinhos contemporâneas. 

Neste caso, o texto e a imagem assumem posição de complementariedade do sentido, 

atuam em conjunto.  

 No corpus selecionado para análise acontece uma aplicação interessante da 

combinação entre texto e imagem. Em ñSistema carcerário no Brasil: solução ou tiro 

no pé???ò, Alexandre de Maio representa imageticamente a entrevista realizada por 

Carlos e as cenas de diálogos entre repórter e entrevistado são legendadas pela letra da 

can­«o do grupo Racionais MCôs (em vermelho, figura 3). A temática da entrevista se 

refere à condição da população carcerária pelo olhar de um dos líderes de uma pastoral.  

Ao fundo da entrevista ilustrada, há representações da rotina do cárcere. Entretanto, a 

mensagem linguística da canção impõe ao cenário e à entrevista a dor, a falta de 

recursos e a violência presente na vida do presidiário em referência ao Massacre do 

Carandiru.   

 

Figura 3. Imposição da legenda. FONTE: Revista Fórum. 

 

 Kress e van Leeuwen (2006), em sua Gramática do Design Visual, apontam para 

o potencial de significação que a linguagem visual proporciona. Sendo assim, como 

uma linguagem, a imagem também pode contribuir para o fortalecimento de 

determinados discursos ï que também se manifestam em linguagem verbal, como 

também se mostrar rica em termos de interdiscursividade, ao abordar elementos de 

diversas formações discursivas, considerando a imagem um discurso.  
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Nesse sentido, apesar da amplitude polissêmica que Barthes (1984) sugere, a 

imagem, independente do texto, pode compor uma mensagem. Com a ressalva de que 

quando combinada a uma estrutura verbal, a imagem se torna parte de um significado 

integrado. Santaella (1983), sobre semiótica, sugere que a própria existência humana é 

um ato de linguagem, o existir é decodificado. Assim como tudo aquilo que se apreende 

pelos sentidos. Sendo assim, há uma imensa pluralidade de formas de linguagem 

semiotizadas passíveis de interpretação e a imagem é uma delas.  

Nesse sentido, propõe-se neste tópico discutir sobre a imagem em seu potencial 

narrativo dentro das práticas jornalísticas, como também sua oscilação entre expressão e 

informatividade. Sobre os tipos de imagens, Barthes (1990) determina algumas 

distinções importantes sobre as fotografias e as imagens ilustradas. As contribuições de 

Barthes (1990) são ainda mais relevantes para as reflexões sobre o potencial documental 

das imagens. 

Barthes (1990) classifica as fotografias como imagens denotativas, estas se 

formam como uma apreensão do real sob determinados enquadramentos, atingindo certa 

literalidade que as imagens ilustradas não alcançam. Enquanto a fotografia está mais 

próxima do registro, as ilustrações estão próximas da transformação. Esta condição se 

justifica pelos processos envolvidos na formação do conteúdo visual. A fotografia, 

apesar de suas restrições de enquadramento ï que são subjetivas, não passa pelo 

processo de decodificação do real pelo qual as ilustrações passam. A intervenção sobre 

as formas do objeto captado atua em menor grau do que as representações ilustradas. 

Deve-se destacar que esse aspecto denotativo das fotografias em detrimento das 

ilustrações é um marco sobre a debate do JHQ enquanto prática jornalística apoiada 

sobre a subjetividade da arte em busca de uma prática documental. Historicamente, a 

fotografia é remetida ao retrato do real, enquanto a arte remetida à expressão, conforme 

Souza Junior (2010). Este tipo de percepção conduz a uma limitação do potencial 

informativo que as imagens ilustradas apresentam, justamente por essa transformação 

do real representado. 

 A relação entre imagens e práticas jornalísticas permite um debate sobre como 

essa expressividade/interpretação pode ser conduzida nas duas formas visuais, 

fotografia e ilustração. Nos primeiros passos das práticas jornalísticas, quando as 

primeiras máquinas fotográficas ainda eram inacessíveis, o Jornalismo Ilustrado 
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perdurou como ferramenta de registro, entretenimento e atratividade, segundo Souza 

Junior (2010). Apesar de considerar que o uso da ilustração possuía um viés 

documental, houve ainda o seu uso sob reforço do último item mencionado: a 

atratividade, permitindo o sensacionalismo por estratégia visual.  

Souza Junior (2010) determina que ainda na época da imprensa ilustrada, o 

sensacionalismo era uma linguagem visual que deformava os acontecimentos, ainda que 

a linguagem verbal pudesse permanecer atrelada à realidade. Há um reforço de 

estereótipos, exagero e ficção não, necessariamente, presentes no texto. Enquanto o 

verbal mantinha a descrição mais objetiva, a imagem exagerava com a finalidade de 

representar e captar leitores.  

As formas de semiotização do mundo que Santaella (1983) indica apontam para 

um aspecto que conecta as mais diversas linguagens: o caráter mediador da linguagem. 

Na mediação, a modalização da realidade ï que produz representações ï é determinante 

na construção do sentido. Debord (1967), sobre a sociedade do espetáculo, mostra que o 

espetáculo oportuniza a experiência pela representação. As produções midiáticas, o 

cinema, a televisão oferecem por meio do audiovisual a experiência do real não vivido, 

o recorte que media e enquadra a realidade. Tem-se aqui, a conexão da imagem ï que é 

representação, como reflexo da realidade que pode ser promovido pela máquina: a 

câmera fotográfica. 

É neste ponto sobre as formas de representação que o JHQ pode passar do 

entretenimento ao padrão jornalístico. A imagem desenhada oferece uma expressividade 

mais clara que as lentes fotográficas, entretanto a expressividade não é sinônimo de 

desinformação. Com a ressalva de que entendemos ambas, fotografia e imagem 

ilustrada, como recortes subjetivos em diferentes níveis. Neste caso, a modalização do 

discurso do JHQ é determinante na composição jornalística. 

Kress e van Leeuwen (2006), determinam que as imagens se utilizam da 

modalização em aspectos composicionais, como a luz e as cores selecionadas, ângulo, 

enquadramento.  As formas de modalização estão profundamente atreladas aos aspectos 

de representação da realidade. Para isso, Kress e van Leeuwen (2006) classificam três 

tipos de modalidade: a naturalística, a sensorial e a técnica. Da primeira a terceira, têm-

se níveis de realismo em caráter descendente. A naturalística próxima da realidade, 

como imagens realistas e fotografias jornalísticas, a sensorial em certo nível de 
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abstração, como fotos artísticas e ilustrações e a técnica sem correspondência literal 

com a realidade, como placas. 

Neste caso, Mc Cloud (1998) destaca que as histórias em quadrinhos utilizam 

como estratégia a manipulação das imagens em graus de abstração. Para Mc Cloud 

(1998), os quadrinhos se utilizam dessa forma de modalização para promover 

identificação do seu público, quanto menos realista o personagem, menos específico 

será e mais próximo de um cidadão comum. Entretanto, o JHQ, por sua vez, aponta para 

direção contrária, mais próximo de um realismo na representação de seus personagens 

como estratégia de reforço da sua condição de registro. Os aspectos da linguagem dos 

quadrinhos serão mais bem explicados no tópico seguinte.  

Do mesmo modo, fotografias e imagens ilustradas podem desempenhar 

diferentes efeitos que variam conforme sua finalidade comunicativa. Ambas podem 

promover recortes da realidade em distorção ou proximidade. Nas proposições de 

Debord (1967), por exemplo, tem-se a construção de uma sociedade do espetáculo que é 

mediada por imagens. As produções midiáticas são em grande parte fotográficas e 

audiovisuais e também se distorcem, como qualquer representação.  

A tentativa de promover sensações, transformar pequenos fragmentos do real em 

atos grandiosos, o uso de experiências visuais, a dramaticidade incorporada em seus 

roteiros. São inúmeras as estratégias que se utilizam do potencial imagético para 

acentuar, conferir destaque a determinados elementos da narrativa jornalística, que se 

esbarram em práticas também sensacionalistas. Essa expressividade se dá pela 

ilustração ou pela fotografia. 

Charaudeau (2006), em uma abordagem sobre o discurso das mídias, sugere que 

a imagem age por meio de dois efeitos no roteiro midiático: de transparência e 

evocação. A transparência se conecta à representação da realidade, a imagem se 

apresenta como prova. E evocação quando remete a uma memória individual e coletiva, 

experiências que são resgatadas quando em uma outra imagem. Este segundo poder 

distorce o anterior, uma vez que a leitura dessa realidade oferecida será relida a partir de 

uma interpretação, que é inerentemente subjetiva. Neste segundo poder há também a 

presença do envolvimento afetivo, por reconhecer a realidade da imagem. 
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Quando o JHQ tende ao traço exagerado aproxima-se da crítica, da charge, da 

expressão. Enquanto quando tende à representação mais realista, distancia-se de uma 

manifestação de expressão explícita e remete às composições visuais de outros formatos 

jornalísticos, como o documentário. Nota-se que não há uma linha que possa delimitar 

essa expressividade. Entretanto, o uso da fotografia ao invés de ilustração também não é 

garantia de isenção da subjetividade. A fotografia também pode ser modalizada pelo 

enquadramento, pelo equilíbrio de cores, pela narrativa visual construída.  

O JHQ se apresenta como uma prática jornalística, com forte apelo visual, em 

que a imagem é artística, porém, sob o propósito de representação do real. Há uma 

finalidade de registro, tal como se fazia antes da invenção da máquina fotográfica. A 

fotografia é comumente associada ao reflexo perfeito do real, ainda que seja um recorte, 

como já abordado. A imagem no JHQ pode ser associada à interpretação e aos gêneros 

opinativos, como já se estabelece a charge, por exemplo, sem que seja esse seu 

propósito maior.  A modalização da sua linguagem visual, bem como a adesão de outras 

formas de linguagem funcionam como terreno fértil para a inserção de mais discursos e 

incorporação de outros gêneros discursivos. 

Considerando que a imagem é também uma forma de significação e construção 

de sentido, a escolha por determinadas representações em lugar de outras pode 

manifestar relações de poder, perspectivas de mundo ou, ainda, uma tentativa de 

persuasão em favor ou contra determinado comportamento. Motta-Roth e Hendges 

(2010) demonstram essa possibilidade em uma análise multimodal de um anúncio 

publicitário, em que a escolha de determinado modelo familiar em uma propaganda de 

um banco pode ser também um reforço positivo àquela estrutura.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

Entretanto, é na margem de expressividade que o JHQ apresenta uma 

oportunidade de uma perspectiva mais crítica do jornalismo. Alexandre de Maio quando 

insere a figura de Zumbi dos Palmares vestido como um jovem em um texto sobre o 

genocídio da população negra é uma forma de crítica, mas também informação. Trata-se 

de uma conexão a um passado remoto, cuja realidade contém traços de similaridade. 
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CAPÍTULO II. O JORNALISMO EM QUADRINHOS: CONCEITO, 

LINGUAGEM E HIBRIDISMO  

2.1 Jornalismo em quadrinhos  

As histórias em quadrinhos sempre estiveram presentes nos jornais e nos 

veículos de comunicação, desde o seu nascimento em tiras de humor. Se antes sua 

função era destinada ao entretenimento, à crítica e à opinião, a relação entre jornalismo 

e quadrinhos pode assumir uma nova roupagem por meio da nova vertente, o JHQ. O 

JHQ transforma a linguagem e produz alternativas para o fazer jornalístico.  

O JHQ teve suas primeiras referências nos quadrinhos underground, conforme 

Valim (2014). Entre as décadas de 1960 e 1970, os quadrinhos underground se 

estabelecem por meio de autobiografias e quadrinhos de temática adulta. Eram 

quadrinhos alternativos, dissociados das grandes produtoras da época, como Marvel e 

DC Comics, e que traziam temáticas mais fortes e realistas em revistas próprias. Robert 

Crumb foi um dos destaques no gênero. Uma das referências trazidas dessa vertente 

para o JHQ é o tom testemunhal presente na obra de Joe Sacco, em que o narrador, 

repórter e personagem assumem um caráter pessoal, confessional, tal como nas 

autobiografias. 

 Conforme Souza Junior (2010), o recurso JHQ surge como representação de 

uma experiência do jornalista/quadrinista, que pode ser observador do fato ou n«o; é 

constituída, em resumo, a partir de uma percepção sobre a circunstância da notícia. 

ñA reportagem em quadrinhos desenvolve um novo modo de 

interação onde a imagem pictográfica é usada como registro da 

realidade visual. Enquanto os gêneros pictográficos do 

jornalismo interagem com a arte, o entretenimento e o humor, a 

reportagem em quadrinhos utiliza­se da pictografia para emular 

a experiência proporcionada pelo audiovisual ou a fotografia.ò 

(SOUZA JUNIOR, 2010, p.30)    

Essa modalidade do gênero jornalístico aponta a intenção de formar uma 

proximidade daquilo que se presenciou, como caráter testemunhal, em um processo 

quase anterior à ferramenta fotográfica, de acordo com Souza Junior (2010), se 

distanciando de uma perspectiva livre e inventiva. Cabe ressaltar que o JHQ se propõe, 

assim como qualquer prática jornalística, a realizar uma reconstituição de um 

acontecimento sob o propósito informativo. Na prática brasileira, observa-se uma 
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aproximação mais forte do formato de linguagem dos gêneros jornalísticos, como a 

reportagem e mais distanciamento, em alguns momentos, desse tom testemunhal. 

As primeiras manifestações do JHQ, efetivamente, vieram do jornalismo de 

guerra. Oliveira e Passos (2006) apontam como pioneiros Art Spiegelman e Joe Sacco. 

O primeiro livro-reportagem assim elaborado foi Maus (1973), de Art Spiegelman; 

trata-se de uma entrevista do autor com o pai judeu sobre a experiência na Segunda 

Guerra Mundial.  

Spiegelman representa o processo de apuração e coleta de depoimento, ainda 

que sem um vínculo claro com o jornalismo. Essa representação, porém, se estabelece 

desfigurada, conforme ressaltam Oliveira e Passos (2006), em que se substitui a 

realidade por um universo paralelo, animais em lugar de personagens humanos, ratos 

como judeus e gatos como nazistas. Apesar da representação visual distante do real, a 

informação e o caráter jornalístico da reportagem são preservados, trata-se de um 

conteúdo factual.  Até mesmo dados da apuração, bastidores e percepções do cartunista 

estão presentes, conforme ressaltam Oliveira e Passos (2006). Joe Sacco (1993), por sua 

vez, foi o primeiro a representar os bastidores da reportagem, incluindo entrevistas, 

opiniões e situações de modo mais fiel, imageticamente, e amplo.  Suas reportagens 

armazenavam a proposta de documentação da experiência, ao relatar tudo o que 

acontecia desde o encontro com entrevistados até seus passeios pela cidade.  

A primeira publicação de Sacco é Palestina ï Uma nação ocupada  (1993), algo 

similar a um diário em que Joe registra sua ida à Palestina em meio aos conflitos de 

ocupação de território entre judeus e árabes. Essa necessidade de representação total do 

contexto de produção da reportagem é percebida também nas produções brasileiras de 

Maio e Vilalba, nas quais até os diálogos de reunião de pauta e processos de coleta das 

informações entre os jornalistas e entrevistados são preservados.   

Um aspecto interessante a ser abordado neste tópico é a peculiaridade da 

produção brasileira que redirecionou o gênero aos temas sociais e ao formato de outras 

vertentes jornalísticas. A produção nacional, em seus dois expoentes analisados, 

Alexandre de Maio e Robson Vilalba, incorpora de modo mais suavizado o tom 

confessional que Sacco apontara, para um viés das condições de produção jornalísticas. 

Explora-se como é feito o jornalismo, efetivamente, como surgem as pautas, como se dá 

a apuração. Essa configuração é similar ao que se observa em programas jornalísticos 
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como o Profissão Repórter da Rede Globo e documentários em geral, em que há um 

personagem jornalista que apresenta sua cobertura, seus passos até o acontecimento, 

entretanto restritos ao ambiente da construção jornalística. Na produção de Sacco, há 

incorporação de várias narrativas, como seus passeios fora do ambiente de coleta da 

reportagem, o que não se observa na produção nacional.  

De acordo com Valim (2014), o JHQ não apresenta uma tendência para o 

jornalismo, em geral, por não atender à rapidez de produção que as novas mídias 

reclamam. No entanto, representa uma possibilidade de um jornalismo mais profundo e 

atrativo, preenchendo um espaço complementar à mídia tradicional. Nessa mesma 

perspectiva, Souza Junior (2010) aponta que as reportagens em quadrinhos são também 

relevantes para que se questionem as condições de produção dos gêneros jornalísticos, 

aceitos sem maior criticidade e reflexão.  

 Gomes (2010) também indaga sobre essa possível tendência devido aos ritmos 

de produção. Para o autor o JHQ, como prática de experimentação visual, exige de seus 

leitores tempo de leitura e contemplação. A linguagem construída pelo JHQ, híbrida da 

linguagem documental, poética-literária e artística, possui tempos de produção e 

consumo distintos de outros gêneros jornalísticos, dada a sua complexidade visual, 

como também o tempo de apuração.  

Sendo assim, para Gomes (2010), em relação à obra de Joe Sacco e à obra de 

Didier Lefèvre, Emmanuel Guibert e Frédéric Lemercier, ambas estrangeiras, o JHQ 

sabendo de suas condições de produção estaria mais tendencioso ao formato de livro-

reportagem do que estaria presente em jornais diários. Com o reforço de que, dadas as 

especificidades de sua linguagem, seu público também seria específico, interessado 

nessa nova modalidade, conceituada por Gomes (2010) como ñaberra­«o informativaò, 

pela mistura de linguagens. 

 Nesse sentido, a produção brasileira oferece importante contribuição para mais 

uma forma de experimentação jornalística em um público ampliado. A mesma tem sua 

origem em jornais online, ainda que, por vezes, tenha aparecido em mídia tradicional 

impressa, em reportagens especiais. O JHQ brasileiro constrói sua narrativa direcionada 

ao público de massa, sua linguagem é simplificada. Alexandre de Maio, em entrevista 

em 2014 em Faria e Falco (2015), disse utilizar-se do gênero como meio de conceder 

espaço e voz a populações marginalizadas nos meios de comunicação. Enquanto a 
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produção estrangeira mostra-se em grande parte sob o formato de produção literária, a 

brasileira vem se construindo nas mídias digitais com um propósito de um público 

menos específico. 

 Quanto aos gêneros que o JHQ incorpora, conforme Gomes (2010), o gênero 

reportagem em sua construção narrativa apresenta traços de uma humanização que se 

estabelece por meio da informação ampliada, cuja forma se dá em muitos detalhes, 

depoimentos e variedade de ângulos apresentados. O gênero é extremamente utilizado 

no JHQ, principalmente a grande reportagem. Neste caso, as ilustrações desempenham 

função destaque nesta humanização. Para Gomes (2010), a inserção das imagens como 

forma de contextualização permite inferências a outras narrativas, como a fotografia e 

também delimita algumas impressões do jornalista.  

Trata-se de um reforço da credibilidade e distanciamento da ficção remetida às 

HQôs, um laço com aquilo cuja referência é o real pelas fotos, concomitantemente a 

uma expressividade característica da linguagem artística. Quando o JHQ cria uma 

referência a uma fotografia por meio da ilustração, segundo Gomes (2010), trata-se de 

um resgate do vínculo com a realidade necessário à prática jornalística. 

 As proposições de Gomes (2010) também são pertinentes para a discussão sobre 

as formas de intertextualidade e interdiscursividade de Fairclough (2005) presentes no 

JHQ brasileiro. Visto que ao referenciar outras imagens ou textos ï de forma explícita 

ou implícita, o JHQ resgata discursos anteriores e os recontextualiza, de modo que 

sejam ressignificados dentro da sua nova narrativa. Assim como a foto icônica de 

Zumbi dos Palmares redesenhada como um jovem preso, em uma das obras de Maio 

junto com o repórter Carlos, move alguns significados, como a escravidão 

contemporânea, a marginalização da comunidade negra. 

A produção de Alexandre de Maio também promove o resgate fotográfico de 

imagens de repercussão considerável ao longo da história como também ilustra sobre 

fotos atuais, produtos do fotojornalismo. Vilalba, por sua vez, utiliza-se imageticamente 

de referências dos quadrinhos ficcionais e das charges, pela construção caricata, que 

também seria uma forma de referenciação.  

 Como mencionado, é também a construção imagética que permite, além da 

referência ao real, a demarcação de interpretações do jornalista-cartunista. Para Gomes 
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(2010), a reportagem já requer uma perspectiva crítica do jornalista e quando realizada 

sob a forma de quadrinhos, a criticidade se estabelece por meio das duas formas de 

linguagem, verbal e imagética. Nesse aspecto que a humanização se solidifica. Trata-se 

de uma contextualização que é objetiva pela ampliação de ângulos, detalhes e condições 

do acontecimento e subjetiva nas escolhas e exposição ilustrada destes acontecimentos. 

 Sobre a possibilidade de um gênero jornalístico cuja premissa não se estabeleça 

sobre a discutida objetividade jornalística, é importante traçar um panorama sobre o 

envolvimento entre quadrinhos e as práticas jornalísticas. As tirinhas ï histórias em 

quadrinhos em poucos quadros ï e as charges são popularmente utilizadas nos jornais 

impressos e digitais como captação de público e também como jornalismo de opinião, 

são uma das formas iniciais de envolvimento entre a arte sequencial e o jornalismo. 

Eisner (1985) destaca que nos jornais as primeiras tiras publicadas na história 

dos quadrinhos foram com o personagem Yellow Kid, na imprensa norte-americana. 

Originalmente, conforme Souza Junior (2010), se iniciaram na imprensa norte-

americana, como uma expressão gráfica publicada nas páginas dominicais. 

Funcionavam como um atrativo visual para o entretenimento, colaborando para a 

disputa comercial entre os veículos. Na época, grande parcela da população ainda era 

analfabeta, era preciso criar uma linguagem atrativa e simples, com imagens/desenhos. 

Sua finalidade era ligada à expressividade e representação. 

 Nesse sentido, pode-se considerar dois usos das narrativas em quadrinhos para a 

imprensa: captação e crítica. O primeiro se dá pelo incentivo visual, pela diminuição do 

conteúdo verbal e pelo humor. O segundo também absorve o humor, porém faz-se de 

modo contextualizado socialmente, o que gera a crítica. Cabe ressaltar que estes usos se 

distanciam das composições jornalísticas padrão e não possuem compromisso com a 

representação de uma realidade objetiva. E é neste espaço que o JHQ se insere, como 

uma prática jornalística que não se desliga deste aspecto crítico, ilustrativo para narrar 

acontecimentos. Entretanto, essa criticidade é reduzida, pela construção dos detalhes e 

escolha de determinadas representações, como já destacara Gomes (2010) 

 O jornalismo se utiliza da objetividade para credibilizar seu discurso diante de 

seu público, quando a mídia assume a centralidade nas sociedades, conforme Rodrigues 

(2002). Por outro lado, tem-se a arte. A arte é vinculada à expressividade. De acordo 

com Amendoeira (2008), é um meio de comunicação que permite que o homem 
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expresse a sua visão do mundo e que causa, por consequência, provoca diversas 

sensações a quem a assiste. O mesmo pode funcionar ainda como um testemunho de 

uma percepção individual daquele que a produz. Pode-se entender que a arte é uma 

manifestação da interpretação de alguém sobre algo.   

 O traço, o desenho, a imagem colaboram para essa associação ao seu caráter 

artístico, de algo subjetivo e criativo. Logo, a subjetividade é implícita na finalidade dos 

quadrinhos. Porém, quando usados para informar, essa representação adquire um 

vínculo maior com a realidade. A interpretação do que se observa vem acompanhada 

daquilo que precisa ser narrado. A responsabilidade de que é apenas uma representação 

subjetiva, mas é também uma informação sobre algo. É importante que se aja 

eticamente em qualquer representação, seja na forma de texto ï padrão jornalístico, seja 

na forma de quadrinhos, sobre a linha tênue entre assumir essa subjetividade e não 

comprometer a informação. 

2.2 A linguagem das histórias em quadrinhos e o hibridismo discursivo 

Conforme Mc Cloud (1998), a arte sequencial surgiu ainda com as pinturas 

rupestres, em que as imagens ordenadas representavam determinados acontecimentos, 

rituais e registros. Porém, as imagens sequenciais foram assim reconhecidas, 

inicialmente, com a obra de Willian Rogart, em 1731. Sua produção de pinturas tinha 

como propósito a representação de problemas sociais, principalmente com a obra ñO 

progresso de uma prostitutaò. A apresentação desta se fez em uma exposição de obras 

de artes, visto que se tratava de uma série de pinturas e gravuras. A disposição de 

quadros era importante para compreensão da história, tratava-se de uma narrativa 

sequencial em imagens.  

Mc Cloud (1998) destaca, porém, que foi com Rodolphe Topffer que os 

quadrinhos adquiriram a formatação similar ao que se utiliza na atualidade. Tal fato se 

justifica pelo uso da caricatura, da disposição em quadros e pela combinação do verbal e 

imagético na composição, seria Topffer o inventor desse tipo de linguagem, ainda que a 

tenha utilizado apenas como um hobby. 

Sendo assim, Mc Cloud (1998) propõe nomear as histórias em quadrinhos como 

ñimagens pict·ricas justapostas em sequ°ncia deliberadaò, o que permite perceber o 

fenômeno dos quadrinhos como pertencente ao movimento da arte sequencial, que não é 
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novo. Para o autor, o não reconhecimento dessas primeiras histórias em sequência como 

histórias em quadrinhos, deve-se ao preconceito que essa última expressão carrega. 

Apesar da complexidade que a linguagem envolve, as HQôs s«o consideradas de menor 

valor em relação a outras práticas artísticas, para Mc Cloud (1998). 

 Esta concepção é também observada em relação ao JHQ, pela mudança de 

propósito, de entretenimento à informação, muitas vezes ignora-se a potencialidade da 

ferramenta enquanto prática jornalística pela sua condição inicial. Além disso, conforme 

Meireles (2011), os quadrinhos foram por muitos anos permitidos apenas para 

narrativas infantis. No período da Segunda Guerra, acreditou-se que os quadrinhos 

poderiam causar danos às crianças, por incentivo às drogas e subversão. Com isso, as 

produções da época eram extremamente limitadas às temáticas permitidas. O 

amadurecimento dos quadrinhos adultos surgiu com o movimento underground, 

mencionado no tópico anterior. 

Mc Cloud (1998) propõe algumas reflexões sobre os estilos utilizados nas HQôs, 

a escolha de determinadas formas visuais podem ser determinantes nos processos de 

significação, identificação e captação. Mc Cloud (1998) inicia sua abordagem sobre as 

diferentes formas de abstração que as imagens podem oferecer. Em ícones não-

pictográficos, como os numerais, por exemplo, o seu significado é fixo, porque a sua 

referência é a uma ideia invisível ï o número cinco. Entretanto, quando a representação 

é pictográfica, como as figuras, há uma oscilação entre níveis de abstração quando a sua 

forma se conecta a ideias que existem, como um maçã retratada em uma pintura.  

Para McCloud (1998), as palavras estão um nível alto de abstração, a 

combinação de letras em nada se relaciona ao seu referente na realidade. Como também 

já propusera Saussure (1995) sobre a arbitrariedade do signo, em que o conjunto 

formado pelas letras não possui similaridade em relação ao objeto representado. As 

imagens, por outro lado, podem ser estrat®gicas nas HQôs quando na escolha do n²vel de 

abstração. Mc Cloud (1998) destaca que é possível dividir estes níveis em duas 

extremidades: o realismo e o cartum. O cartum parte de um processo de simplificação, 

enquanto o realismo parte da complexidade.  

Eisner (1985) também apresenta algumas considerações sobre essa perspectiva, 

para o autor as letras que compõem as palavras são símbolos graficamente elaborados a 

partir de determinadas formas iniciais ï como os hieróglifos. A partir do momento em 
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que essas letras elaboram palavras, textos, livros, a abstração tende a ser maior quanto 

maior a distância da simplicidade inicial. Eisner (1985) propõe ainda uma análise sobre 

a forma gráfica como as palavras são apresentadas nos quadrinhos, como em letreiros de 

títulos, placas, sons, falas. Nesse ponto, há uma característica muito importante na 

linguagem dos quadrinhos: as palavras também devem ser lidas em seu aspecto visual. 

Segundo Mc Cloud (1998), um círculo com dois pontos e uma curva em 

representação de um rosto feliz (J) é um tipo de cartum que simplifica uma face 

humana. A abstração neste nível é maior, porém, ao diminuir os detalhes do realismo, o 

cartum pode orientar o olhar para determinadas características, como por exemplo, uma 

emoção exagerada. Nesse sentido, apesar de sua simplicidade, o cartum pode direcionar 

perspectivas ou ainda criar representações que não estão no nível do real concreto, como 

as emoções. E pela simplificação, há uma maior possibilidade de identificação do 

público, não se trata de um rosto diferente e cheio de especificidades, mas um rosto 

humano comum a todos.  

Por outro lado, Mc Cloud (1998) mostra que, nos quadrinhos, este uso 

estratégico de identificação não se repete em relação aos cenários, que podem ser 

profundamente realistas em contraste a personagens caricatos, como nas Aventuras de 

TimTim, exemplo do autor. Conforme Mc Cloud (1998), nos quadrinhos sempre haverá 

algum traço de presença do cartum, ainda que mínimo, como reforço do envolvimento 

do público.  

Quanto às formas de leitura de imagens e textos, Mc Cloud (1998) estabelece 

que existem duas formas de recebimento da mensagem: uma imediata e outra que exige 

decodificação. A forma imediata é a que se dá de uma só vez, como uma imagem que 

chega e é percebida. A forma que exige decodificação se dá como nas palavras, é 

preciso saber o código utilizado para que se compreenda a mensagem.  

Com a ressalva de que, apesar desse imediatismo imagético, não se deve 

desconsiderar a importância de um letramento também visual como discutido nos 

tópicos anteriores. Essas considerações são relevantes para a aplicabilidade do JHQ, é 

necessário saber ler determinados códigos para compreensão dos significados de sua 

narrativa. 
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Para Mc Cloud (1998), o cartum pode oscilar entre essas duas formas de 

percepção. Visto que quanto maior o nível de abstração em relação à realidade for nas 

imagens, mais tempo o leitor terá para decodificar seu conteúdo, apesar de sua 

simplicidade. O mesmo também pode se repetir em relação às palavras, em direção 

reversa, quanto mais objetivas mais imediatas, quanto mais complexas, mais tempo de 

percepção. Essa distinção é importante nas narrativas em quadrinhos pela necessidade 

de envolvimento de público. 

Eisner (1985) apresenta um aspecto que se relaciona a este imediatismo visual 

que pode ser determinante na HQ: o controle de leitura. Com a transição entre uma 

página e outra, o leitor pode deparar-se com um desfecho visual antes de ter completo a 

leitura. Não é possível controlar o olhar de modo que ao transitar entre páginas, sempre 

se direcione ao primeiro quadro. Logo, ainda que sejam feitas estratégias de 

envolvimento na leitura, o imediatismo visual pode ser um obstáculo para o 

recebimento completo da mensagem, ficando a critério do leitor. 

Um outro importante aspecto que Mc Cloud (1998) aponta é a pressuposição da 

linguagem nos quadrinhos e o seu efeito diante das formas de abstração. De acordo com 

Mc Cloud (1998), a separação entre os quadros, denominada como sarjeta, desempenha 

papel fundamental na pressuposição dos acontecimentos. Enquanto no conteúdo verbal, 

a pressuposição pode ser marcada linguisticamente, como visto em tópicos anteriores 

sobre intertextualidade e interdiscursividade, nos quadrinhos o mesmo acontece pela 

separação, ordem e disposição dos quadros que resultam em continuidade e conclusão.  

É o que acontece em um quadro em que há um homem com a mão erguida 

prestes a bater em alguém e no quadro seguinte há alguém jogado no chão, por 

exemplo. É possível pressupor que o homem agrediu a pessoa caída, sem que a agressão 

tenha sido apresentada e a separação entre os dois quadros que estão em sequência pode 

levar a esta conclusão. Entretanto, as pressuposições podem trazer certa obviedade, 

como esta mencionada, mas também podem apresentar elementos de um conjunto que 

possam referir-se a uma ideia maior, como aspectos de um mesmo ambiente. A 

separação entre determinados elementos podem ser importantes na narrativa. 

Mc Cloud (1998) propõe que existam seis formas de continuidade e conclusão 

nas HQôs, que permitem pressuposi­»es pelas divis»es em sarjetas. S«o elas: i) de 

momento para momento, como um gesto; ii) de ação para ação; iii) tema para tema; com 
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partes de um mesmo contexto ou ideia; iv) cena para cena, com mudanças de angulação; 

v) aspecto por aspecto, transitando entre detalhes de um contexto; vi) non-sequiter, em 

que não há um laço sequencial entre as imagens, como uma passagem de tema. A 

separação entre os quadros é também relevante para a compreensão da passagem do 

tempo.  

Eisner (1985) destaca que os quadrinhos possuem sua própria linguagem, não 

apenas a combinação de imagem e texto. Para o autor, os quadrinhos ao repetirem 

determinadas imagens em sequência, organizá-las de determinadas formas com o texto, 

os quadrinhos apresentam especificidades que o leitor deve reconhecer para que a 

mensagem possa ser lida. Para Eisner (1985), a forma como essas ilustrações são 

apresentadas e construídas já pode ser concebida como um vocabulário específico. 

Sobre o uso da imagem sob um propósito comunicativo, Eisner (1985) aponta 

que para que seja possível ler imagens é preciso compartilhar de uma comunidade de 

experiência, como também aborda Fairclough (2001). Nesse sentido, para que o leitor 

possa compreender a mensagem, precisa reconhecer seus elementos. Eisner (1985) 

destaca ainda a importância do impacto emocional da construção visual como 

envolvimento e significação, a partir da escolha de expressões, luz e sombra, cenário. 

Por outro lado, Muanis (2006) reforça a importância desse reconhecimento para 

que seja possível decodificar imagens. Entretanto, ressalta que ainda que o leitor 

reconheça os elementos apresentados, ainda é possível que não compreenda a 

mensagem que se almejou oferecer. Muanis (2006) oferece como exemplo uma 

fotografia de guerra, identificar elementos que permitem compreender que se trata de 

um conflito, como as armas, não é uma garantia de compreensão da mensagem a que a 

mesma se refere.  

Em Maus (1973), de Art Spielgman, é possível observar as proposições de 

Eisner (1985), a partir da escolha da construção visual em que os gatos eram os nazistas 

e os ratos os judeus. Essa representação pode evocar emocionalmente a selvageria do 

contexto de guerra, em que há caça e há uma presa, em uma dimensão animalesca. 

Ressalta-se que a escolha pela metáfora visual promove uma significação além da 

obviedade.  
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Entretanto, Eisner (1985) determina que a representação de emoções, expressões 

e movimentos ® complexa na linguagem das HQôs pelo limite de espa­o. Em produ­»es 

audiovisuais, como o cinema, há a possibilidade de representações de movimentos e 

expressões de vários ângulos em poucos segundos e que juntos compõem o contexto da 

cena. Os quadrinhos, por sua vez, devem escolher determinados quadros para que não 

repitam cena por cena, ângulo por ângulo. O efeito que o cinema causaria deve ser 

condensado. Esta proposição remete ao que Spielgman (apud PASSOS e OLIVEIRA, 

2006) declara sobre os quadrinhos, trata-se de um meio de comunicação denso, muitas 

informações concentradas em poucos quadros. 

Para Muanis (2006), a representação ilustrada permite apresentar detalhes que 

nem sempre a fotografia captaria. Detalhes da percepção que podem ser fundamentais 

para a composição da narrativa. A técnica do desenho pode oferecer informações 

importantes como gênero jornalístico que o aparelho fotográfico poderia não ser capaz 

de registrar. Muanis (2006) destaca que a obra de Joe Sacco promove uma grande 

informação visual, justamente, pela composição rica em detalhes. 

Sobre o uso da sarjeta, a divisão entre os quadros, Mc Cloud (1998) e Eisner 

(1985) concordam em mostrar que a divisão, a inserção de mais quadros de uma 

determinada cena ou ainda a ampliação da sarjeta são também importantes na narrativa 

para a medição do tempo e envolvimento emocional. Pode ser que a inserção de mais 

ângulos de uma cena violenta possa conceder maior dramaticidade e importância ao 

momento da narrativa, como também fazer com que pareça ter durado mais tempo do 

que seria em uma cena de dois quadros. Por outro lado, o vazio, o espaço em branco da 

sarjeta em maior distância, podem também causar o mesmo efeito, o drama, o silêncio, 

o tempo. Assim como a proximidade entre os quadros pode apontar para a rapidez de 

uma ação. Eisner (1985) ressalta ainda que o balão ï como representação da fala e do 

som, também pode auxiliar na demarcação do tempo pelas palavras. 

Em outra perspectiva, assim como as palavras em seu formato gráfico podem 

transmitir mensagens visuais, conforme Eisner (1985), o formato dos quadros são 

utilizados para demarcar ideias. Para Eisner (1985), quando quadrados delimitam 

contextos e espaços e promovem o distanciamento do leitor, quando arredondados 

podem conferir destaque ou aproximação do leitor, quando em formato de nuvens 

podem se referir a lembranças rememoradas e pensamentos e, por último, quando os 
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personagens ou elementos visuais do contexto saem dos limites do quadro, trata-se de 

uma aproximação/interação com o leitor, o que em cinema é também chamado de 

ñquebra da quarta paredeò, que seria a parede que divide os espectadores e o conteúdo 

midiático, a tela.  

 E quando não há presença de quadros, para Eisner (1985), considera-se que o 

espaço é ilimitado, como uma paisagem, exemplo. Além disso, Eisner (1985) estabelece 

que o quadro podem ainda se compor a partir de uma visão subjetiva de participante da 

história, como no formato de uma janela, uma porta, ou definido como um cômodo. 

Neste caso, o leitor assume posição de personagem, se insere na narrativa.   

Sobre o enquadramento, Eisner (1985) propõe algumas considerações sobre a 

posição dos objetos, a composição da imagem de modo que se dê destaque a alguns 

elementos da narrativa. Neste ponto, se assemelha ao que também propõe a Gramática 

do Design Visual de Kress e Van Leeuwen (2006) sobre composição, moldura e 

saliência. A disposição dos elementos é fundamental para a leitura da mensagem visual. 

Sendo assim, insere-se aqui também a importância da seleção destes elementos no 

enquadramento. 

Para Eisner (1985), o ângulo escolhido, os elementos representados situam o 

leitor diante da mensagem visual. No JHQ, o enquadramento visual além de contribuir 

para uma narrativa contextualizada, ainda exerce função primordial enquanto prática 

jornalística. Em entrevista, Alexandre de Maio declarou que a possibilidade de 

representar mais ângulos que o formato HQ permite é importante para a oferecer 

informações que nem sempre estariam presentes em textos jornalísticos, como 

elementos presentes no contexto da entrevista, o caminho do repórter. Além disso, a 

seleção do que representar é fundamental em qualquer narrativa, seja verbal, seja 

imagética. 

Cirne (1975) estabelece uma relação entre a linguagem da HQ e a linguagem 

cinematográfica. O autor aponta que uma prática criativa enquanto uma prática 

semiológica, é também parte de um contexto social em que existem forças de produção. 

Sendo assim, haverá um contexto impulsionador que nunca será individual. Deste 

contexto, quadrinhos e cinema tiveram seus propulsores em uma sociedade de massa. 

Os quadrinhos pelo desenvolvimento da litografia que permitiria os jornais ilustrados e 

o cinema pela fotografia que iniciava seus trabalhos.  
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Para isto, Cirne (1975) visita estudiosos das duas práticas semiológicas e mostra 

que os quadrinhos se utilizam das estratégias de iluminação, contraste e enquadramento 

do cinema. Entretanto, a construção da narrativa e do roteiro é totalmente diferente. 

Com a importante oposição de que no cinema a imagem tem movimento e o realismo 

fotográfico, que possui correspondente real e por isso um reconhecimento mais 

imediato do público. Por outro lado, nos quadrinhos a imagem estática e ilustrada 

permite a deformação e criação, sendo que em ambas o propósito comunicacional pode 

ser exitoso. 

Neste ponto, sendo o JHQ herdeiro de várias modos de construção da 

mensagem, discute-se onde o mesmo se encontra. Souza Junior (2010) elabora 

questionamentos sobre a classificação do JHQ como New Jornalism ou Novo 

Jornalismo Literário, para o autor, o JHQ está distante da literatura e próximo da 

linguagem dos documentários, do audiovisual, pelas mesmas razões que Cirne (1975) 

aponta: pela estética da imagem na HQ. Para Souza Junior (2010), a imagem do JHQ, 

em específico, é documental e fortemente influenciada pela produção audiovisual. 

Adiante serão apresentadas alguns aspectos dessa discussão. 

2.3 Reflexões sobre JHQ: entre literário e documental 

 Apesar de mais de vinte anos da inauguração do JHQ, ainda são pertinentes 

discussões sobre a sua localização dentro das práticas jornalísticas. O hibridismo de 

linguagens que o gênero oportuniza permite que transite e incorpore elementos de vários 

gêneros e discursos. A sua forma recebe as mais variadas modalidades jornalísticas e as 

transforma. Nesse sentido, diante de sua pluralidade e flexibilidade, a imprecisão ainda 

contorna suas práticas, trata-se de literatura? Documentário? Entretenimento?  

É notável a produção acadêmica sobre JHQ, principalmente sobre sua produção 

estrangeira, e sua tentativa de decifrar as formas que o JHQ assume. Sendo assim, neste 

tópico será apresentada uma discussão sobre essas oscilações e hibridismo, buscando 

referências na produção nacional. Com a ressalva de que, diante das inúmeras 

possibilidades que o gênero oferece, não se objetiva estabelecer uma classificação fixa 

sobre este objeto, mas apresentar como essa pluralidade também pode enriquecer suas 

possibilidades interdiscursivas. 

Meirelles (2011) explica que o JHQ surgiu em um momento de encontro de dois 

movimentos da contracultura: os quadrinhos underground e o Novo Jornalismo. O 
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Novo Jornalismo teve por característica o uso das narrativas literárias em reportagens, 

com uma linguagem próxima de um romance de não-ficção. Para Meireles (2011), a 

aceitabilidade dessa nova prática foi grande por parte do público, mas também criticada 

pelos adeptos do modelo tradicional de jornalismo, em que frase curtas, objetivas e 

simplificadas eram a base da estruturação do texto em total contrariedade à 

subjetividade literária, composta de longos períodos, cheios de detalhes e interpretações 

sobre grandes questões distantes do cotidiano. A crítica estendeu-se ainda por parte dos 

produtores de literatura de ficção, o jornalismo ocupara o gênero de maior destaque na 

época: o romance e ainda se apresentava como literário e não jornalístico. 

Entretanto, Meireles (2011) destaca que o Novo Jornalismo não se reduz à 

combinação de literatura e jornalismo, mas reflete a junção de reportagem e estética. 

Tom Wolfe, um dos produtores que usavam a técnica em suas reportagens, caracteriza o 

movimento como ñherdeiroò do realismo liter§rio, de acordo com Meirelles (2011). A 

estética da narrativa apresentava elementos pessoais sobre os envolvidos, detalhes de 

cenários, reconstituição de detalhes e trajetória da produção, visão emocional. Essa 

composição remete ainda ao processo de humanização inerente ao gênero reportagem, 

segundo Gomes (2010), que garantiria o envolvimento com o público e a construção de 

um gênero interpretativo. Foi também o Novo Jornalismo que deu origem às 

publicações de reportagens em formato de livro, os livros-reportagem. 

Conforme Martins (2005), o movimento dos Novos Jornalistas foi marcado 

também por uma nova relação entre o jornalista e suas fontes, devido a pessoalidade da 

abordagem da narrativa. O distanciamento do repórter era menor, o mesmo procurava 

um envolvimento com a fonte conforme Talese (apud MARTINS, 2005), de modo que 

seria possível captar o máximo de informações, fortalecendo uma abertura. Além disso, 

a posição do jornalista também era diferente, transitando de uma posição de passividade 

para um jornalista que é observador ativo e também autor.  

Deve-se ressaltar que na obra de JHQ de Joe Sacco, a grande referência é, 

justamente, a mudança da posição do repórter e a representação dos contextos de 

produção, ambos em caráter testemunhal e pessoal. O que permite considerar a 

proximidade do JHQ e do Novo Jornalismo, como jornalismo literário. Entretanto, na 

produção brasileira, pelas obras de Vilalba e Alexandre de Maio, nota-se um novo uso 

da linguagem e a relação com as fontes. Nesta, apesar da presença do repórter, da forma 
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como impõe sua interpretação imagética e verbalmente, o protagonismo é das fontes e 

dos acontecimentos, o que remete à linguagem do documentário que será mais bem 

explicada adiante. 

Retornando às proposições anteriores, Meireles (2011) destaca a outra referência 

do JHQ: o movimento dos quadrinhos underground, cujo principal expoente foi Robert 

Crumb. Para explicar a eclosão do movimento, Meireles (2011) situa a trajetória dos 

quadrinhos. Inicialmente, o gênero foi criado para atender a um público de massa, sendo 

assim sua produção era contida dentro de algumas demandas: a indústria, a ideologia 

dominante e a demanda social. Todas essas demandas estavam atreladas ao propósito de 

consumo, sendo assim, os autores, os estilos e as inovações em linguagens eram 

restritas, havia padrões e representações esperadas do público e cobradas pela indústria 

cultural. Assim como a representação do Capitão América e o nacionalismo americano 

atendia a propósitos ideológicos. 

É interessante destacar que estas proposições mostram também o vínculo social 

dos quadrinhos em relação à realidade, ainda que construídos, nesta fase, sob o viés da 

ficção, havia um discurso ideológico atrelado que legitimava e exaltava determinadas 

perspectivas. Com a popularização dos quadrinhos, a alta produção de gibis e presença 

das tiras em quadrinhos na mídia impressa, aparecem também fortes críticas e 

suposições sobre a influência do gênero sobre seu público. Neste ponto, surge um marco 

determinante para os caminhos da produção e conteúdo dos quadrinhos: o Código de 

Ética dos Quadrinhos, conforme explica Meireles (2011). 

Segundo Meireles (2011), em 1954, o psiquiatra Frederic Wertham lança o livro 

The Seduction of the innocent. A obra denuncia uma suposta influência negativa que os 

quadrinhos teriam sobre as crianças e adolescentes, entre as acusações estaria o 

incentivo à homossexualidade, pela relação entre Robin e Batman, ao sadomasoquismo, 

com as cenas em a Mulher Maravilha era amarrada, e às práticas nazistas, o S 

desenhado no peito de Superman se trataria de uma referência à organização nazista SS.  

O psiquiatra conseguiu convencer famílias, grupos religiosos e políticos sobre 

sua tese. Bancas de revistas foram fechadas e proprietários presos por incentivo a 

práticas ilegais. Os livros e gibis presentes em escolas foram queimados, de acordo com 

Meireles (2011). O movimento fez com que as editoras criassem um grupo que 

regulamentasse o conteúdo antes das publicações, uma autocensura que impediria que 
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as obras fossem punidas pela legislação. Do grupo, teve origem o Código de Ética dos 

Quadrinhos, que restringia temáticas e dava obrigatoriedade a determinados conteúdos, 

como a idoneidade em representações de autoridades, como a polícia, a punição do mal 

e vitória do bem. Houve uma infantilização das narrativas.  

Na década de 1960, Crumb desafia essa padronização e censura, com a produção 

de revistas em quadrinhos de forma independente. Crumb daria início ao movimento 

underground, conforme Meireles (2011). Sua temática era adulta, relacionada 

principalmente a sua vida sexual, à violência e marcada pela presença de um humor 

sarcástico. Crumb foi responsável pela criação de uma nova funcionalidade e linguagem 

para os quadrinhos, o formato simples e popular daria espaço para narrativas pesadas e 

complexas. A produção de Crumb passou a ser denominada como comix, em oposição 

ao comic dos quadrinhos tradicionais e foi fundamental para uma ruptura sobre a 

suposta banalidade e desimportância que os quadrinhos representavam. 

Crumb foi ainda fundamental para a produção que daria subsídios ao 

desenvolvimento do JHQ: as autobiografias, como ressaltam Meireles (2011), Oliveira e 

Passos (2006) e Souza Junior (2010).  A obra de Crumb era marcada pela presença do 

eu autor, que se representa e se ironiza. Crumb mostrou a possibilidade de que os 

quadrinhos também poderiam ser ferramentas para representação da realidade. Um 

outro autor que concretizou essa possibilidade e inaugurou o que seria o JHQ foi 

Spiegelman, com a obra Maus (1973), já mencionada em tópicos anteriores. 

Na obra de Spiegelman (1973), apesar da analogia imagética, em que os judeus 

eram representados como ratos, os alemães como gatos e os poloneses como porcos, 

nota-se um esforço pela documentação e representação dos acontecimentos 

rememorados pelo pai do autor. Trata-se de um trabalho de resgate de uma história 

perdida a partir de um depoimento. Apesar da proximidade entre o autor e o 

entrevistado ï seu pai, Spiegelman mostra as dificuldades do processo de coleta, o 

envolvimento emocional entre a fonte e seu depoimento.  

Conciliando as características do Novo Jornalismo, como também introduzindo 

novas linguagens. Maus (1973) é a concretização da possibilidade de uso de um gênero 

criado para o entretenimento, para uma narrativa pesada, complexa e adulta. É notável, 

porém, a combinação de uma linguagem visual ficcional ï a representação das 

memórias do pai pelo modo como o filho compreende, e realista ï pelo roteiro verbal. 
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Cabe ressaltar que Maus (1973) foi produzido ainda no movimento dos quadrinhos 

underground. 

Para Muanis (2006), os quadrinhos autobiográficos foram relevantes para a 

consolidação de uma narrativa que parte da experiência individual, que é real. 

Entretanto, com o JHQ há um repórter assim apresentado e uma experiência 

documentada que é coletiva. O JHQ promove uma ruptura em relação à desmistificação 

da objetividade jornalística, ao mostrar que existem escolhas, sujeitos e situações 

específicas dentro do processo de apuração que delimitam a representação de um 

mundo, que não é pleno.  

Souza Junior (2010), por sua vez, considera que propor que o JHQ seja um 

gênero próximo do Novo Jornalismo é ignorar a semioticidade de sua linguagem. Para o 

autor, nos quadrinhos o texto verbal e imagético atuam integrados, sem que seja 

possível analisar apenas uma das partes isolada. Logo, aproximar sua linguagem do 

Novo Jornalismo, seria apenas considerar sua narrativa verbal.  

Sendo assim, o JHQ, como os quadrinhos em geral, estaria mais atrelado ao 

audiovisual, ao cinema que se utilizam dessa semioticidade, para Souza Junior (2010). 

O processo de significação do JHQ requer uma linguagem conjunta de texto e imagem, 

Barthes (1990) apresenta considerações importantes sobre a relação entre imagem e 

texto que podem ser significativas quando projetadas sobre o JHQ. Segundo Barthes 

(1990:32), a imagem apresenta uma pluralidade de significados que serão lidos ou 

ignorados conforme a comunidade que a interpreta, em aspectos sociais, culturais e da 

experiência. Sendo assim:  

Toda imagem é polissêmica e pressupõe, subjacente a seus 

significantes, uma cadeia ñflutuanteò de significados, podendo o leitor 

escolher alguns e ignorar outras. A polissemia leva a uma interrogação 

sobre o sentido: ora, essa interrogação aparece, sempre, como uma 

disfunção, mesmo que essa disfunção seja recuperada pela sociedade 

sob a forma de um jogo trágico ou poético no próprio cinema.  

Barthes (1990) propõe ainda que quando há um conteúdo verbal junto ao 

conteúdo imagético, o verbal pode desempenhar uma função de fixação de sentido, 

como já foi mencionado anteriormente. Isto é, diante de uma infinidade de significados 

que uma imagem pode apresentar, o texto orienta a leitura que deve ser dada. É o que 
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ocorre nas práticas jornalísticas com o uso da legenda em fotografias. A legenda indica 

e orienta sobre como a imagem deve ser lida e entendida, o que diminuiria suas 

possibilidades de leitura, como também, por outro lado, contextualiza a imagem e 

concede formas de leitura para a mesma. 

As considerações de Souza Junior (2010) são pertinentes por ampliarem a 

concepção do processo de significação na linguagem dos quadrinhos. E se justifica 

ainda com base nos estudos de Barthes (1990) sobre as imagens e seu processo de 

integração na composição do discurso, há um significado conjunto. Nesse sentido, tem-

se uma narrativa cujo significado não se faz isoladamente que caracteriza a linguagem 

do JHQ. Entretanto, pode-se dizer que a construção da narrativa verbal, em tom 

literário, conduza a determinadas leituras das imagens que podem gerar uma percepção 

de uma obra jornalística-literária similar àquelas presentes no movimento do Novo 

Jornalismo.  

Sabendo o contexto em que o JHQ se estabelece, ainda na década de 1990, e os 

movimentos que o impulsionaram, principalmente os quadrinhos underground, é 

inegável a presença da narrativa literária no JHQ, como também da influência da 

produção cinematográfica contemporânea. Porém, como propusera Souza Junior (2010), 

sua narrativa verbal próxima da literatura não pode defini-lo como todo, assim como o 

inverso ï a narrativa documental ï também não seria suficiente. 

Eisner (1985) aponta semelhanças entre a linguagem do cinema e dos 

quadrinhos, principalmente em relação ao uso da imagem. As composições, 

enquadramentos e iluminação são utilizadas em ambos de modo similar. Uma vez que o 

cinema também se utiliza do quadro a quadro, porém, em velocidade acelerada.  Assim 

como Souza Junior (2010) delimita os traços do documentário, em relação ao modo de 

apuração, ao repórter que assim se assume diante do processo, da linguagem audiovisual 

presentes no JHQ. 

Para Muanis (2006) é impossível que os quadrinhos, como produto da mídia, 

não sofram influências de outras modalidades midiáticas. Sendo assim, como um gênero 

contextualizado, absorve características de outros formatos, como a televisão e o 

cinema, estabelecendo uma nova linguagem específica. Hall (2003) sobre o hibridismo 

cultural, destaca que o novo sempre parte de um anterior já constituído, assim como 
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Bakthin (1997) também propusera em relação aos gêneros primários e secundários, o 

mesmo se repete em relação ao JHQ. 

Nessa mesma direção, Muanis (2006) justifica a inevitável aproximação entre as 

práticas jornalísticas, também midiáticas, das produções em quadrinhos. Muanis (2006) 

propõe ainda um novo termo para o encontro dessas duas esferas: a arte sequencial 

documental. Termo que se adequa ainda às considerações de Souza Junior (2010) sobre 

a linguagem do documentário. Paim (apud CORBARI, 2011)4 considera que os 

quadrinhos são um novo gênero jornalístico multimodal, em uma linguagem 

independente, distinto de uma derivação de outros gêneros que adaptem as práticas 

jornalísticas em sua formação. 

Em suma, acredita-se que não haverá delimitação que abarque as possibilidades 

que o JHQ oferece, com o peso que o advento das mídias digitais trouxe, em que o JHQ 

brasileiro se consolida, com demandas que se atualizam constantemente, assim como as 

ferramentas e formas de captação. Será ainda mais inevitável que o JHQ absorva novas 

linguagens, um exemplo dessa atualização se dá em uma das obras de Robson Vilalba.  

Vilalba produziu uma reportagem em quadrinhos sobre uma manifestação 

popular. Nesta é possível clicar sobre um dos quadros e ouvir trechos do som ambiente 

do conflito, como também assistir em outros quadros registros fílmicos do 

acontecimento. A linguagem dos quadrinhos já pode perder seu viés estático em parte 

da sua narrativa. Sendo assim, a discussão presente neste tópico mostra que em sua 

origem o JHQ já se revela híbrido, híbrido de outro gêneros e discursos. Como 

Fairclough (2005) pontuara, a interdiscursividade também se faz a partir da mistura de 

gêneros, o JHQ já nasce interdiscursivo. 

2.4 Apresentação do corpus 

2.4.1 Mídias alternativas: palco para consolidação do JHQ brasileiro 

As produções de JHQ brasileiras dos autores selecionados estão presentes em 

maior periodicidade e volume em três veículos: a Revista Fórum, a Agência Pública e o 

jornal Gazeta do Povo. Existem ainda outros veículos que contam com publicações do 

                                                             
4 CORBARI, Marcos Antônio. Jornalismo em quadrinhos : reflexões sobre a utilização da 

arte sequencial como suporte ao conteúdo jornalístico [Trabalho de Conclusão de Curso]. 

CESNORS ­ Centro de Educação Superior Norte. Rio Grande do Sul, 2011. 
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gênero, porém, esporadicamente como a Revista Playboy, o site Catraca Livre, com 

produções de Alexandre de Maio e a Revista Trip e TPM, com produções de Carolina 

Ito, além de trabalhos acadêmicos em produções universitárias, como Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCC) e publicações em jornais laboratório. 

 Deve-se ressaltar que dois dos veículos que serão analisados neste trabalho 

atendem à classificação de mídia independente ou alternativa, são eles a Revista Fórum 

e a Agência Pública. Em ambas, o financiamento da produção de conteúdo jornalístico é 

concedido pelos leitores e organizações, não há investimento publicitário nem 

governamental. Sendo assim, é importante apresentar como se caracteriza esta 

modalidade jornalística.  

Conforme Peruzzo (2009), a mídia alternativa se constituiu como um canal que 

surge em oposição à mídia tradicional, considerada conservadora, inicialmente. 

Posteriormente, esse formato midiático passou a ser lido como comunicação livre, que 

corresponde a uma independência ideológica e financeira do Estado e da iniciativa 

privada, cujo objetivo se constitui em uma prática coletiva e de demandas sociais. 

 Peruzzo (2009) destaca que um período importante desta modalidade jornalística 

no Brasil foi a Ditadura Militar. Nesta, diante da censura, era necessária uma 

comunicação distante das mídias tradicionais e do controle estatal, feita por meio da 

distribuição gratuita e panfletagem, como forma de organização e conscientização dos 

movimentos populares e comunidade em geral.  

Com o final do período, muitas mídias alternativas fecharam. Peruzzo (2009) 

ressalta, porém, que com o advento das novas tecnologias, as organizações não-

governamentais (ONGôs), movimentos comunit§rios e pequenos grupos tiveram a 

oportunidade de estabelecer seus próprios canais de comunicação pela internet. Para o 

autor, as possibilidades de ferramentas favorecem ainda os observatórios de mídia e 

imprensa, que analisam e discutem a produção midiática, em geral. 

 Rigitano (2003) pontua que os movimentos sociais em rede foram 

impulsionadores dessas organizações de comunicação. Para Rigitano (2003), 

anteriormente, os grupos sociais se organizavam verticalmente, em níveis de hierarquia 

em torno de líderes. Entretanto, atualmente, com a eclosão de mais movimentos sociais, 

a organização desses grupos se estabelece colaborativamente, em que todos atuam 
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horizontalmente. Essa distribuição possibilitou a formação de redes entre diferentes 

grupos, atuando em conjunto.  

Com o avanço das ferramentas digitais, esses grupos perceberam a 

potencialidade de conexão e distribuição de conteúdo em plataformas de comunicação, 

dando fortalecimento a essa comunicação alternativa que culminaria na formação do 

Centro de Mídia Independente. Esta se trata de uma organização de ativismo digital cujo 

propósito repousa sobre a distribuição de informações nem sempre divulgadas pela 

mídia tradicional, como forma de conscientização. 

 Lima Junior (2009) destaca que essa reorganização da comunicação 

horizontalmente transforma as relações entre emissor e receptor. O domínio sobre a 

informação noticiosa não se torna mais exclusivo das empresas de comunicação, torna-

se um bem social, em que vários podem contribuir para distribuição, produção e 

consumo da informação. O receptor não se torna mais passivo diante do recebimento da 

informação. Mas também adquire espaço ao pautar assuntos e oferecer conteúdo. Nesse 

sentido, é oportuno destacar que ao assumir a posição de bem social nessa comunicação 

alternativa, a informação desempenha funções de conscientização, educação e 

organização social e se distancia do viés industrial, de alto consumo e de lucro. 

 Neste contexto, Peruzzo (2009) ressalva que dentro da comunicação alternativa 

existem eixos de atuação que distinguem diferentes formas de se fazer jornalismo, 

como: i) comunicação popular, alternativa e comunitária, cuja atuação e elaboração do 

conteúdo se dá dentro e por grupos locais, em modo conjunto e sem fins lucrativos ou 

ainda aquela cuja produção envolva determinados grupos e segmentos, porém, sem que 

represente determinado grupo; ii) imprensa alternativa, cujo objetivo é produzir gêneros 

jornalísticos, sem que estejam necessariamente inclusos nos padrões dos meios de 

comunicação tradicionais. Neste último caso, sua natureza pode ser pautada em 

demandas populares, sindicais, político-partidárias e colaborativas.  

Os veículos presentes neste trabalho possuem a natureza colaborativa, que se 

caracteriza por apresentar perspectivas críticas sobre determinadas pautas presentes ou 

ignoradas na mídia tradicional. Não há vínculo a movimentos sociais, como ONGôs, 

ainda que os movimentos sociais sejam pautas de suas matérias. A sua produção é 

colaborativa, seus leitores também podem contribuir para o financiamento de 

produções, como também oferecer conteúdo para publicação. No caso da Agência 
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Pública, há a disponibilização de bolsas para que jornalistas produzam reportagens 

investigativas sobre temáticas votadas em conjunto, a partir de pautas elaboradas pelos 

jornalistas externos.  

Sobre a inserção deste tipo de comunicação nas mídias digitais, Peruzzo (2009, 

p.143) explica 

As novas manifestações alternativas de comunicação, ao incorporar 

suportes digitais e interativos em tempo real, engendram não só 

conteúdos diferenciados a partir de novos olhares tendo em vista a 

desalienação mas também novos procedimentos de ação na construção e 

na difusão de mensagens, na socialização de conhecimentos técnicos (e 

outros), na criação de códigos compartilhados de conduta e na 

instituição de novas relações sociais de produção que põem em 

suspensão a hierarquia e a burocracia tradicional e o sentido da 

propriedade privada. 

Sendo as mídias alternativas uma forma de saída aos modelos tradicionais de 

comunicação e, quando inseridas no ambiente digital, abertas a novos processos de 

construção, interação e distribuição de conteúdo, estas se tornam propícias para o 

desenvolvimento do JHQ na realidade brasileira. Valim (2014) ao destacar que o JHQ 

não representa uma tendência considerando seu tempo de produção, assim como Gomes 

(2010) também o propusera pelo tempo de leitura, contemplação que o novo gênero 

exige, como parte de em processo de experimentação visual, é justificável que o mesmo 

se insira em veículos que não estão em um modelo de produção acelerada, padronizada 

e voltado para um público de massa. É notável ainda que atenda a grupos menores e 

específicos. 

A publicação do JHQ estrangeiro tem se estabelecido, principalmente, por meio 

de livros-reportagem, caracterização que também a aproxima do jornalismo literário, 

como abordado em tópicos anteriores. A vertente brasileira, por sua vez, encontra 

espaço nas mídias alternativas, com uma linguagem mais próxima do formato 

jornalístico de apuração, apresentação do conteúdo e com referências sobre as novas 

linguagens da mídia digital. E por se tratar de um modelo ainda em experimentação, é 

compreensível que sua produção tenha início em veículos que não estão em alinhamento 

em relação aos padrões jornalísticos da mídia tradicional. A primeira publicação em 

série de produções de JHQ se deu na Revista Fórum, que é um veículo independente. 

Além disso, Maio em entrevista à Faria e Falco (2015), declarou utilizar o JHQ 

como meio de garantir visibilidade às minorias nem sempre ouvidas, visto que o gênero 
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pode atrair leitores pela sua composição diferente e carregada visualmente, o que 

permitiria mais olhares sobre sua causa, sendo este outro aspecto que justifica sua 

atuação em mídias alternativas. Estas, como ressaltado por Rigitano (2003) e Peruzzo 

(2009), agem em oposi­«o ¨s m²dias tradicionais, como, literalmente, ñalternativasò de 

conteúdo que nem sempre é visto nestas mídias, por limitações de tempo, acesso, como 

também ideológicas. 

Por outro lado, o terceiro veículo, o jornal Gazeta do Povo, que abriga as 

publicações de Robson Vilalba, se trata de mídia digital, entretanto, compõe uma mídia 

tradicional que migrou do impresso para a internet. Deve-se ressaltar que Vilalba 

representa uma produção mais recente, de 2014, uma segunda geração da produção 

brasileira de JHQ. O que pode apontar para uma movimentação do gênero, como 

também adaptação do formato para as vertentes mais tradicionais do jornalismo. Visto 

que a representação imagética, o conteúdo crítico e a expressão caricaturada de Vilalba 

se distanciam em muitos aspectos do que Maio propusera com a Revista Fórum. Sendo 

assim, adiante será apresentada uma breve contextualização destes veículos e autores 

analisados. 

2.4.2 Revista Fórum 

 Conforme informações disponibilizadas pelo próprio site da Revista Fórum5, a 

revista foi criada em Porto Alegre, em 2001. A mesma declara que sua criação foi 

inspirada no Fórum Social Mundial, sem que possua qualquer vínculo com a entidade, 

apenas compactuando das mesmas convicções que a mesma tem em relação à relevância 

dos movimentos sociais. Inicialmente, a revista era publicada na forma impressa, cuja 

tiragem circulava entre 20 e 25 mil exemplares. Em 2014, restringiu-se ao formato 

digital de site.  

 Sendo assim, para que seja possível compreender o perfil que a Revista Fórum 

apresenta, é importante reconhecer as proposições do Fórum Social Mundial. De acordo 

com Sousa Santos (2005), o Fórum Social Mundial surge como um movimento de 

contra-resposta a uma globalização hegemônica que repousa sobre desigualdades 

sociais. Trata-se de uma alternativa radical ao neoliberalismo que se faz por meio da 

crítica e da organização dos movimentos. A radicalidade do Fórum também se baseia na 

                                                             
5 Disponível em:https://www.revistaforum.com.br/sobre-a-revista, acesso em: 10 maio 2018. 

https://www.revistaforum.com.br/sobre-a-revista
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democracia, a entidade busca estabelecer diálogo com uma pluralidade de causas e 

movimentos que estão em oposição ao neoliberalismo, exceto aqueles que possuam 

alguma apologia à violência.  

 Entretanto, também por essa absorção de vários grupos divergentes, ainda que 

insatisfeitos com a realidade econômica e social atual, a entidade tende a dissipar suas 

forças, o que dificulta atingir seus propósitos de mudanças, conforme Sousa Santos 

(2005).  Existem conflitos internos, como também lutas específicas. O Fórum Social 

Mundial se estabelece como um grupo de fóruns, que se dividem em regiões do mundo 

e em temáticas ï o que amplia sua variedade. Os grupos atendem a questões de cunho 

político, educacional, de políticas para jovens e diversidade sexual. 

 Nesse sentido, apesar das dificuldades, tem-se um grupo que atua em nível 

global contra um sistema econômico, o neoliberalismo, diante da disparidade de acesso 

e de condições sociais que o mesmo proporciona para as sociedades. Retomando ao 

objeto selecionado, nota-se que a Revista Fórum desvincula-se da lógica capitalista, ao 

colocar-se fora da possibilidade de investimentos da iniciativa privada e também do 

poder público, o que para ela poderia garantir uma maior ñisen­«oò ideol·gica. 

 O seu conteúdo é oferecido gratuitamente, entretanto, solicita que os leitores 

apoiem a causa, com algum financiamento que garantiria acesso a outros produtos 

culturais, conforme disponibiliza em um banner, logo na abertura do site. O seu reforço 

ao posicionamento oposto ao neoliberalismo também se dá em relação à escolha das 

pautas. Conforme alega na aba ñquem somosò, o conte¼do jornal²stico procura 

promover pautas ignoradas pela grande mídia tradicional, que são pautas das minorias e 

movimentos sociais. 

Conforme Marshall (2003), a mídia na era do neoliberalismo desempenha papel 

fundamental de disseminação e legitimação da ideologia dominante. Para o autor, a 

mídia utiliza-se de seus códigos para manutenção do sistema econômico. Marshall 

(2003) destaca que a lógica do mercado é inserida desde a formação dos jornalistas, a 

ideologia dominante regula e naturaliza práticas, reforçando signos, padrões culturais e 

estéticos e modos de leitura de grupos sociais. O jornalismo surge como um reforço 

dessa ideologia que se estende a todas as esferas da vida social. 



68 

 

Segundo Marcondes Filho (apud MARSHALL,2003), o jornalismo não possui 

uma voz própria e isolada, sua atuação sempre remeterá e agirá conforme as forças 

econômicas e sociais. Logo, sempre trará em seu discurso as vozes de grupos políticos e 

econômicos que se utilizam dessa suposta objetividade jornalística para manifestar suas 

visões que são subjetivas.  

Sendo assim, tem-se um movimento de reforço do sistema da mídia tradicional e 

um movimento de resposta, que se opõe à lógica do mercado e, consequentemente, não 

possui formas de financiamento, cuja produção se estabelece por demandas sociais, 

como também depende dessas demandas para continuar produzindo. No caso da Revista 

Fórum, não se limita o acesso do público não-pagante, incentiva-se o apoio. 

Entretanto, talvez seja importante ressaltar a inerente presença ideológica. A 

ausência de investimentos públicos e empresariais pode garantir que não haja 

interferência direta desses setores, mas sendo a comunicação uma prática discursiva, 

que assim sendo não se isola de sua dimensão social, a ideologia sempre estará presente, 

conforme também pontuara Fairclough (2005). O que talvez possa ser oportuno 

questionar seja: a ideologia de quem? É relevante destacar esta condição para o 

fortalecimento da ruptura da suposta objetividade jornalística. Reconhecer a 

subjetividade inerente no jornalismo, ainda que em diferentes graus, não deve ser 

problemática. O JHQ surge como uma possibilidade para esse reconhecimento, presença 

marcada de subjetividade não é análoga à precariedade de informação. 

2.4.3 Agência Pública  

   A Agência Pública foi criada em 2011, por três jornalistas mulheres. A Agência 

se apresenta como uma agência de jornalismo investigativo e, assim como a Revista 

Fórum, de jornalismo independente. Conforme informações disponibilizadas pela 

própria agência em seu site6, a mesma direciona sua produção jornalística a pautas 

consideradas de interesse público. 

 O processo de apuração, ainda conforme a Agência, é realizado sob a 

perspectiva dos direitos humanos. A agência atua ainda em reportagens sobre 

investigação das ações da administração pública, do judiciário e sobre as condições das 

minorias sociais em situação de vulnerabilidade. As produções jornalísticas da agência 

                                                             
6 Disponível em:< https://apublica.org/quem-somos/>. Acesso em 09 set 2018. 

https://apublica.org/quem-somos/
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possuem textos longos e algumas em formato de série de reportagens, o que compõe sua 

justificativa de um jornalismo efetivamente aprofundado e, por isso, investigativo.  

É interessante, como meio de contextualização, pontuar do que se trata, 

efetivamente o jornalismo investigativo. Há uma discussão sobre a necessidade do 

termo, considerando que qualquer prática jornalística deveria presumir um processo de 

apuração que seria investigativo, segundo Sequeira (apud VIEDO, 2010)7, dizer que se 

trata de jornalismo investigativo pode ser redundante. 

Sendo assim, no caso da Agência Pública, pode-se dizer que o termo jornalismo 

investigativo, em analogia, corresponda à concepção de grande reportagem. Isto é, um 

processo de apuração ampliado que se dá como investigação. Este procedimento da 

Agência Pública oferece uma diferenciação de seu conteúdo, uma vez que esteja 

inserida em uma plataforma digital, cuja característica é o texto curto, a Agência 

caminha em direção oposta, em reportagens extensas, subdivididas em retrancas e 

direcionando a ouros conteúdos, via hiperlink. 

Medeiros et al (2010) (apud FARIA e FALCO, 2015)8, por sua vez, distinguem 

o jornalismo investigativo como um busca aprofundada e que se justifica por um 

interesse público, tal como se propõe a Agência Pública. Nota-se uma condição de um 

jornalismo que se faz em uma apuração mais longa e ampliada e que justifica sua 

extensão e profundidade pela relevância jornalística de seu conteúdo. 

É interessante dizer que a prática desse nomeado jornalismo investigativo, ainda 

que o termo guarde suas ressalvas, é coerente à prática do JHQ. Em ambos, busca-se 

uma ampliação do acontecimento, a apuração e coleta do máximo de informações 

disponíveis. A obra Maus (1973) de Spiegelman é um processo de apuração profunda, 

assim como em Palestina de Joe Sacco, como também nas obras brasileiras. A 

reportagem em quadrinhos intitulada ñMeninas em Jogoò de Alexandre de Maio e 

                                                             
7 VIEDO, Diego Ianzer. Jornalismo investigativo e processos de apuração : um estudo das 

reportagens do jornalista Giovani Grizotti [Trabalho de Conclusão de Curso]. UNIFRA. Santa 

Maria, RS, 2010.  

8 FARIA, Bruna de; FALCO, Alessandra de. Reportagem investigativa em quadrinhos: o caso 

da Agência Pública. II Seminário de Pesquisa em Jornalismo Investigativo. Universidade 

Anhembi-Morumbi. São Paulo, 2015. 
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Natália Viana, pública na agência, inclusive, foi ganhadora do Prêmio Tim Lopes de 

Jornalismo Investigativo.  

Quanto ao formato da agência, segundo Aldo e Porto (2011) (apud FARIA e 

FALCO, 2015), esta possui o modelo de licença Creative Commons, neste, há a 

possibilidade de republicação do conteúdo por outros veículos, desde que preservados 

os créditos de autoria. De acordo com informações publicadas pela própria Agência 

Pública, em 2017, ela foi citada em 700 vezes em outros veículos de comunicação.   

O sistema de financiamento difere-se um pouco do veículo anterior, apesar de 

declarar também como independente. A Agência Pública é financiada pelas instituições 

internacionais Ford Foundation e Open Society Foundation, que, segundo a mesma, 

não interferem na produção jornalística, uma vez que uma das bandeiras levantadas pelo 

veículo é a informação desvinculada de interesses comerciais e ideológicos. Mesma 

posição apresentada pela Revista Fórum. Há ainda a possibilidade de apoio financeiro 

dos leitores, mas o conteúdo não é limitado para assinantes. 

 Além do conteúdo produzido pelos repórteres do veículo, parte da produção é 

feita colaborativamente por repórteres externos. Para isso, a Agência promove um 

processo seletivo de microbolsas, para que jornalistas externos possam realizar 

propostas de pautas dentro de determinados temas e que contem com recursos 

financeiros para a execução do trabalho. Essa abertura é restrita a reportagens especiais, 

sendo concedida esporadicamente. 

  Quanto ao conteúdo da agência, em geral, nota-se que há uma prioridade da 

escolha de fontes sobre as minorias sociais em detrimento das chamadas fontes oficiais, 

como autoridades. Como foi declarado por ela, há uma perspectiva dos direitos 

humanos que busca dar voz às comunidades vulneráveis.  

Coração e Martins (2014, p.08) sobre a construção da notícia da agência: 

O que se nota é uma desconstrução de pilares convencionais da 

economia informativa. Trata-se de um princípio de renovação, sem 

dúvida. Mas, mais do que isso, demonstram-se questões que envolvem 

a legitimação do jornalismo como profissão e como instrumento de 

(des)organização do acontecimento social. O corporativismo 

profissional potencializado em Pública dialoga em duas frentes: a) 

com a perspectiva do acontecimento social abrangente e; b) com a 

convocação da participação democrática coletiva. 
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 Deve-se ressaltar que a Pública, em relação à produção de JHQ, tem grande 

parte de sua produção em parceria com Alexandre de Maio. Entretanto, ainda há, 

esporadicamente, a presença de outros jornalistas-cartunistas brasileiros e, ainda, 

republicação de obras estrangeiras traduzidas. A primeira publicação de JHQ se iniciou 

com o período de grandes eventos esportivos no país, a Copa e as Olimpíadas, em 2014, 

em abas especiais sobre os impactos desses acontecimentos sobre diferentes esferas da 

sociedade. 

2.4.4. Gazeta do Povo 

 O jornal Gazeta do Povo foi fundado em 1919, como jornal impresso, de acordo 

com informações disponibilizadas pelo site e em sua fanpage9 no Facebook10 do veículo 

de comunicação. Em 2017, o jornal suspendeu sua versão impressa, preservando apenas 

a sua forma digital. O jornal tem sua sede em Curitiba, Paraná, e pertence ao Grupo 

Paranaense de Comunicação (GRPCOM). 

 Apesar de sua localidade, o jornal produz conteúdos jornalísticos sobre todo o 

pa²s, ainda que declare que seu ñhorizonteò ® o Paran§. Apresenta-se como o maior 

jornal do Paraná. Em seu site, há uma janela que se abre como banner com a afirmação 

de que há um compromisso com o bom jornalismo e posicionado. Não há clareza 

quanto a este posicionamento. Entretanto, em sua série especial dos 90 anos do jornal, o 

mesmo constantemente associa o posicionamento aos valores que o jornal carrega, de 

uma sociedade democrática, valorização do leitor, da ética e da família. 

 Sobre este último item, o jornal possui um site adjacente denominado ñSempre 

Fam²liaò, este, em sua apresenta­«o, declara-se vinculado à Gazeta do Povo. O site, por 

sua vez, tem seus valores expostos com maior objetividade. O Sempre Família declara 

não se posicionar politicamente, em direita e esquerda, entretanto, mostra-se à favor da 

ñvidaò desde a sua concep­«o ï o que sugere sua posição em relação ao aborto, e à favor 

da família como a união entre homem e mulher que gera filhos ï o que permite inferir 

sua oposição ao reconhecimento das famílias homoafetivas. Deve-se ressaltar que a 

                                                             
9 Disponível em: <https://www.gazetadopovo.com.br/>. Acesso em 09 set 2018 

10 Disponível em: <https://www.facebook.com/pg/gazetadopovo/about/?ref=page_internal>. Acesso 

em 09 set 2018.  

https://www.gazetadopovo.com.br/
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fanpage do jornal na rede social Facebook, oscila entre compartilhamentos do jornal e 

desse jornal alternativo.  

 Sendo assim, tem-se um veículo de comunicação que adota um modelo de 

posicionamento similar aos veículos norte-americanos, em que apesar do reforço à 

apuração qualificada, ao fazer jornalístico, à imparcialidade, não há problematização em 

relação a declaração de determinadas posições. Esporadicamente, o Gazeta se manifesta 

por meio de editoriais e em sua fanpage, sobre assuntos como o aborto. Em posições 

coerentes ao conteúdo do site Sempre Família. Este tipo de manifestação já pode ser 

vista também em outros jornais como O Globo, em que assumem determinadas 

perspectivas, principalmente em editoriais.  

 De acordo com Marques e MontôAlverne (2015), o jornalismo brasileiro 

promove uma demarcação do limite entre o que é opinião e o que é informação, essa 

delimitação se faz por meio de gêneros jornalísticos opinativos, como o editorial, e 

informativos. Ao contrário de veículos estrangeiras, em que o posicionamento ï 

principalmente político, é apresentado com naturalidade. No Brasil, essa separação 

permite que o leitor possa supor a inexist°ncia de interesses e ñmanipula­«oò em seu 

conteúdo informativo. 

  O jornal Gazeta do Povo, apesar de se declarar posicionado, ainda separa seu 

conteúdo informativo e opinativo em seus gêneros jornalísticos. Entretanto, deve-se 

destacar que ainda que esse conteúdo informativo seja desprovido de demarcações 

claras de sua posição, ao anunciá-lo em seus posts em sua fanpage, o jornal se posiciona 

verbalmente e imageticamente, em algumas vezes, por meio de emojis. 

 É interessante destacar que os objetos analisados de JHQ presentes no jornal, 

herdam essa criticidade que o veículo promove, mas não manifestam um alinhamento 

ideológico aos posicionamentos expostos no jornal. A sua composição imagética, 

principalmente, remete em muitos momentos ao gênero charge, aspectos que serão mais 

bem explicados adiante em análise. O único produtor de JHQ é Robson Vilalba. 

Inicialmente, o mesmo atuava como artista gráfico do jornal. Os tópicos seguintes trarão 

uma breve biografia dos autores selecionados e sua relação com o JHQ. 

2.4.5. Alexandre de Maio 
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 Conforme informações do próprio autor em seu portfólio virtual11, Alexandre de 

Maio iniciou seus trabalhos do jornalismo em quadrinhos em 2010, em uma série de 

reportagens em quadrinhos publicadas no site Catraca Livre e Revista Fórum. As 

reportagens eram feitas em parceria com um jornalista variável, Maio era responsável 

pelas ilustrações. Grande parte da produção de Maio se faz dessa maneira, em que 

constrói a narrativa apenas pelo viés imagético. 

  Ressalta-se a contribuição deste paralelo entre roteiro e ilustrações de autores 

distintos, a seleção e construção visual de Maio oportuna informações e também 

interpretações que não estão presentes no texto coletado pelo jornalista, assim como o 

mesmo se repete em relação às informações verbais e as imagens de Maio.  Além disso, 

não se trata de uma produção exclusiva à ótica do jornalista, há um segundo discurso 

oferecido pela via da imagem para uma segunda interpretação da narrativa, ainda que 

verbal e imagético estejam alinhados em um mesmo produto, em perspectiva integrada 

nas reportagens.  

Um dos objetos presentes no corpus selecionado para análise é um bom exemplo 

dessa perspectiva que favorece uma intertextualidade. Na reportagem em quadrinhos 

ñGenoc²dio nas periferias de S«o Pauloò, o jornalista Carlos Carlos entrevista 

moradores e ativistas sociais que destacam a violência praticada contra os jovens 

negros, de Maio, por sua vez, complementa as narrativas com imagens que associam ao 

período da escravidão que perdura sutilmente nos dias de hoje, uma boa referência é a 

imagem de Zumbi dos Palmares vestido como um jovem da era atual com as mãos 

algemadas.  

Alexandre de Maio iniciou sua carreira como jornalista na Revista Rap, criada 

por ele em 1999. Posteriormente às produções feitas para Revista Fórum e Catraca 

Livre, Maio começou a produzir JHQ para a Agência Pública, agência de notícias 

independente, isto é, sem financiamento publicitário. O primeiro registro de reportagem 

investigativa em quadrinhos de Maio realizada para agência é datado de dezembro de 

2013, nomeada ñComo um sonho ruimò, que apresenta uma adapta­«o de JHQ em uma 

proporção maior de textos. 

                                                             
11 Disponível em: https://alexandredemaio.myportfolio.com/bio. Acesso em 9 set 2018. 

https://alexandredemaio.myportfolio.com/bio
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A composição da matéria é feita em uma parte verbal, com a disposição de 

blocos de texto com dados e informações sobre a exposição de fotos de jovens nas redes 

sociais e internet e posicionamentos de especialistas, outra parte é feita em forma de 

quadrinhos, ilustrada por Alexandre de Maio, com a representação da conversa das 

jornalistas com os adolescentes sobre essa exposição, com relatos pessoais e opiniões. 

Neste caso, apesar da narrativa estar em quadrinhos, a ferramenta se aproxima mais de 

uma ilustração do texto. A reportagem é assinada por Andrea Dip e Giulia Afiune, como 

repórteres representadas na história e Alexandre de Maio, como ilustrador.  

Posteriormente, Maio produziu uma grande reportagem dividida em cinco 

capítulos em parceria com uma jornalista, um dos capítulos está presente no corpus 

selecionado, denominada ñMeninas em Jogoò em uma abordagem de jornalismo 

investigativo sobre a exploração sexual infantil no Ceará com os eventos esportivos 

mundiais, a Copa do mundo e as Olimpíadas, a matéria é assinada juntamente à 

jornalista Andrea Dip e foi publicada em 2013. Neste caso, se trata de um material 

exclusivo de JHQ, diferente da primeira reportagem que apresentava grande parte da 

narrativa em forma de texto intercalado à esquerda da ilustração. No mesmo ano de sua 

publicação, a reportagem ganhou o Prêmio Tim Lopes de Jornalismo Investigativo. 

Maio representa um movimento importante de introdução do JHQ no Brasil em 

maior recorrência. O autor atua como cartunista/jornalista freelancer, com publicações 

sob o formato de quadrinhos para o site Catraca Livre, Revista Fórum, Agência 

Pública, o jornal Estadão, a Folha de S. Paulo, Revista Veja e Revista Playboy, conta 

ainda com publicações internacionais, como a série realizada sobre favelas do Rio de 

Janeiro, cuja participação foi feita por meio das ilustrações, para uma editora francesa. 

Todas as suas publicações possuem uma temática orientada pelas pautas sociais. O 

processo de seleção dos autores do material de análise para a presente dissertação se 

pautou pela periodicidade, representatividade e volume de publicações. Nesse sentido, 

consideramos que Alexandre de Maio possa representar a primeira geração de uma 

produção mais consistente e recorrente de JHQ, a partir de 2010. A seguir, serão 

apresentadas as produções de Maio e Vilalba selecionadas para esta análise. 

2.4.5.1 Genocídio nas periferias de São Paulo: na conta de quem? 

 Trata-se de uma reportagem em quadrinhos publicada pela Revista Fórum, em 

outubro de 2013 e também disponível no site pessoal de Alexandre de Maio. A 
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reportagem está inclusa em uma série maior de Jornalismo em Quadrinhos da Revista, 

em que Alexandre de Maio atua com o repórter Carlos Carlos. Enquanto Carlos realiza 

as entrevistas, Alexandre registra visualmente o processo de apuração, como também 

insere outras informações visuais, que contribuem também para a interdiscursividade da 

narrativa. 

 A reportagem investiga a morte da população periférica, em sua grande parte 

negra, em conflitos policiais. Como temas subsequentes, a reportagem aborda ainda 

questões relativas à ausência do Estado em outros setores, como educação. 

Questionando ainda a atuação restrita à polícia, cujas atitudes criam insatisfação e 

desrespeito aos direitos das comunidades populares, pela violência a confronto criados.  

 O conteúdo é apresentado em quatro páginas e reúne depoimentos de quatro 

comunidades paulistas e finaliza com o depoimento do Movimento Mães de Maio, 

criado após chacina ocorrida em uma comunidade paulista em Osasco, que culminou na 

morte de 19 pessoas por policiais em resposta à morte de um outro policial. As 

entrevistas são contextualizadas visualmente em relação a outros eventos de violência 

sobre essas comunidades.  

2.4.5.2. Sistema carcerário no brasil: solução ou tiro no pé? 

 Entrevista com o Padre Valdir João Silveira, coordenador nacional da Pastoral 

Carcerária sobre as condições do cárcere no Brasil. A mesma também foi realizada pelo 

repórter Carlos Carlos e Alexandre de Maio, publicada em maio de 2012. O Padre é o 

único entrevistado, entretanto, simultaneamente à sua fala é agregada a canção do grupo 

Racionais Mcôs, com a presen­a do rapper Mano Brown. 

 O conteúdo jornalístico busca apresentar um panorama da condição do cárcere 

no Brasil. Nota-se que, em muitos momentos, o repórter apresenta alguns temas e pede 

que o entrevistado os comente, sem perguntas delimitadoras. Essa condição é presente 

no primeiro objeto apresentado também, o controle comunicacional entre repórter e 

entrevistado tende ao segundo. O padre possui grande espaço de fala e é coordenado 

apenas por temáticas. 

 A reportagem é composta por quatro páginas, em todas o processo de entrevista 

é apresentado sobre um fundo que narra imageticamente a vida dentro dos presídios e 

com a presença de Mano Brown e trechos do clipe e da can­«o ñDi§rio de um Detentoò. 
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Os versos apresentados corroboram com o conteúdo da fala do entrevistado. Sendo mais 

uma forma de reforço, como também ilustração de uma voz do presidiário.  

2.4.5.3 Meninas em jogo 

 Reportagem em série, dividida em cinco capítulos e assinada pela repórter 

Andrea Dip e por Alexandre de Maio, há ainda um capítulo final sob a forma de texto, 

em que revelam os bastidores da produção. A reportagem, publicada em 2013, busca 

contextualizar a exploração sexual de meninas e mulheres com a realização de eventos 

esportivos de grande porte, como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, no Ceará.  

Conforme informações disponibilizadas em seu capítulo final, escolheu-se o 

formato em quadrinhos como ferramenta de contextualização do processo jornalístico, 

como a seleção de pauta, de fontes, apuração e construção da narrativa. A investigação 

partiu de uma denúncia recebida pela Agência, sobre a exploração de menores no Ceará 

para estes eventos. A pauta da reportagem, como um projeto, foi inscrita no Prêmio Tim 

Lopes de Jornalismo Investigativo, e aprovada contou com o apoio financeiro para sua 

realização. 

A apuração jornalística se ampliou sobre diversos segmentos envolvidos, desde 

os movimentos sociais organizados nas comunidades até especialistas e responsáveis do 

Conselho Tutelar e dos Direitos da Criança e do Adolescente, segundo informações do 

site foram realizadas 30 entrevistas durante o processo. Por se tratar de uma temática 

cujos protagonistas são menores em situação de vulnerabilidade e exploração, a 

reportagem distorceu imageticamente seus perfis, como também seus nomes. Essa 

preservação dos entrevistados foi orientada também pelos patrocinadores do conteúdo. 

Maio em entrevista a Faria e Falco (2015) declarou que, com a condição de 

distorção das identidades, buscou manifestar as especificidades e expressões dos 

depoimentos, que eram pesados e complexos, nessa nova composição imagética. 

Aspecto que se aproxima das considerações de Mc Cloud (1998) sobre os recursos de 

captação do abstrato na linguagem dos quadrinhos. O JHQ pode ser uma alternativa 

para expressar elementos nem sempre presentes no texto e em imagens realistas, como a 

fotografia. Informa-se que para esta análise, foi selecionado o capítulo introdutório da 

presente série. 

2.4.6 Robson Vilalba 
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 Robson Vilalba é mestre em Ciências Sociais e atua como artista gráfico no 

jornal Gazeta do Povo. O seu envolvimento com o JHQ se iniciou em uma série 

jornal²stica nomeada ñP§tria Armada, Brasilò sobre a ditadura militar brasileira, 

publicada no jornal em 2013. Vilalba promove um resgate histórico da época, em uma 

grande reportagem investigativa e foi ganhador do Prêmio Vladimir Herzog de Anistia e 

dos Direitos Humanos. Em 2015, a série se tornou um livro-reportagem sob o título 

ñNotas de um tempo silenciadoò. 

 Posteriormente, Vilalba passou a publicar outros gêneros jornalísticos sob a 

forma de JHQ, como entrevistas. O autor é responsável pelas ilustrações e roteiro, 

diferente de Alexandre de Maio. Atualmente, Vilalba publica esporadicamente em 

outros sites além do jornal Gazeta do Povo, onde sua produção é recorrente, como a 

Folha de S. Paulo e para editoras de livros. Enquanto Alexandre de Maio possui sua 

produção voltada para as causas sociais, Vilalba possui uma temática mais ampla, se 

relacionando às esferas política, acadêmica e movimentos urbanos. 

 Apesar de se tratar de um único autor envolvido na produção do conteúdo, nota-

se também o papel das informações visuais em complementariedade ao discurso verbal, 

em muitos momentos oferecendo um caráter opinativo ao texto de Vilalba. Além disso, 

enquanto os quadrinhos de Maio possuem uma representação mais densa e pesada da 

realidade, os quadrinhos de Vilalba são marcados por ironia e crítica. Como já foi 

explicado no item anterior, a escolha dos autores se justifica por sua periodicidade e 

representatividade, nesse sentido, Vilalba representaria a segunda geração de JHQ no 

Brasil, adaptando o formato para outras finalidades e demandas. 

2.4.6.1 Eduardo Cunha tem um plano 

 Reportagem em quadrinhos sobre a trajetória de Eduardo Cunha desde a sua 

ascensão como Presidente da Câmara dos Deputados até as denúncias e pedidos de 

renúncia de seu cargo. A matéria é assinada apenas por Robson Vilalba, nota-se que 

toda a sua produção é realizada individualmente, apuração, coleta, discurso verbal e 

imagético. 

A publicação é datada do ano de 2015, o processo de apuração não é 

representado. O subtítulo que acompanha a matéria declara que Vilalba acompanhou a 

rotina de Eduardo Cunha nas redes sociais e coletou depoimentos de pessoas próximas 
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do deputado. Nota-se, porém, que grande parte das transcrições de depoimentos 

presentes na matéria já foram republicadas anteriormente. Vilalba organiza essas 

informações e inclui alguns dados novos, como os fornecidos pelo Laboratório 

Analytics da Universidade Federal de Campina Grande, para construir, em sequência, os 

passos de Cunha que determinam seu plano. 

A data de publicação da matéria coincide com dois momentos de considerável 

relevância sobre o panorama político do país: a descoberta de esquemas de corrupção de 

Eduardo e a possibilidade de abertura do processo de Impeachment da presidenta Dilma 

Rousseff. Nota-se que a mesma busca apresentar elementos de conexão entre esses dois 

acontecimentos, como também justificá-los dentro de um conflito de poderes e 

interesses. 

A composição imagética se utiliza, principalmente, do contraste entre claro e 

escuro e a representação dos personagens envolvidos tende a uma caricaturização que 

revela alguma criticidade no discurso de Vilalba. Deve-se ressaltar, porém, que este tipo 

de composição é presente também em outras produções de Vilalba, fazendo parte do 

estilo do autor. 

2.4.6.2 Pátria Armada Brasil  

 Reportagem seriada que resgata histórias e dados da Ditadura Militar no Brasil. 

A série foi publicada entre março e abril de 2014, dividida em oito capítulos, assinada 

por Robson Vilalba. O formato é similar a um documentário. A obra conquistou o 36° 

Prêmio Jornalístico Vladmir Herzog de Anistia e Direitos Humanos. Sua publicação foi 

realizada semanalmente e em 2015 foi reeditada e transformada em livro-reportagem. 

 Pátria Armada Brasil organiza seu conteúdo em ordem cronológica. Os capítulos 

organizam os dados históricos, de modo que se estabeleça uma coerência entre os 

acontecimentos. A narrativa contextualiza ainda a situação em mais lugares do país, 

incluindo Paraná, sede do jornal e local cuja área indígena foi muito afetada pelo 

período, São Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina.  

 A narrativa imagética é apresentada toda em preto, branco e cinza, que contribui 

para o viés pesado e dramático do período. Além disso, neste caso, Vilalba expõe uma 

criticidade ainda mais firme e interpretativa, principalmente ao final de cada capítulo. 

Nota-se que, como se trata de uma reportagem posterior ao acontecimento, Vilalba se 
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utiliza de muitos documentos e arquivos de depoimentos, organizando-os e 

reconstituindo por meio da imagem. Essa característica o aproxima ainda mais do 

formato de documentário. Informa-se que para a presente análise foi selecionado um 

cap²tulo da s®rie, denominado ñSalvadores da P§triaò. 

2.4.6.3 Precisamos falar sobre o lulismo 

 Entrevista em quadrinhos com o professor da USP e sociólogo Ruy Braga sobre 

as condições e alternativas que o PT (Partido dos Trabalhadores) possui diante de um 

momento de conflito político em que há uma polaridade e movimentos populares 

organizados. Novamente, o texto e imagens são assinadas por Robson Villalba, a 

publicação também data do ano de 2015. 

 A entrevista foi realizada via internet, Vilalba representa esse processo de coleta, 

da sua posição frente ao computador e das cenas coletadas do entrevistado. Compõe seu 

discurso imagético ainda, em breves momentos, outras cenas relacionadas ao conteúdo 

da conversa. Nota-se um reforço às expressões do entrevistado e repórter, por meio da 

representação seguida de vários enquadramentos de seus rostos. O contraste em preto e 

branco, assim como no objeto anterior, também é mantido, com a diferenciação do uso 

de cores respingadas, nos tons de azul e vermelho, que podem remeter às vertentes 

políticas PT (Partido dos Trabalhadores) e PSDB (Partido da Social Democracia 

Brasileira). 

 O conteúdo da entrevista contextualiza os momentos de ascensão e conflito do 

termo Lulismo, sobre o qual o entrevistado Ruy Braga realiza análises. Vilalba busca 

relacionar as ações do partido, a crise política, denúncias de corrupção e os movimentos 

populares que culminaram nas Manifestações de Junho. Neste produto, em relação ao 

anterior, há uma atenção maior à representação da coleta de informação e, neste caso, a 

criticidade torna-se presente de modo mais recorrente em sua narrativa verbal, como 

será mais bem visto adiante. 
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CAPÍTULO III . ANÁLISE INTERDISCURSIVA  DO JHQ A PARTIR DA OBRA 

DE ALEXANDRE DE MAIO E ROBSON VILALBA  

3.1 Procedimentos metodológicos 

A presente dissertação utiliza como base metodológica a Análise Crítica do 

Discurso (ACD) de Norman Fairclough, a partir do seu modelo tridimensional de 

análise e para a análise de seu conteúdo imagético será utilizada a Gramática do Design 

Visual (GDV) de Kress e van Leeuwen (2006). Deve-se ressaltar que a ACD e a GDV 

possuem como base da Gramática Sistêmico-Funcional de Halliday (1985), baseando-se 

e relendo as suas metafunções da linguagem, que são: ideacional, interpessoal e textual. 

Na Gramática Sistêmico- Funcional, a metafunção ideacional corresponde às 

experiências representadas, a metafunção interpessoal corresponde ao caráter interativo 

e a metafunção textual se relaciona ao conteúdo e organização do texto, considerando 

sua finalidade, conforme Carmo (2014). 

 A pesquisa foi feita por meio de uma análise qualitativa, sendo assim, é 

importante apresentar quais serão as categorias. Inserido na ACD, o modelo 

tridimensional de Fairclough (2001) propõe a análise da prática discursiva, textual e 

social. Assim, em sua dimensão discursiva, a categoria de análise observada no objeto 

será a interdiscursividade, abarcando também a intertextualidade e a pressuposição; em 

sua dimensão textual a categoria será a seleção lexical e, por fim, em sua dimensão 

social serão analisadas as transformações na ordem do discurso. 

Quanto à GDV, foram observadas as três categorias de significação presentes 

nas imagens, propostas por Kress e van Leeuwen (2006), são elas: representacional, 

interacional e composicional. A gramática foi desenvolvida por Kress e van Leeuwen 

(2006), que se propuseram a estabelecer algumas categorias que pudessem orientar a 

leitura do sentido construído em imagens, o que foi ampliado para outras produções 

semióticas diversas, como os textos multimodais. Deve-se ressaltar que houve uma 

variação da análise dessas categorias conforme o objeto. Isto é, acreditou-se ser 

oportuno analisar os objetos em suas categorias mais produtivas, sendo assim, em 

alguns casos, foi dada prioridade à análise apenas da categoria composicional, enquanto 

em outras a interacional se fez mais relevante. 

Quanto ao corpus, foram selecionadas seis produções jornalísticas no formato de 

história em quadrinhos de seus veículos de comunicação, sendo que duas delas são 
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capítulos de séries de reportagem, todas foram produzidas por Robson Vilalba e 

Alexandre de Maio, sendo que as de Maio contaram com a participação de repórteres na 

apuração. É relevante lembrar que a produção brasileira tem apresentado produções 

independentes de mais autores, no entanto, Maio e Vilalba foram escolhidos por sua 

periodicidade e maior volume de publicações, sendo que Maio representa a primeira 

geração de produção do gênero no Brasil a partir de 2012, e Vilalba já se insere na 

produção atual, de 2014 até o presente momento.  

3.1.1 Análise Crítica do Discurso 

 Fairclough (2001) propõe um modelo de análise que possa abarcar três 

dimensões envolvidas durante qualquer enunciação: a prática textual, a prática 

discursiva e a prática social. Fairclough (2001) mostra que para que uma análise possa 

se estabelecer criticamente é necessário que se preserve a natureza dialógica da prática 

discursiva. Não há como reduzir uma análise ao seu texto, como também não há como 

priorizar o contexto social sobre o discurso, ambos estão em relação de construção, que 

um exerce sobre o outro. 

 Nesse sentido, Fairclough (2001) adapta a abordagem de Foucault sobre o 

discurso constitutivo e sugere três condições dos efeitos construtivos do discurso. Sua 

proposição se apoia também na perspectiva de Halliday (1985), sobre as funções da 

linguagem na Gramática Sistêmico Funcional. Sendo assim, Fairclough (2001) 

apresenta o discurso como construtivista i) nas identidades sociais; ii) nas relações 

sociais e iii) em sistemas de crença e conhecimento. Posteriormente, Fairclough (2001) 

as classifica como função identitária, função relacional e função ideacional.  

 A função identitária, conforme Fairclough (2001), demonstra como as práticas 

discursivas organizam sujeitos em suas práticas sociais, um aspecto dessa perspectiva 

construtivista do discurso sobre o contexto em que se insere. O discurso os posiciona 

em determinados lugares e funções sociais. Fairclough (2001), sobre as práticas sociais, 

mostra que as práticas políticas ï como práticas sociais, utilizam-se da prática 

discursiva para manutenção do poder, luta por significação e posiciona sujeitos em 

condições de soberania ou submissão. A prática ideológica, por sua vez, pode 

naturalizar essas condições de sujeitos em estruturas sociais. 
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 Considerando a prática jornalística, na qual se insere o objeto de análise, nota-se 

que enquanto prática discursiva, os indivíduos envolvidos assumem determinados 

papeis pré-estabelecidos que se esperam em cada gênero específico. Por exemplo, o 

repórter, ao conduzir uma entrevista, exerce posição de controle sobre o tempo de fala 

do entrevistado, conduz determinados assuntos a partir das perguntas. Ele exerce 

alguma autoridade sobre o indivíduo entrevistado. Este, por sua vez, assume seu papel 

diante do público, como especialista, testemunha, fonte oficial (servidores públicos e 

administrativos). Essas identidades são constituídas discursivamente. Fairclough (2005) 

propõe importantes considerações sobre a condução discursiva dos envolvidos, em que 

este controle pode promover transformações nas práticas sociais. 

 Quanto à função relacional, esta refere-se aos processos interativos que se 

constituem durante as práticas discursivas, sobre como se dá a negociação de 

significados e posições entre os sujeitos, a ocupação de espaços de fala e condução da 

prática discursiva. E, ainda, como estas relações determinam posições de poder e 

também contribuem para a função identitária ao posicionar estes sujeitos. Neste 

contexto, retoma-se as proposições de Fairclough (2001) sobre a luta por significação 

entre os sujeitos que movimentam as ordens do discurso por meio das práticas 

discursivas e sociais.  

Por fim, tem-se a função ideacional, que envolve as formas de representação por 

meio do discurso. Esta estabelece significados e sistemas de conhecimento, a apreensão 

de recortes da realidade interpretados e significados. Estes sistemas delimitam ainda 

formas de leitura da realidade social. Absorvendo elementos da psicologia social, 

Moscovici (2007) propõe que as representações sociais, que podem ser manifestadas 

discursivamente, são determinantes para moldar o olhar sobre o real, enfatizando 

determinadas leituras em detrimento de outras. Além disso, funcionam da mesma forma 

em relação aos grupos sociais. As representações indicam como estes grupos devem ser 

lidos com base em um sistema de crenças do grupo a que se pertence. 

Apresentadas as funções da linguagem da Análise Crítica do Discurso (ACD) de 

Fairclough (2001), deve-se mostrar como o seu procedimento se consolida em suas três 

dimensões. A dimensão textual refere-se à materialidade do discurso e da prática social. 

Fairclough (2001) ressalta a importância de se considerar essa materialidade, que para 

ele faltara nos estudos de Foucault (1996). Trata-se de considerar o texto em diálogo 
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com as outras dimensões, isto é, distante da perspectiva estruturalista, reduzida ao texto, 

como também fixada sobre as marcas linguísticas e sem uma visão de uma 

determinação plena do contexto social.  

As práticas discursivas são construídas pelas estruturas sociais, como também 

podem ser capazes de transformá-las ou mantê-las, em uma relação dialética conforme 

Fairclough (2001, 2005). Fairclough (2001) determina que as práticas discursivas 

encontram-se entre as outras duas dimensões, o texto e a prática social. Tal 

consideração se justifica pelo fato de que a prática discursiva é uma forma linguística ï 

como um texto, por outro lado, na ocasião de seu uso, o evento discursivo, é também de 

uma prática social. Em Fairclough (2005), o autor realiza importantes considerações a 

respeito do gênero, que se materializa linguisticamente, como uma prática social, uma 

ação discursiva.  

Nessa mesma perspectiva, Resende e Ramalho (2004) apontam o papel de 

mediação da prática discursiva, entre o texto e a prática social. Para as autoras, 

Fairclough (2001), em Discurso e Mudança Social, apesar de considerar as práticas 

sociais estabelecidas no evento discursivo, tem uma análise centrada no discurso que se 

materializa em texto. Em obras posteriores, nota-se uma ampliação do enfoque às 

transformações na ordem social que se estabelecem por meio do discurso. 

A prática discursiva abrange ainda os processos de distribuição e consumo do 

discurso. Como não há a possibilidade de retomar todos os processos de enunciação do 

discurso, isto é, o analista nem sempre se fará presente nestes processos de distribuição 

e consumo. Os traços destes processos serão dimensionados então em sua materialidade 

linguística, a dimensão textual. Fairclough (2001, p.109) destaca que é também pela 

natureza destes processos que se diferenciam discursos e aspectos sociais.  

Os processos de produção e interpretação são socialmente 

restringidos num sentido duplo. Primeiro, pelos recursos 

disponíveis dos membros, que são estruturas sociais 

efetivamente interiorizadas. Normas e convenções, como 

também ordens de discurso e convenções para a produção, a 

distribuição e o consumo de textos do tipo já referido e que 

foram constituídos mediante a pratica e a luta social passada.  



84 

 

Nota-se nesse trecho a relevância da dimensão social nos processos de 

significação e discurso. Chega-se enfim à prática social que se constitui discursiva e 

não-discursivamente. Logo, não necessita do discurso para sê-lo, mas se dá também por 

ele. Esta dimensão social, Fairclough (2001) explica que se trata da dimensão macro, 

enquanto a prática discursiva oscila entre uma microanálise e uma macroanálise que 

justifique as formas de produção e interpretação sob determinadas estruturas sociais e a 

textual prende-se a dimensão micro: o texto. A prática social repousa sobre as estruturas 

sociais, principalmente sobre as relações que se estabelecem por meio da ideologia e 

hegemonia. Estes dois aspectos são essenciais também para a dimensão textual, as 

palavras são significadas ideologicamente, como já abordado em tópicos anteriores, 

nem sempre a literalidade corresponde ao contexto da enunciação. 

Sendo assim, dentro de cada uma destas dimensões Fairclough (2002) aponta 

algumas categorias de análise. Na dimensão textual, Fairclough (2002) propõe analisar a 

seleção lexical, o controle interacional, a coesão, polidez, ethos, gramática, 

relexicalização, metáforas, transitividade e tema. São categorias que se referem a 

aspectos estruturais de organização como também representações e significações 

imbricadas ideologicamente. 

Na dimensão discursiva, como já fora mencionado, tem-se uma análise 

direcionada aos processos de produção, distribuição e consumo dos discursos. Tem-se, 

então, como categorias a interdiscursividade e a intertextualidade como processos de 

produção, sendo que nesta última subdivide-se em representação discursiva e 

pressuposição; as cadeias intertextuais como processos de distribuição e, por fim, a 

coerência como processo de consumo.  

Na dimensão social, as categorias apontam para as transformações sociais 

promovidas ou sustentadas pelas práticas discursivas e os efeitos ideológicos e políticos 

do discurso. Há uma atenção ao modo como as relações de poder se manifestam 

discursivamente ï reproduzidas ou ressignificadas e a luta por significação que 

transforma essas relações.  

 Para o presente trabalho, selecionou-se uma categoria de cada dimensão, 

escolhidas conforme uma análise prévia do objeto. Entretanto, é importante destacar que 

em alguns momentos há referências a algumas das outras categorias da ACD, que 

podem se envolver em alguns casos selecionados. 
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 Sendo assim, para a dimensão textual, escolheu-se analisar a seleção lexical. O 

vocabulário utilizado pode ser determinante na forma como os discursos são 

representados linguisticamente e ainda fundamental para delimitação das formações 

discursivas. Isto é, a partir da seleção de determinadas palavras em detrimento de outras, 

é também possível observar os tipos de discursos presentes na narrativa, o que também 

contribui para a categoria que será apresentada adiante, que é o grande eixo do presente 

trabalho. 

 A interdiscursividade e, por vezes, a intertextualidade foram escolhidas para 

análise da prática discursiva, justificada pelo hibridismo discursivo que o gênero JHQ 

apresenta desde a sua formação. Além disso, por se tratar de uma produção jornalística, 

cuja natureza é polifônica, sabendo da necessidade de apresentação de fontes e 

perspectivas, é oportuno apresentar como essas vozes se alinham em discursos de 

diversas esferas sociais, desde o discurso da ficção, do cinema, até o discurso religioso.  

 Quanto à dimensão social, tem-se como categoria as transformações na ordem 

do discurso, considerando a função social do JHQ defendida por Maio e a introdução de 

um jornalismo crítico nas obras de Vilalba, se acredita que seja interessante analisar 

como a inserção de vozes marginalizadas nos discursos jornalísticos e a absorção de 

discursos de naturezas distintas nas produções de JHQ podem promover transformações 

enquanto práticas sociais.  

3.1.2. A Gramática do Design Visual (GDV)  

As imagens devem ser vistas e interpretadas como integrantes da construção do 

significado do texto, tendo sua percepção ampliada para que sejam vistas como mais 

que um adorno. É da integração de todos os recursos semióticos utilizados que se deriva 

a inteireza do sentido do texto. É importante refletir sobre os significados que se 

formam nesse tipo de comunicação. Os quadrinhos, por sua vez, como ferramenta que 

se utiliza em grande parte das imagens, oferecem e perpetuam muitas representações 

que partem do convívio social.  

Dondis (1991) argumenta que ainda que as imagens estejam intensamente 

presentes na vida cotidiana, há certa passividade em recebê-las e sua recepção difere da 

linguagem verbal. Por sua linguagem direta, objetiva, as imagens são absorvidas sem 

muita reflexão e leitura adequadas. Dondis (1991) destaca a importância de um 
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alfabetismo visual, assim como se dá na linguagem verbal, porém coerente as suas 

especificidades.  

Ainda em 1991, a autora aponta a necessidade do letramento visual. No entanto, 

percebe-se hoje uma complexidade ainda maior, com as novas ferramentas, 

potencialidades de gêneros e mídia e interatividade, o que demanda também um outro 

letramento. Considerando que os novos processos comunicativos permitem cada vez 

mais a produção de gêneros multimodais, isto é, conforme Kress e van Leeuwen (2006), 

aqueles cuja produção se dá por meio de mais de um código semiótico, como texto e 

imagem; é pertinente considerar a necessidade de um multiletramento sobre a 

construção de sentidos manifesta nessas modalidades. Um sentido que é cultural e 

social, cuja interpretação exige também uma leitura de mundo e contexto a partir de 

diferentes códigos. 

Tendo essas reflexões em mente, deve-se apresentar, brevemente, o conceito de 

multiletramento. Conforme Gualberto (2013, p. 591), o letramento se define como ña 

capacidade do indivíduo de lidar com os textos em diferentes contextos sociais, 

articulando aspectos como interpretação, regras gramaticais, ortografia, entre outras 

questões fundamentais da L²ngua Portuguesaò. Os letramentos multimodais e os 

multiletramentos correspondem à ampliação dessa capacidade, a partir do envolvimento 

de mais códigos semióticos, necessários para o exercício da prática comunicativa e 

leitura de gêneros textuais, mensagens e vida em sociedade. 

Como suporte metodológico, optou-se para esta análise pelo uso da Gramática 

do Design Visual. Sendo assim, apresentaremos alguns dos aspectos fundamentais da 

GDV e as categorias utilizadas em análise. A GDV se fundamentou a partir da 

Gramática Sistêmico-Funcional de Halliday (1985). A gramática foi desenvolvida por 

Kress e van Leeuwen (2006) que se propuseram a estabelecer algumas categorias que 

pudessem orientar a leitura do sentido construído em imagens, o que foi ampliado para 

outras produções semióticas diversas, como os textos multimodais.  

Kress e van Leeuwen (2006) estabelecem três categorias de significação 

presentes nas imagens, são elas: representacional, interacional e composicional. Como 

já fora exposto, essas categorias derivam respectivamente das metafunções de Halliday 

(1985), ideacional, interpessoal e textual.  
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Na primeira categoria da GDV, a representacional, pode haver uma 

representação de uma ação, por meio da presença de vetores que apontam movimentos, 

nesse caso, classificam-se em estruturas narrativas. Essas estruturas podem representar 

uma ação, reação ou ainda um pensamento ou fala. Nos dois últimos casos, há o uso de 

balões e texto, que são conceituados como enunciados e fenômenos. Quando não há a 

representação de uma ação, a estrutura se classifica como conceitual, em que os 

elementos se dispõem em determinada ordem ou agrupamento.  

No caso das estruturas conceituais, subdividem-se nos tipos classificacionais, 

analíticas e simbólicas. O tipo classificacional corresponde a uma composição de um 

grupo, apresentado em uma divisão temática, por exemplo, um catálogo de maquiagens. 

A analítica apresenta um grupo em relacionamento em direção a uma função maior, se 

organiza de modo a formar algo como um todo. Por fim, a simbólica cria um 

significado, uma mensagem a partir da disposição dos elementos. 

Na segunda categoria da GDV, a interacional, considera-se a relação 

estabelecida entre participantes representados, como também a relação entre os 

representados e o observador da imagem, o receptor, que não está presente. Nessa 

categoria há uma atenção ao contato entre os participantes, observado por meio dos 

vetores produzidos pelo olhar dos envolvidos. O olhar pode ser classificado em duas 

finalidades: demanda e oferta. Quando em demanda, o participante interpela o 

observador, o encara. Esta interpelação pode se dar como um pedido, uma ordem, uma 

súplica. Quando em oferta, o observador é convidado a assistir ao que se passa na cena e 

aos participantes, como uma testemunha. De forma análoga está a relação do 

participante interativo com a imagem, de forma a verificar as relações de poder, 

atitude/perspectiva ou modalidade encontradas no texto. 

A terceira categoria da GDV, a composicional, refere-se à disposição dos 

elementos, conforme o lugar que ocupam, os contrastes de cores utilizadas, o 

enquadramento, o uso de molduras ou divisórias. Deve-se ressaltar que esta categoria 

foi a mais utilizada para a presente análise em ambos os objetos, considerando a 

disposição e construção do sentido nas imagens, que pertencem ao âmbito da ficção, em 

que há uma exploração visual de cores e cenários; por isso, notou-se o uso mais 

evidente dessas estruturas na composição do significado. 
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Quanto ao lugar que os elementos ocupam, a GDV propõe que há um valor 

concedido aos elementos de acordo com a sua posição na imagem. Considerando que a 

imagem seja dividida ao meio, de forma imaginária ou não, horizontalmente, aqueles 

que estão sob a linha pertencem ao ideal, enquanto aqueles dispostos abaixo da linha 

pertencem ao domínio do real. Em uma divisão vertical, aqueles à direita da imagem 

pertencem ao domínio do novo, aqueles à esquerda ao domínio do dado. Esta disposição 

de elementos, o uso de contrastes que promovem a saliência de elementos e os 

enquadramentos serão mais bem explicados adiante, quando em análise do material 

selecionado.  

A GDV estabelece ainda as modalidades, que são formas de contextualização 

que fornecem informações de leitura. As modalidades se dividem em naturalística, 

abstrata, tecnológica e sensorial. O tipo de modalidade mais frequente é a naturalística, 

em que se objetiva uma aproximação mais fiel da realidade, como fotografias, recurso 

muito utilizado na prática jornalística. Esse tipo de modalidade pode ser objetiva ou 

subjetiva. A objetiva permite uma visão mais ampla dos elementos dispostos em cena, 

enquanto a subjetiva sugere um ângulo específico. A segunda é muito utilizada no 

cinema para demarcar relações de poder entre os personagens da trama, como por 

exemplo, o vilão pode ser filmado de baixo quando a vítima corre perigo ocasionando a 

impressão de grandeza, intimidação. 

 Na modalidade abstrata se representa apenas o essencial que possa definir 

determinado elemento, não há a intenção de representar a realidade com objetividade, 

mas de condensar significados em uma representação que informe. A modalidade 

tecnológica se estabelece pela utilidade da informação, como mapas e plantas de 

habitações. E, por último, tem-se a modalidade sensorial que está relacionada às 

sensações criadas pela imagem, ultrapassando os limites do real, utilizada nas HQs.  

Apresentados alguns dos aspectos gerais da GDV, é interessante ressaltar que as 

categorias propostas oferecem uma orientação de leitura visual. No entanto, o caráter 

cultural e social são fundamentais para a construção do sentido dessas produções 

semióticas. A esse respeito, Kress e van Leeuwen (2006) definem que o processo de 

significação é sempre relacionado a sua comunidade interpretativa e a sua cultura. As 

escolhas das palavras, cores e combinações refletem o contexto de produção e para 
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quem o discurso se dirige. Além disso, a escolha entre visual e verbal é também 

significativa quanto ao propósito da mensagem que se deseja expressar. 

Conforme a Gramática Sistêmico-funcional de Halliday (1985) e Halliday e 

Mathiessen (2004), o significado criado por meio da linguagem possui uma motivação, 

sua escolha não é arbitrária. Sendo assim, optar por determinada representação em 

detrimento de outra revela não apenas a finalidade da mensagem, como também parte 

dela e do meio em que se inserem o emissor e a comunidade interpretativa. Para 

Halliday (1985) e destacado por Brito e Pimenta (2009), a linguagem é funcional, logo, 

variante conforme a finalidade comunicativa, o relacionamento entre emissor e receptor 

e a ideologia compartilhada por aquela comunidade. 

Referindo-se à representação visual, a concepção não se altera. Considerando 

que a imagem é também uma forma de significação e construção de sentido, a escolha 

por determinadas representações em lugar de outras pode manifestar relações de poder, 

perspectivas de mundo ou, ainda, uma tentativa de persuasão em favor ou contra 

determinado comportamento. 

3.2 Análise 

3.2.1 Objeto 1. ñEduardo Cunha tem um planoò 

O primeiro objeto se trata de uma reportagem em quadrinhos sobre a trajetória 

de Eduardo Cunha, conflitos políticos, ascensão e queda na presidência da Câmara dos 

Deputados. Esta reportagem não se deu em coleta direta, isto é, em entrevistas diretas ao 

personagem principal, Cunha e outros depoimentos. Vilalba se utilizou de informações 

das redes sociais de Eduardo Cunha, conversas com deputados e pessoas de seu 

convívio e dados coletados pela Universidade Federal de Campina Grande em seu 

Laboratório Analytics. A reportagem foi publicada em 3 de dezembro de 2015, com 

texto e ilustrações feitos por Robson Vilalba e publicada na versão online do Jornal 

Gazeta do Povo.  

Como se trata de uma coleta de dados já apresentados pelas redes sociais, as 

falas de Cunha preservadas pelo discurso direto, um indicativo de intertextualidade, são 

anteriores à reportagem, isto é, já publicadas em outras mídias e coletivas, o que é 

pouco comum dentro do gênero reportagem na prática jornalística, em que são feitas 
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entrevistas com o propósito de uma produção jornalística e não uma coleta posterior de 

outras entrevistas já publicadas.  

Essa condição permite ainda relacionar as proposições de Fairclough (2005) 

sobre a recontextualização. A seleção e o alinhamento discursivo dessas falas em um 

outro contexto ï a reportagem em quadrinhos ï permite que as mesmas sejam 

ressignificadas em relação ao conjunto em que se inserem. Nota-se que há uma 

transgressão ao que se espera dentro de um gênero jornalístico, como também a 

mudança na forma como a intertextualidade se manifesta é de suma relevância para a 

construção do sentido. 

A reportagem assume um tom documental, em que relaciona e seleciona dados e 

informações já postas e algumas novas, como as de pessoas próximas. Essas fontes 

próximas que Vilalba menciona ter consultado não são citadas diretamente, não há 

referências de quem são e o que disseram, essas informações são dadas de forma 

impessoal como se fossem dados. Observa-se que o ato de declarar que foram feitas 

coletas de informações de outras fontes sem que sejam identificadas sobre seu conteúdo 

e identidade é também uma forma de organização da intertextualidade que pode assumir 

uma condição implícita quando apresentadas de forma impessoal. 

Nesse sentido, a presente análise apresentará a seguir as categorias selecionadas 

e observações realizadas. Em princípio, a abordagem será feita em relação à seleção 

lexical, nas citações intertextuais e do autor. O título ñEduardo Cunha tem um planoò 

assume importância fundamental para a sua narrativa. As ações de Cunha e suas 

consequências parecem fazer sempre parte de uma estratégia, grande parte das palavras 

selecionadas por Vilalba acentuam esse teor estratégico conforme as transições da 

carreira política do deputado. Toda a narrativa é organizada em torno de trocas que o 

deputado realiza e a seleção de palavras utilizada por Vilalba enfatiza este aspecto de 

planejamento. 

Sendo assim, consideremos a primeira sequência de quadros da reportagem 

(figura 4). Em introdução à matéria, temos uma frase que se inicia da seguinte forma: 

ñEduardo Cunha passou a dividir a mesa (...) há um anoò (marca­«o 1), nota-se pelo 

uso da express«o ñpassou aò, o pressuposto de que antes Cunha não o fazia, pressuposto 

é um indicativo de intertextualidade/interdiscursividade. Essa fala em sequência ao 
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título começa a delimitar os passos do plano de Cunha, a sua presença em jantares com 

outros deputados que antes não fazia e faz agora com algum propósito. 

 

Figura 4.  Primeira sequência de quadros. FONTE: Gazeta do Povo. 

 

 Mc Cloud (1998) lembra que a sarjeta nos quadrinhos, isto é, os espaços entre os 

quadros permitem que o leitor tire conclusões a partir de cada quadro. Em paralelo ao 

conteúdo verbal, os processos de conclusão na linguagem dos quadrinhos se dão pela 

separação, ordem e disposição dos quadros, estabelecendo relações de continuidade e 

conclusão. Estes agiriam em propósito similar aos pressupostos em contexto verbais, em 

que se oferecem informações que o leitor deverá pressupor diante de suas consequências 

determinadas conclusões, com o destaque de que o pressuposto pode funcionar como 

uma forma de intertextualidade. Além disso, é possível ainda que conforme a distância 

entre os quadros possa se entender a duração do tempo da situação representada ou 

ainda prolongar a situação de conflito.  

Retornando ao objeto de análise, a disposição dos pratos e Cunha jantando em 

seus encontros é seguida pelo quadro em que Cunha assume a presidência da Câmara, 

eleito por seus parceiros de jantar, o denominado ñblocãoò (Figura 4 - Marcação 2). 

Aqui, pode-se inferir que o fato de que Cunha tenha passado a jantar com seus parceiros 

de bancada possibilitou que atingisse a presidência da câmara, ainda que as imagens em 

sequência dos pratos e Cunha discursando não tenham uma relação de obviedade. A 

pressuposição permite considerar que os encontros em jantares geraram votos para 

presidência. 
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Tem-se ainda a demarcação de que Cunha alternava entre os pratos e entre os 

convidados. Vilalba demarca ñEduardo sempre presenteò (marca­«o 3) o que pode 

ainda reforçar a intenção de Cunha em formar aliados e seu papel em organizar os 

jantares como principal interessado, a frase que enumera os deputados convidados se 

inicia, em contraste, com ñàs vezesò, Cunha sempre presente, deputados ¨s vezes. Nota-

se que a pressuposição é utilizada como estratégia discursiva, como ainda fomenta o 

desenvolvimento desse discurso que não é marcado explicitamente em excesso.  

 Em um dos quadros, Vilalba escreve ñàs vezes comida típicaò (marca­«o 4), o 

que também permite pressupor a relação que Cunha estava estabelecendo com 

representantes de vários estados. No quadro seguinte, tem-se a marcação por meio da 

oração ño blocão cumpriu seu primeiro objetivoò, que era a elei­«o de Cunha. Nota-se 

que há uma afirmação de que se trata do primeiro objetivo, a indicação de ñprimeiroò 

pressupõe-se de que se trata de uma parte de uma sequência, sequência que pertence ao 

plano que é mencionado no título. Porém, neste momento, Cunha pertence a um 

coletivo, o blocão. O jornalista apresenta uma ressalva que indica as transições 

seguintes do deputado, ñconquista que está ameaçadaò (marcação 5). 

Considerando as categorias de análise da Gramática do Design Visual, temos na 

primeira sequência de quadros (figura 4), o primeiro quadro com a representação de 

uma mão que corta a carne. Neste caso, a imagem se encontra dentro da categoria 

representacional, com a representação de uma ação transacional, entretanto, 

considerando a narrativa construída entre os três primeiros quadros, pode-se inferir que 

os três juntos pertencem a uma estrutura maior: os jantares ao longo de um ano. Temos 

a imagem de uma mão cortando a carne com o uso de talheres, uma ação transacional, 

em seguida temos o prato com um peixe (não-transacional) e em seguida um homem 

(Cunha) sentado à mesa segurando um copo (não-transacional).  Sendo assim, o 

conjunto se encontra como uma estrutura conceitual analítica, que é a representação 

desses jantares. 

Em sequência, há Eduardo Cunha com uma expressão que não sugere um 

sentimento, mas indiferença, comedido, enquanto segura um copo. A imagem seguinte é 

totalmente diferente: Cunha em êxtase pela conquista da Câmara. Mc Cloud (1998) 

destaca que as palavras possuem um potencial maior de abstração, por exemplo, em 

relação a sentimentos, é possível nomeá-los, enquanto nas imagens essa representação é 
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um pouco mais complexa. Nos quadrinhos, para transformar o abstrato em 

materialidade, como os sentimentos, recorre-se a uma expressividade que pode se dar 

pelo exagero, pelo contorno da linhas e cores, neste aspecto a composição é 

fundamental para o efeito de sentido esperado. Para a GDV, é possível que a 

composição por meio da modalização atinja determinados efeitos, como também em 

níveis de abstração do real. 

Nesse sentido, no último quadro dessa sequência, na comemoração de Cunha, 

notam-se suas sobrancelhas arqueadas em excesso e um grande sorriso. A escolha por 

essa representação pode ser lida como um indicativo de saliência, visto que o exagero 

nesta expressão, conforme a GDV, pode orientar determinadas leituras, acentuando 

alguns aspectos em detrimento de outros, e como ferramenta de aumento da 

expressividade do momento, pode ser também uma forma de modalização sensorial.  

Este exagero permite também que a ilustração de Cunha possa ser associada a 

imagens comuns nos quadrinhos de ficção: os vilões e a representação da maldade, que 

vem com as sobrancelhas levantadas e sorriso largo, como pode ser visto na figura 

abaixo (figura 5). Em comparação à cena real da posse de Eduardo Cunha, é possível 

observar essa captação do abstrato como expressão com o uso do exagero e que pode 

ser também uma crítica.  

Dondis (1991), quando se refere à importância do letramento visual, destaca que 

o processo de leitura de imagens é também vinculado a analogias, que se apoiam em 

representações sociais visualmente construídas, logo essa analogia pode contribuir para 

leitura da construção de identidade de Cunha por Vilalba. Essa condição é também 

relevante, ao considerar que, de acordo com a GDV, as condições sociais são 

determinantes na decodificação das imagens, considerando o contexto cultural em que 

os quadrinhos se referem, a presença de referências analógicas é também parte da 

construção do sentido também em relação ao gênero que parte inicialmente. 

 Nota-se ainda que o uso desse recurso resgata o discurso ficcional como 

estratégia de subversão em um discurso factual, contribuindo para sua 

interdiscursividade, proposta de Fairclough (2005), como também para 

intergenericidade, uma vez que incorpora elementos de outros gêneros, como os 

quadrinhos de ficção e a charge, por meio da crítica que é também uma leitura possível. 
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Figura 5.  Expressividade. FONTE: DC Comics, Gazeta do Povo e Portal da Câmara dos 

Deputados. 

Quanto à categoria interacional, temos o último quadro da primeira sequência 

(figura 6), em que Cunha comemora a vitória em primeiro turno para a presidência da 

Câmara dos Deputados. Cunha observa alguém ou alguma coisa que não está presente 

na imagem, considerando o indicativo de contato, Cunha se mostra como um 

participante representado. Os indivíduos a frente de Cunha estão de costas para o 

observador e interagem com o deputado por meio dos celulares, que se subentende que 

devam ser utilizados para registrar o momento. As figuras que estão atrás de Cunha, não 

possuem nitidez em seus traços, existem dois perfis pouco delineados virados para a 

esquerda da imagem. A descaracterização favorece a imagem e destaque de Cunha 

sobre os demais, condição que será analisada na próxima categoria.  

Considerando a categoria composicional, pode-se dizer que o uso do azul, única 

cor predominante diante do preto e branco da reportagem, é utilizada para o destaque de 

Eduardo Cunha no último quadro (figura 6), a GDV propõe que o uso de determinadas 

cores pode promover determinadas leituras como colocar em saliência alguns 

elementos, como parte também de uma modalização. Uma dessas formas se dá também 

por meio da moldura da imagem, neste caso os demais sujeitos emolduram a figura de 

Eduardo Cunha.  

Os outros indivíduos apesar de descaracterizados, contribuem para o destaque de 

Cunha, justamente pela descaracterização e pela tonalidade acinzentada. Cunha é bem 

definido e colorido em azul, os indivíduos apenas acentuam a ideia de que o ambiente 

estava cheio e favorecem o processo de interação de Cunha em êxtase. Outro aspecto 

observado é uma linha que parece ruir o quadro, como se estivesse quebrado (figura 6), 



95 

 

pela disposição dos outros elementos da imagem. A linha é indefinida, entretanto, 

parece compactuar com a última linha do texto do quadro de que a conquista de Cunha 

está ameaçada, a felicidade está começando a ruir.  

 

Figura 6. Ruptura. FONTE: Gazeta do Povo. 

Na segunda sequência de quadros, tem-se a descrição dos gostos musicais de 

Cunha e que teve uma banda na juventude, condição no passado (figura 7). Em seguida, 

inicia-se outra ora­«o com ñhojeò e o fato de que Cunha ganhara uma bateria de 

presente de seus filhos para ñbrincarò. Entretanto, adiante há uma negação, ñCunha 

não se dedica muito ao lazerò (figura 7 - marcação 1), o que permite inferir a 

pressuposição de que tem diminuído os momentos de lazer de sua rotina, reforçado pelo 

frase seguinte, em que menciona o abandono dos vinhos e charutos que antes gostara 

(figura 7 - marcação 2).  

 

Figura 7.  Segunda sequência de quadros. FONTE: Gazeta do Povo. 
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No quadro seguinte (figura 7 - marcação 3), acredita-se que se inicie um 

processo de construção da identidade de Cunha que durante certo período da narrativa, 

poderia ser nomeado como uma figura de santidade incoerente com certa ironia de 

Vilalba, a ironia é também um indicativo de interdiscursividade. Os dados apresentados 

acima mostram que Cunha tem se afastado de seus grandes prazeres, um sacrifício em 

nome de alguma coisa, que mais tarde se confirma como a vida política ou seu plano 

político.  

Neste quadro, Vilalba conta que Cunha mudou de igreja, antes ia à Sara Nossa 

Terra e agora frequenta a Assembleia de Deus. Neste per²odo Vilalba escreve ñonde 

deixa o dízimo e angaria votosò, pode se dizer que a mudança teve um propósito: a 

figura santa que abdica dos prazeres terrenos, investe na causa religiosa em troca de 

votos, um santo incoerente.  O discurso visual também assume importância nessa 

construção, a imagem de Cunha com as mãos para viradas para cima e a cabeça para 

baixo, gesto comum entre padres e pastores (o discurso religioso), em contraste com o 

corte do sorriso que parece debochar dessa santidade. Tem-se a mesma lógica da leitura 

de imagens por meio da analogia, de Dondis (1991), como também uma forma de 

interdiscursividade em relação ao discurso religioso. 

Há aqui a mesma relação de ação-reação anterior que Vilalba constrói, em que 

os passos de Cunha são planejados e com objetivos e estratégias, jantares culminam em 

presidência, adesão da igreja culmina em votos. A estratégia discursiva de Vilalba parte 

da pressuposição que introduz uma outra narrativa de uma justificativa constante. 

Vilalba movimenta palavras que não teriam, a princípio, relações semânticas com essa 

planejamento que Cunha desenvolvia, ressignificando-as em outro contexto ï uma 

movimentação discursiva.  

É importante destacar que a disposição do texto favorece esse reconhecimento, 

uma vez que na narrativa existem saltos temporais entre meses e dias entre cada ação. 

Por exemplo, os jantares duraram um ano, nos quadrinhos parece haver um 

imediatismo, mesmo que haja demarcação do tempo.  E é, justamente, essa 

recontextualização que fomenta as pressuposições, intertextualidade e 

interdiscursividade do presente objeto.  

Posteriormente, Vilalba cita os bastidores da câmara que dizem que Cunha não 

dorme, dada sua total dedicação à vida política. É interessante notar que a partir deste 
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quadro, Vilalba passa a utilizar léxico do domínio religioso, ressignificando-o por meio 

da ironia. Na terceira sequência de quadros (figura 8), há menção dos seguidores de 

Cunha como ñbaixo cleroò (expressão recorrente também no jornalismo político) assim 

definidos em outros momentos também, e em quadros mais tarde, a adaptação do 

discurso de um casamento religioso, aspecto mais bem explicado adiante. 

Considerando as categorias da GDV, temos o primeiro quadro como 

representacional de uma ação transacional: tocar bateria, seguida de uma imagem 

também representacional de um gesto (erguer as mãos para cima), em uma classificação 

livre, ñde santidadeò (figura 7). Em relação à categoria composicional, temos na 

primeira imagem Cunha com o corpo sombreado e sua bateria em preto, sem qualquer 

luminosidade, favorecendo uma silhueta entre sujeito e objeto e colocando-os em 

evidência, diante do fundo branco, um indicativo de saliência. 

 Enquanto na segunda imagem, Cunha aparece branco e com um fundo azul 

claro, o azul pintado em aquarela remete ao céu que colabora para essa concepção de 

santidade e do gesto que o deputado realiza e que é satirizado por seu sorriso que 

aparenta deboche. Tem-se neste momento o uso da ironia em uma estratégia visual, ao 

promover uma incoerência na composição visual a santidade e o deboche. Este uso 

remete ainda ao discurso do gênero charge, o que é também indicativo de 

intergenericidade/interdiscursividade. A composição visual sarcástica pode ainda 

favorecer a analogia anterior ao vilão.  

 

Figura 8. Terceira sequência de quadros. FONTE: Gazeta do Povo. 

A partir da terceira sequência de quadros, Vilalba passa a construir mais uma 

faceta da identidade de Cunha: o homem poderoso (figura 8 - marcação 1 e 2). Vilalba 

recorre a expressões que reforçam o poder de Cunha sobre os demais, depois de 

alcançar seu primeiro objetivo: a presidência. Entre essas expressões, tem-se ñdomina o 

regimentoò, ñpoder de definirò, ñproclamou a independência da câmaraò, ñà exemplo 
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de Cunhaò, ñfirmou apoioò e o fato de Cunha obrigar a presença dos deputados em 

reuniões a partir de uma multa.  

Nesse aspecto, Villaba numera as 46 reuniões que o deputado fizera em apenas 

um mês. A apresentação deste dado é coerente com a construção da narrativa de queda 

que virá a seguir.  A caracterização de poder se dá também por meio da adjetivação 

inicial, logo nas primeiras frases, como ñeconomistaò, ñde uma capacidade cognitiva 

inegávelò, que parecem justificar seu poder sobre os demais, o baixo clero, seus 

subordinados. 

 Essa sequência é finalizada por mais uma parte do plano de Eduardo Cunha para 

manter seus aliados: a distribuição de cargos, a mesma relação de ação-reação da 

narrativa. Nesse momento, há ainda uma curiosidade que Vilalba ressalta: o apelido 

atribuído por seus subordinados, de Malvado Favorito (figura 8 - marcação 2). A 

disposição dessa curiosidade atende à legitimação da caracterização que Vilalba 

desenvolve: a mesma figura que cobra, domina e detém poder, também oferece agrados 

e conveniências. É possível que a escolha de apresentar essa informação dos bastidores 

seja uma forma de legitimar a construção da narrativa, um reforço para essa identidade. 

Nota-se que o autor caracteriza o personagem Eduardo Cunha a partir da 

movimentação e organização de falas anteriores (intertextualidade), favorecendo uma 

representação que atende a um alinhamento discursivo, ainda que o mesmo incorpore 

estratégias discursivas de outros gêneros e a uma estratégia narrativa 

(interdiscursividade), de organizar acontecimentos que se justifiquem em 

pressuposições e se conectem em relação de causa e efeito.  

Na quarta sequência de quadros (figura 9) têm início a segunda transição de 

Cunha: a primeira foi a tomada do poder e, neste momento, passa-se ao conflito e 

isolamento. O período se inicia com a frase ñas coisas não vinham bem para Cunhaò 

(marcação 1), o motivo é apresentado como a descoberta de suas contas na Suíça. 

Alguns partidos já haviam manifestado o interesse em afastar Cunha por meio de uma 

pequena nota divulgada e que não foi lida em plenária por seus autores. Vilalba cita por 

meio do discurso direto a fala de Chico Alencar (intertextualidade), deputado do PSOL, 

de que falta coragem para enfrentar Cunha por parte dos deputados. Aqui, ainda é 

possível fazer a suposição de que Vilalba indica que Cunha ainda preservara certo poder 
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sobre os demais, pelo uso da express«o ñcurtaò combinada à fala de Chico Alencar, 

ninguém o enfrentaria nem mesmo para a leitura de uma nota curta. 

 

Figura 9. Quarta sequência de quadros. FONTE: Gazeta do Povo. 

Entretanto, a imagem que Vilalba constrói parece oferecer um contraste, 

considerando a categoria composicional. Cunha olha para trás com semblante de 

desconfiança, com os ombros baixos (marcação 2), sobrancelhas levantadas e semblante 

triste, enquanto homens descaracterizados, sem face, conversam entre si. Por mais que 

esses homens tenham medo de enfrentar Cunha, marcado na narrativa verbal como 

ñfaltou coragemò na refer°ncia intertextual de Chico Alencar, com a narrativa visual em 

complemento pelo fato de estarem sem face e pintados de preto, ainda assim estão 

tramando sobre o afastamento do presidente. Cunha já se mostra menos poderoso. O 

discurso visual complementa a narrativa verbal e oferece mais uma perspectiva. Além 

disso, existem dois quadros com apenas texto com o fundo preto.  

A partir dessa sequência, a HQ assume um tom mais escuro e o preto é mais 

presente. Considerando a categoria composicional, o uso das cores é determinante na 

construção do sentido. Além disso, Cunha ocupa na imagem a posição do dado, 

enquanto os indivíduos conspirando ocupam a posição do novo, conforme GDV, o que 

acentua essa caráter transitório, do poder ao início de uma derrota. 

A seleção lexical que Vilalba utiliza nos períodos seguintes também constroem 

essa pequena queda no poder de Cunha. O último quadro da sequência se inicia da 

seguinte forma: ñEduardo passou a fazer concess»esò, ñpassou a fazerò (marca­«o 3) 

sugere a mudança e é também uma pressuposição. Essas concessões eram a melhoria no 

tratamento dos parlamentares e diminuição do número de reuniões. Se antes fizera 46, 

com obrigatoriedade e multa em caso de ausência, agora o número passa a 17 reuniões. 

Vilalba não realiza essa comparação, mas pode ser visto como um reforço a essa queda, 

considerando que já havia mencionado o número anterior de reuniões. E também mais 

uma tentativa e parte desse plano de Cunha que a narrativa jornalística propõe. 
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A ¼ltima frase, por®m, marca a deflagra­«o do conflito, ña penúltima semana de 

outubro começou em tom de guerraò. A justificativa para esse tom vem na sequ°ncia de 

quadros seguinte (figura 10) com a fala, transcrita em discurso direto, de Dilma 

Rousseff, presidente à época, um indicativo de intertextualidade. Dilma diz lamentar 

Cunha ser brasileiro, em seguida, há a resposta de Cunha, que parafraseia o início do 

discurso de Dilma e diz lamentar o escândalo de corrupção brasileiro. Os dois aparecem 

representados como se estivessem em uma entrevista coletiva, porém contrastam em 

azul claro e azul escuro (marcação 1), considerando a categoria composicional esse 

contraste de cores permite colocar as duas figuras em oposição.   

No dia seguinte à fala, Cunha é surpreendido em uma entrevista por alguém que 

joga sobre o deputado várias notas de dinheiro falso com seu rosto estampado 

(marca­«o 2) e grita que era ñsua encomenda da Suíçaò. Esse fato de que alguém jogou 

o dinheiro sobre Eduardo não é explicado por Vilalba, o leitor deve ter um 

conhecimento prévio do acontecimento, uma intertextualidade. Vilalba expressa a raiva 

da surpresa de Cunha, com nariz, boca e testa enrugados e o grito do que protesta em 

vermelho (marcação 3). 

 

Figura 10.  Quinta sequência de quadros. FONTE: Gazeta do Povo. 

O dinheiro que cai sobre Cunha tem sua face estampada (marcação 4) e é 

destaque no quadro seguinte, essa representação coloca a narrativa verbal e visual em 

conflito, enquanto o recorte da fala de Cunha o isenta da propriedade do dinheiro, o 

destaque da imagem de si mesmo impressa nas notas permite sugerir um 

questionamento sobre essa defesa do deputado. Considera-se que há uma 

intertextualidade por meio da narrativa verbal a partir do discurso direto de Cunha. 

Entretanto, há um discurso visual paralelo que coloca em dúvida a narrativa verbal. 
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 Neste quadro, Vilalba se apropria do discurso religioso do ritual de casamento, 

uma forma de intertextualidade que marca uma interdiscursividade pela apropriação do 

léxico, e satiriza que Cunha e esposa dividiram tudo, inclusive contas na Su²­a, ña 

tristeza e as contas na Su²­a.ò Deve se lembrar que este tipo de manifestação de ironia, 

sátira não é comum no gênero reportagem dentro da prática jornalística. O tom crítico 

de Vilalba em muito se aproxima do gênero charge, do qual, paradoxalmente, também 

se distancia pela sua carga informativa, o que aponta uma intergenericidade. Também 

próximo do jornalismo de opinião, expresso em gêneros como coluna e editorial. 

A sequência de quadros seguinte (figura 11) se inicia com a informação sobre a 

temperatura naquele dia (marcação 1). A informação parece ser pouco relevante 

considerando o contexto e temática da reportagem, mas é importante para a metáfora 

que virá nos quadros seguintes. A seleção lexical de termos relativos ao discurso 

metereológico é utilizada como recurso metafórico, sem o fazê-lo explicitamente, ao 

apresentar-se como uma informação a mais ao longo do texto. 

Quando é informada a temperatura do dia, de 32º parece reforçar o clima quente, 

que em um senso comum, o calor pode ser remetido em metáfora como tensão. Neste 

caso, a tensão é expressa entre os parlamentares, o deputado do PSDB Carlos Sampaio 

anuncia o afastamento do partido de Eduardo Cunha (marcação 2). Vilalba escreve 

ñdesta vez a nota foi lidaò (marca­«o 2), o que demarca que os deputados j§ n«o sentem 

mais receio de enfrentar Cunha, não há medo, o poder de Cunha já não é ameaçador. O 

uso de ñdesta vezò tamb®m ® uma forma de resgate de um discurso anterior, uma forma 

de intertextualidade.  

 

Figura 11. Sexta sequência de quadros. FONTE: Gazeta do Povo. 

 Entretanto, no quadro seguinte retoma-se mais uma expressão referente ao 

plano, a estratégia de Cunha, pois ele tem um plano. Vilalba escreve ñcom uma carta 

na manga, Cunha e seus aliados manobramò (marca­«o 3). Deste quadro em diante, 

Vilalba (figura 12), através da seleção de palavras enfatiza o espírito burocrata de 
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Cunha, que é essa estratégia escondida. ñCarta na mangaò é também uma gíria popular, 

utilizar a expressão é também resgatar um discurso informal e dos gêneros orais, um 

tom de intimidade para o discurso jornalístico.  

Ainda s«o utilizadas express»es como ñatrasar o andamentoò, ñcancelando a 

leituraò, ñatrasa vota­»esò, ñengaveta projetos quantas vezes achar necess§rioò e até 

mesmo a adjetivação, ñCunha ® um burocrataò, ñum ide·logo da burocraciaò 

(marcação 1).  A imagem de Cunha no mesmo quadro que carrega parte dessas 

expressões é de felicidade e olha em direção ao que não está presente na cena, para 

cima. Apesar de todo o conflito, Cunha está tranquilo (marcação 2), o que e reforçado 

pela fala em discurso direto ñcompletei 10 meses na presid°ncia da c©mara ontemò. 

 

Figura 12.  Sétima sequência de quadros. FONTE: Gazeta do Povo. 

 É neste quadro também que a metáfora sobre o tempo se estabelece, antes 

temperatura alta e a tensão (marcação 3). Agora ñas chuvas avançam em todo o Brasilò, 

o que em metáfora pode sugerir que o conflito maior se aproxima e adquire mais força e 

território. Vilalba resgata a fala de uma deputada cadeirante, que diz, em sua fala 

transcrita (intertextualidade) que gostava de Cunha até perceber que os tratava como 

imbecis. A deputada pergunta se Cunha tem medo e pede que se levante de sua 

ñcadeiraò (marca­«o 4). 

Vilalba ter selecionado o depoimento dessa deputada, em específico, nomeado 

como ñdesabafoò, ® extremamente oportuno para a narrativa que constrói: os deputados 

comprados por regalias, jantares, cargos e bom tratamento se voltam contra Cunha, 

percebem seu papel nessa estratégia maior. O deputado é colocado em posição de medo, 

recuo. O seu discurso é totalmente compatível ao que Vilalba mostra ao longo da 
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reportagem. Nota-se a intertextualidade utilizada na construção de uma narrativa maior, 

quando reorganizada. 

 No texto em sequência, Vilalba escreve que o PT ñcedeu ¨ press«oò (marcação 

5) e apoiou a cassação de Cunha. Subentende-se aqui que não era do desejo do PT, mas 

que o partido foi pressionado a isso, um indicativo de pressuposição. Em consequência 

desse apoio, Vilalba transcreve a fala de Cunha que revela ser cobrado sobre o 

impeachment, mas que não tem felicidade em fazê-lo. Entretanto, a representação visual 

é de Cunha com um sorriso (marcação 2), novamente, imagem e texto juntos em 

oposição. A metáfora da chuva se conclui e é feita em paralelo a essa fala, como um 

estrondo, relâmpago e, por fim, silêncio (marcação 7). Nesse último momento, o 

relâmpago realmente corta a cena, ele parte da fala do PT e contorna a decisão de Cunha 

sobre impeachment.  

 Considerando a disposição da imagem de acordo com a GDV, percebe-se que 

Cunha ocupa a dimensão do dado, enquanto a fala da deputada e os relâmpagos ocupam 

a posição do novo. De um lado, a estabilidade e tranquilidade de Cunha ñhá 10 meses 

na presidência da Câmaraò; de outro, a quebra desta condição desencadeada pelo 

conflito de seus apoiadores e o desvio para o Impeachment de Dilma Rousseff. Quanto à 

composição, percebe-se que a deputada assume destaque pelo moldura e plano de fundo 

escuros em função da claridade de seu rosto e nitidez de seus traços em relação aos 

participantes do fundo da cena. Nota-se que apenas o seu rosto e o raio iluminam a cena, 

ambos marcam o conflito: o abandono dos apoiadores de Cunha e o marco da 

tempestade, em metáfora, que viria com a liberação do processo de Impeachment. 

Conforme Fairclough (1992), os contextos sociais interferem no processo de 

consumo do texto e existem variáveis comunicativas e modelos de leitura já 

convencionados. Neste tipo de convenção se inserem também os gêneros, que 

demandam um conhecimento prévio e possuem certa estabilidade para que sejam 

reconhecidos. Logo, o consumo de determinada produção está profundamente 

relacionada a estes conhecimentos prévios e domínio de gêneros. Sendo assim, o JHQ 

será lido também a partir de uma interpretação do formato quadrinhos e do gênero 

jornalístico absorvido por ele, que se vincula também ao meio social. 

Talvez seja interessante relacionar essa perspectiva de consumo à adaptação dos 

quadrinhos a essa linguagem. Trata-se de um gênero comumente utilizado em narrativas 
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ficcionais que agora assume uma perspectiva informativa, o que muda, em totalidade, a 

demanda a que esse gênero atende e requer um novo processo de leitura interpretação. 

Nota-se que Vilalba se utiliza de uma linguagem visual que, por vezes, remete ao 

gênero charge pelas expressões visuais que personificam os envolvidos e elabora uma 

crítica sutil, como também se apropria do discurso ficcional; entretanto, trata-se de um 

outro gênero, que em formato jornalístico seria próximo da reportagem. A 

intergenericidade dessa nova modalidade jornalística é inegável.  

A presença de traços de outros gêneros e adaptação dos formatos aos 

quadrinhos, que já possuem uma linguagem própria, apontam para a presença de 

discursos alternativos, uma vez que possuem suas próprias demandas e objetivos. A 

estrutura discursiva de uma charge é diferente de uma reportagem que é diferente de 

história em quadrinhos. Apesar de estarem unidas em um mesmo propósito, que é o 

JHQ. Sendo assim, o consumo de uma reportagem em quadrinhos é diferente do 

consumo de uma reportagem em formato de texto. Nesse caso, em específico, é possível 

que a leitura da reportagem sobre Cunha seja lida também como uma crítica, apesar de 

não se manifestar dessa forma explicitamente.  

A intertextualidade se dá por duas vias na JHQ analisada: i) como 

intertextualidade manifesta por meio do discurso direto e indireto e ii) interdiscursiva, 

manifestada pela presença de outros gêneros dentro da reportagem e pelos discursos 

paralelos à narrativa verbal, construídos pela narrativa visual, por meio também de 

pressuposições. A imagem desempenha no texto de Vilalba, um papel crítico e 

interpretativo em complemento ao que o texto omite, um discurso próprio e opinativo.   

Sobre o dialogismo presente nos discursos, Fairclough (2003) destaca que um 

dos aspectos a se observar é o espaço oferecido ao discurso diferente, isto é, externo ao 

produtor que realiza o discurso, o quão aberto a acomodar as diferenças o discurso é. 

Sendo assim, tem-se a intertextualidade manifesta, isto é, quando se tem clareza de que 

se trata de um discurso externo ao texto. Nesta reportagem Vilalba usa o discurso direto 

para a fala de Dilma Rousseff, Eduardo Cunha, pessoa não identificada que arremessa 

as notas falsas sobre Cunha, Chico Alencar e Mara Gabrilli. E em discurso indireto, 

Carlos Sampaio e Eduardo Cunha.  

Apesar da diferença entre essas vozes, todas as falas estão alinhadas contra 

Eduardo Cunha, exceto pelo próprio, as falas não são conflituosas. Sabendo que a 
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reportagem se fez por uma coleta de dados já publicados, é coerente que Vilalba escolha 

por falas que reforcem o sentido que deseja construir na narrativa. A única voz que se 

opõe ao discurso de oposição é o próprio Cunha. Entretanto, todo o recorte feito de suas 

falas não favorece o deputado, a única que poderia ser utilizada como defesa, vem 

acompanhada de uma ressalva e contradição, como visto na penúltima sequência de 

quadros, ñem entrevista defendeu que o seu dinheiro vinha de carne enlatada e que era 

beneficiário e não dono das contasò. Cunha justifica a origem do dinheiro como n«o-

ilícita, entretanto, ainda assim não deseja ser conhecido como dono. Nota-se que o uso 

da intertextualidade promove um alinhamento, enquanto a interdiscursividade, por sua 

vez, movimenta os discursos ficcional, religioso e econômico concomitantemente aos 

gêneros charge, editorial e reportagem. 

A GDV estabelece ainda as modalidades, que são formas de contextualização 

que fornecem informações de leitura. Neste caso, reconhece-se a modalidade 

naturalística, uma vez que há um propósito de representação da realidade. Entretanto, 

dentro desta modalidade, a representação pode se adequar à sua forma subjetiva, 

considerando as perspectivas utilizadas, os recortes. É importante destacar, porém, que 

ainda que se tenha um objetivo de realidade, nota-se a percepção construída pelo 

jornalista-cartunista por meio da sua expressividade, como no momento em que Cunha 

adquire uma representação exagerada. Sendo assim, é inegável a presença também de 

uma modalidade sensorial, que surge a partir de uma interpretação e representação, 

como na arte, mesmo que se proponha a um olhar da realidade. 

Conforme Mc Cloud (1998), o estilo de desenho cartum, que é simplificado, sem 

muitos detalhes e especificidades, como um rosto feito a partir de dois pontos e uma 

linha, permite que o leitor se identifique com o personagem, uma vez que se trata de 

uma pessoa qualquer. Quanto maior o realismo, menor o processo de identificação. 

Nota-se que na prática de JHQ brasileiro há um uso constante desse realismo, talvez a 

prática se mostre como um desejo pela objetividade, disseminada entre todas as 

vertentes jornalísticas, ainda que inalcançável.   

A obra do idealizador do jornalismo em quadrinhos, Joe Sacco é realista em 

termos de cenário e contexto e caricata em seus personagens, ainda mais na 

representação do próprio repórter Joe Sacco, retratado sem detalhes, sem olhos, com 

óculos sem preenchimento, conforme Dutra (2002), como se fosse uma máscara. É uma 
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possibilidade oferecida por Sacco que o leitor possa se sentir em seu lugar por meio da 

identificação e estabelecer suas interpretações.  

O caso brasileiro, por sua vez, aponta para uma outra alternativa para o JHQ, o 

repórter, em sua representação é realista, assim como cenários e contextos, próximos da 

fotografia, na maior parte do corpus, como será visto adiante. Entretanto sua perspectiva 

expressiva por meio da representação do abstrato, como vimos na obra de Vilalba 

analisada, é também uma modalidade mais sutil de jornalismo crítico e também 

opinativo. Sendo assim, o uso do realismo combinado a uma representação sensorial 

pode não permitir o processo de identificação, mas concede uma liberdade maior para a 

interpretação e posicionamento do jornalista. 

3.2.2 Objeto 2.  ñGenoc²dio nas periferias de S«o Paulo: na conta de quem??ò 

 É uma reportagem com moradores das periferias de São Paulo a respeito do 

grande número de homicídios e a violência policial. O texto da reportagem é assinado 

por Carlos Carlos e as ilustrações são de Alexandre de Maio. A reportagem foi 

publicada na Revista Fórum em 18 de outubro de 2012. A narrativa é construída a partir 

de perspectivas de moradores e líderes de movimentos sociais.  

 Nota-se que a construção da narrativa assume um tom de conflito, guerrilha, em 

que as partes envolvidas são a população jovem, negra e pobre e o Estado por meio da 

polícia. A reportagem se intitula como ñGenocídio nas periferias de São Paulo: na 

conta de quem???ò. Considerando a seleção lexical ao longo do texto, o uso da palavra 

genocídio ainda no título é importante para a ênfase ao eixo da narrativa. Genocídio se 

refere a um extermínio em massa de um grupo étnico e, neste caso, trata-se da 

população negra moradora das periferias assassinadas por policiais.  Há diferenças em 

tratar o aumento do número de assassinatos dessa forma, uma demarcação social.  

 Considerando a categorial composicional, a construção imagética utilizada ainda 

no topo da reportagem (figura 13) e à direita do título é também um reforço e uma 

analogia a um outro genocídio: o holocausto ocorrido durante a Segunda Guerra 

Mundial (marcação 1). A imagem coloca corpos de pessoas negras mortas e com 

ferimentos sobrepostos em um monte e dimensiona a ñguerraò que as comunidades 

periféricas vivem e que não é assim classificada.  Nota-se ainda que ao substituir os 

corpos das vítimas do holocausto por corpos negros, há uma inferência interdiscursiva a 

um outro acontecimento. 
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Figura 13.  Abertura da reportagem. FONTE: Revista Fórum. 

À esquerda do título há um homem com uma arma em mãos erguida em direção 

ao observador (marcação 2), conforme a GDV, seu olhar é de demanda em relação ao 

observador, o encara, só o seu olhar é visível, seu rosto está coberto por uma touca 

ninja. Acima do título há ainda uma viatura policial e um dos policiais saindo pela 

janela com a arma em mãos (uma ação transacional) (marcação 3), erguida em posição 

de tiro a um indivíduo que não está presente na cena. Tem-se nessa representação 

imagética as partes envolvidas no conflito: a polícia, os criminosos e a população negra 

e pobre. Nota-se que apesar de trazer em sua disposição elementos de ação, justificados 

pela presença de vetores pelos gestos de suas mãos, quando combinadas as imagens 

sugerem uma composição que apresenta os envolvidos na narrativa. 

 Considerando aspectos interacionais, conforme a GDV, tem-se abaixo do título 

um homem trajando um terno e apontando para cima com seu dedo indicador (marcação 

4), está virado esquerda e encara alguém que não está presente na cena. A sua frente há 

uma pilha de notas de dinheiro (marcação 5). Em relação à narrativa, é possível inferir 

que o homem e as notas representem o poder público e o interesse econômico que são 

mais aspectos mais bem desenvolvidos a partir da fala dos entrevistados que virá nos 

quadros seguintes. Como fundo dessa composição há a representação de uma favela 

(marcação 6).  Deve-se destacar que logo no início da obra, as imagens são utilizadas 

como contextualizadoras da narrativa jornalística, oferecem, antecipadamente uma 
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narrativa sobre a abordagem escolhida para o texto jornalístico. A sua apresentação 

inicial já direciona a essa abordagem, nota-se que as imagens oferecem perspectivas 

intertextuais ï de outras narrativas e acontecimentos, e interdiscursivas ï como a 

ressignificação da imagem icônica do Holocausto na Alemanha. 

 A disposição de quadros de Maio difere-se da de Vilalba: seus quadros são 

grandes e as divisões são horizontais, são poucos os momentos em que organiza uma 

sequência de quadros em linha. Os cenários, por sua vez, oferecem outras perspectivas 

além do processo de coleta da entrevista, como referências a acontecimentos anteriores, 

como visto logo no topo da reportagem. Além disso, os entrevistados ocupam um 

espaço maior, em termos de imagem e fala. Toda a narrativa se utiliza, em grande parte, 

do discurso direto, as falas transcritas dos entrevistados, organizadas e mediadas em 

breves momentos, um indicativo de intertextualidade.  

 Observa-se que tanto a composição visual quanto a ocupação da narrativa verbal 

conferem destaque aos entrevistados. De modo que, conforme a GDV, os personagens 

entrevistados pela disposição dos elementos e tamanho em relação às outras 

informações visuais, adquirem uma saliência em relação aos demais. Como também a 

abertura a uma fala longa, representada pela ocupação visual do texto em balões, que 

são fenômenos conforme a GDV, que acentuam essa condição de destaque. Por outro 

lado, esse processo de valorização e o controle do entrevistador em relação à fonte, que 

é minimizado pode ser também lido como um indicativo de uma transformação na 

ordem do discurso por algumas rupturas ao que se é comum no gênero reportagem, 

como também pela forma como o repórter conduz a reportagem. 

Sendo assim, no primeiro quadro da reportagem, temos um reforço inicial sobre 

o crescimento do número de assassinatos nas periferias paulistas, para dimensionar a 

gravidade da situação. Considerando os processos interativos na imagem, de acordo 

com a GDV, o quadro de apresentação é um recorte do olhar do repórter que encara, 

com desconfiança, o observador-leitor, sob o fundo desfocado da favela.  A escolha por 

essa composição em close fechado reforça a condição do olhar de demanda e impõe a 

informação sobre o leitor que é encarado. Em relação à seleção lexical, são utilizadas 

express»es como ñgrande crescimentoò e ñaumentoò legitimados pelo uso de dados 

estatísticos (marcação 7), uma referência intertextual. Esses dados foram produzidos 

pela Secretaria de Segurança Pública de São Paulo e este é o único momento em que a 
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gestão pública assume uma fala ao longo do texto, é notável a preferência pela 

população moradora das periferias. 

Considerando os processos midiáticos, é comum que ainda no processo de coleta 

de informações, o jornalista tenha como fontes iniciais as chamadas fontes oficiais, que 

são fontes públicas, como gestão administrativa e também a polícia. Nesse sentido, 

essas fontes são prioritárias, recorrentemente. A população, em geral, possui espaço 

menor nas produções midiáticas e as minorias sociais, por questões ainda não 

superadas, estão ainda em menor visibilidade. Essa ausência provoca um silenciamento 

que demanda um reconhecimento em termos de legitimação e de suas falas. A narrativa 

parece responder a este silenciamento com a ocupação visual e verbal dessas 

comunidades como também ao priorizá-las em relação às fontes oficiais. Essa estratégia 

intertextual acentua ainda o caráter dialógico desta produção, visto que parece responder 

aos discursos que silenciaram estas vozes outrora.   

Após apresentar o propósito da reportagem, ouvir a comunidade periférica sobre 

o aumento do número de assassinatos, o repórter pontua que irá conversar com 

moradores e movimentos sociais e apresenta o primeiro entrevistado (figura 14). O 

processo da entrevista é reproduzido por Maio. Considerando a seleção lexical, a 

linguagem utilizada pelo repórter é coloquial e sugere certa intimidade com os 

entrevistados. Carlos utiliza g²rias como ñquebradasò e chama o primeiro entrevistado 

por seu apelido, ñGivaò, após apresentá-lo. Carlos reforça mais uma vez a dimensão do 

número de assassinatos, utilizando a expressão ñnova onda de assassinatosò (marcação 

1). Esta escolha é um indicativo de uma transformação na ordem do discurso, enquanto 

democratização, além de ser também uma estratégia midiática de captação pela 

suposição de uma intimidade com seus interlocutores. 
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Figura 14.  Primeira entrevista. FONTE: Revista Fórum. 

No quadro seguinte, se inicia a fala do entrevistado Giva, considerando a 

categoria composicional da GDV, o fundo é branco e Giva ocupa a esquerda da imagem 

e o texto de sua fala em balão ocupa a direita da imagem (marcação 2). A presença do 

repórter é marcada apenas pelo microfone (marcação 4). Nota-se que a própria presença 

do microfone é uma referência à produção audiovisual e a ao documentário. Não há 

razão para a existência da representação do aparelho, considerando uma modalidade 

discursiva em que o áudio não se faz necessário. A presença cria a sensação de uma 

reportagem audiovisual sem o sê-lo, ou ainda como se o JHQ, em metalinguagem, fosse 

a reportagem da reportagem, o que pode ser um indicativo também de intergenericidade. 

Posteriormente, foi observado que há uma versão audiovisual documentada da 

entrevista, o que legitima a condição desta produção de reportagem da reportagem.  

De acordo com a GDV, em relação à categoria interacional, o olhar do 

entrevistado, como um vetor indicativo de contato, é direcionado a alguém que não está 

presente na imagem, subentende-se que se trata do repórter. A imagem parece 

congelada, o entrevistado em um momento de sua fala (marcação 3), como se fosse uma 

fotografia do processo de entrevista. Mc Cloud (1998) destaca que o uso do realismo 

pode favorecer essa sensação de congelamento, de que se trata de uma fotografia. 
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Enquanto o cartum, dada a sua simplicidade, pode causar a sensação de movimento, 

pela representação de linhas ou mudanças entre um quadro e outro. 

A seleção lexical do excerto selecionado da fala do entrevistado apresenta 

expressões que contribuem para o tom de guerra que acontece nas favelas. Giva explica 

ao repórter como surgiu a política estatal de segurança pública que culminou nos 

assassinatos dos moradores. O entrevistado explica que se trata da adaptação de uma 

política norte-americana nomeada ñDoutrina preventiva permanente contra o Terrorò, 

aqui nomeada como ñPol²tica da Toler©ncia Zeroò, Giva diz que se trata de uma 

pol²tica de ñguerraò e coloca a ñpopulação negra e pobreò como ñinimigaò. H§ aqui a 

primeira representação de que se trata de uma guerra do Estado contra o povo, que será 

reforçada nas falas seguintes. Observa-se que a intertextualidade é utilizada como 

recurso para a construção dessa representação e para o desenvolvimento da narrativa em 

um alinhamento discursivo. 

Em seguida, Giva pontua dois momentos relevantes dessa política: a prisão de 

membros do PCC e os ñcrimes de maioò, que foram assassinatos de moradores em 

conflito policial (marcação 5). O entrevistado marca, por meio de algumas expressões 

um processo de teatralização ou ficcionalidade e desconfiança das ações estatais. Toda a 

seleção lexical do recorte intertextual corrobora essa narrativa. Neste caso, quando 

utiliza ñsupostoò, ñmontou uma emboscadaò, ñcirco armadoò e quando cita a posi­«o 

do Estado, o entrevistado afasta-se e usa ñdisse que não havia mais crime organizadoò. 

Há também nesta fala a personificação do Estado, como entidade autora dessa agressão 

e assassinato da ñjuventude negra e pobreò.  

Enquanto a representação das ações do Estado é duvidosa, o entrevistado tenta 

legitimar sua fala pelos dizeres que indicam ações legais contra esse Estado, como visto 

em ñuma das ações muito conhecidas e, por causa dela, o Brasil é denunciado em 

organiza­»es internacionaisò, ñhoje provado pela Justi­a Globalò, ñhoje muitos dos 

processos estão provadosò (marca­«o 5). Giva narra o segundo momento como um 

conflito entre um dos l²deres do PCC com ñpoliciais com envolvimento no crime 

organizadoò e que o Estado n«o procurou saber e atacou a popula­«o pobre e negra. Em 

muitos momentos da narrativa, a Polícia é sinônimo de Estado, ambos são vistos como 

inimigos da população. 
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Embaixo da fala de Giva, Maio realiza uma reconstituição de um conflito entre a 

polícia e dois homens na periferia (figura 15). Não há identificação se se trata de 

narrativa ficcional ou factual, o que demonstra uma permeabilidade discursiva do 

gênero, que favorece a intergenericidade. Há uma perseguição e dois policiais que 

atiram contra um homem negro. A narrativa em sequência remete a uma composição 

fílmica de um filme de ação, está em preto e branco e as linhas no fundo indicam 

movimento (marcação 1) e conferem destaque a determinadas figuras, um indicativo de 

saliência, conforme a GDV.  

 

 

Figura 15. Linha de destaque e narrativa sequencial. FONTE: Revista Fórum 

O quadro seguinte (figura 16) é iniciado pela fala de Débora Silva Maria, do 

Movimento Mães de Maio. O repórter não aparece e Débora se apresenta e conta que 

seu filho foi assassinado e que não tinha envolvimento com o crime, Débora justifica 

que o filho ñtrabalhavaò (marca­«o 1). A fala de Débora contribui para o reforço da 

narrativa de assassinatos sem motivação e em grande quantidade. Na fala anterior já 

havia a presen­a de ñmuitos inocentes mortosò e na de D®bora, ñm«es de filhos 
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inocentes assassinadosò, que favorecem a concep­«o de uma seguran­a p¼blica que 

viola direitos e que é diferente com as populações mais pobres.  

 

Figura 16. Segunda entrevista. FONTE: Revista Fórum. 

A entrevista com Débora parece ter sido feita à distância, uma vez que sua 

imagem é a mesma de uma fotografia publicada com o desenvolvimento do Movimento 

Mães de Maio (figura 17), uma referência intertextual. Além disso, também não há 

contato direto representado com o repórter. Pelo conteúdo do texto parece ser uma 

depoimento enviado, dada a apresentação inicial pela própria entrevistada. A imagem de 

fundo parece se tratar de uma reconstituição do crime: há um homem caído no chão e o 

fundo da favela, há uma representação da foto do filho de Débora, que a entrevistada 

segura em cartaz. É possível ver semelhança entre o rapaz e o homem caído (figura 13 - 

marcação 2), outra referência intertextual. Apesar de estar à frente desse fundo, não 

parece que Débora está presente na cena, considerando o seu tamanho em relação ao 

cenário.  
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Figura 17. Movimento Mãe de Maio. FONTE: BBC Brasil. 

No quadro seguinte, o repórter convida à leitura de mais relatos de outros 

movimentos (figura 16 - marcação 3). Fairclough (1992) destaca como uma possível 

categoria de análise o controle interacional, em que a condução de um diálogo pode 

revelar interesses de direcionamento e relações de poder. Neste caso, a intervenção do 

repórter na condução das entrevistas é mínima, reduzida a uma breve apresentação 

contextualizadora e depois alguns momentos de mediação entre os entrevistados.  

Há um grande espaço em que os entrevistados falam sobre sua percepção do 

tema, sem perguntas intervindo e sem diálogo entre os entrevistados. Talvez, 

considerando a relevância social de abertura dos meios de comunicação às comunidades 

marginalizadas, toda a reportagem funcione como resposta a discursos anteriores, 

vindos das entidades públicas e meios de comunicação de massa. O repórter Carlos, 

simplesmente cede o espaço, que é simbólico.  Além disso, há um tom denunciativo em 

toda a reportagem de uma violência que parte do Estado que é também responsável pela 

segurança, que é próximo de discursos de mídia cidadã, uma vertente jornalística. 

Por outro lado, considerando o dialogismo, a reportagem se constitui da mesma 

forma que a reportagem de Vilalba sobre Cunha: são muitas as percepções 

representadas em discurso direto, por meio da intertextualidade manifesta, porém estão 

alinhadas em uma mesma perspectiva, não são conflituosas. Ainda que vindas de 

moradores de periferias diferentes, favorecem o fortalecimento da argumentação, ao 
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mostrar que apesar de realidades distintas, a população pobre e negra sofre a mesma 

violência.  

A entrevistada seguinte é Beatriz Lourenço, do movimento Uneafro e coletivo 

Revolução Preta (figura 18 ï marcação 1). A fala de Beatriz se inicia da seguinte forma: 

ño genoc²dio vem acontecendoò, o que aponta que se trata de uma situação constante. A 

entrevistada também apresenta expressões que reforçam essa teatralização que o Estado 

apresenta em suas ações, com a diminuição do número de mortes em curtos períodos, 

para o que chama de ñdoses homeop§ticasò, 12 a 15 mortes di§rias, ñpra esconder as 

mortesò. 

 

Figura 18. Terceira entrevista. FONTE: Revista Fórum. 

A imagem construída por Alexandre de Maio como fundo para entrevista de 

Beatriz oferece várias representações dessa violência sobre a população pobre e negra, 

referências intertextuais, mas que, quando em conjunto, alimentam o discurso da 

marginalização da população negra e periférica. À direita (marcação 2), tem-se dois 

homens fardados e um deles atira contra um homem negro diante de uma multidão, 

conforme a GDV, uma ação transacional, uma mulher negra à direita expressa tristeza 
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diante da cena. Embaixo há um homem fardado (marcação 3) dentro de uma viatura 

expressando seriedade, seus olhos são sombreados sem definição. Considerando a 

analogia de Dondis (1991) e interpretação repousada sobre um contexto cultural e social 

da GDV, a escolha por essa representação pode reforçar a condição de vilania da 

polícia.  

Abaixo tem-se a cena de um homem sobre o sangue deitado para baixo 

(marcação 4), enquanto outro atira (uma ação transacional) em alguém não identificado 

na cena, com apenas as pernas à mostra. À direita desse quadro, há duas crianças 

trabalhando com martelos sobre pedras (marcação 5); as duas crianças são negras e uma 

delas parece desconfortável. Essa representação não condiz com os discursos já 

apresentados pela narrativa, mas apresenta mais uma violação dos direitos humanos 

dessa população, o trabalho infantil. 

 Considerando a categoria composicional, na parte inferior da cena existem três 

corpos jogados no chão à esquerda (marcação 6). Um boxe preto finaliza a página com 

um ônibus incendiado (marcação 7) e mãos negras algemadas (marcação 8). Não 

existem informações verbais que elucidem sobre esses elementos. Mas existem muitas 

notícias fora do contexto da reportagem que relacionam o ato de incendiar ônibus em 

protesto à morte de moradores das periferias.  

Novamente, uma referência a texto anteriores, um indicativo de 

intertextualidade. O ônibus é um símbolo da indignação da população. Enquanto as 

mãos algemadas apontam para um outro problema social, a população negra 

corresponde 61,6% da população carcerária. Observa-se, que nenhuma dessas 

informações estão postas ao leitor, apenas referenciadas, a interpretação dependerá de 

contexto de informação do leitor. Como também é possível uma leitura emocional, as 

imagens movem algumas esferas de sentido, a dor, o medo, o caos, a violência. 

O quadro seguinte (figura 19) se inicia com o depoimento de Danilo Dara, do 

Movimento Mães de Maio. Novamente o excerto da fala do entrevistado em sua seleção 

lexical reforça os assassinatos em grande escala, ñconcentra­«o muito grande de 

mortesò (marcação 1). Neste caso, a personificação do inimigo não é só estatal, quem 

assume as mortes, para Danilo é a rota, uma vertente policial, ña rota mataò. Danilo cita 

vários lugares em que as mortes têm acontecido, criando a sensação de generalização, 

de ataque contra todas as periferias paulistas, não são casos isolados. O entrevistado 
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seguinte reforça essa ideia também, ao se apresentar como de Taboão da Serra que 

também apresenta os mesmos problemas. 

 

Figura 19. Entrevista Danilo e a Allan. FONTE: Revista Fórum. 

Esse entrevistado, Allan da Rosa, cita várias condições que favorecem o clima 

de medo entre a população periférica (marcação 2). É interessante uma de suas 

passagens: ñmadrugadas cheias de medo, toque de recolher, policiais circulando à 

paisana, ameaças, perdas de amigosò. A frase ñpoliciais circulando ¨ paisanaò, em 

seu sentido literal, não estaria atrelada à uma contextualização de medo, terror. 

Entretanto, no discurso de Allan, assim como no de entrevistados anteriores, há essa 

simulação por parte da polícia e Estado que não é confiável, teatraliza, que se volta para 

essa população vulnerável sem que isto esteja explícito. Um policial circulando à 

paisana não deveria ser razão para medo e terror, entretanto, é. Observa-se que a 

organização da intertextualidade, a movimentação de discursos anteriores e a seleção 

lexical presente nos excertos favorecem determinado contexto de leitura e justificam os 

efeitos de sentido criados pelo pertencimento desse léxico a determinadas formações 

discursivas.  
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Retomando à seleção lexical, o entrevistado Allan da Rosa também utiliza uma 

expressão que é relevante para a constru­«o da narrativa de Maio e Carlos, ñlimpeza 

®tnicaò. Em todos os outros discursos, h§ o refor­o da ñpopulação pobre e negraò. O 

uso de limpeza étnica aponta para o reconhecimento do genocídio e para o problema 

social que é também classicista, mas profundamente ligado ao racismo, Allan o utiliza 

para denunciar o que est§ sendo feito pela elite. O termo ñlimpeza étnicaò pertence ao 

discurso de uma parcela da sociedade que é branca e que busca uma homogeneização da 

classe dominante e é também uma manifestação explícita do preconceito ao colocar o 

outro como ñsujoò.  

Outro aspecto pertinente da fala de Allan se faz no seguinte período: ñpopula­«o 

realmente abraçando essa ideia de que quem está morrendo é do crime, como se isso 

justificasse algum abateò. Ao utilizar ñabateò para se referir aos assassinatos dos 

moradores, Allan utiliza uma palavra que é referente aos animais, abate significa 

processo de matança de animais, que aponta para desumanização dessa população, cujos 

direitos humanos são violados e tratados como animais, efetivamente. Nota-se uma 

movimentação do léxico de um domínio a outro que provoca este efeito de sentido. 

A reportagem volta para Danilo Dara que declara que se trata de um problema 

oriundo da escravidão, fala que pode remeter a este aspecto étnico da violência policial 

que se faz por racismo. Esta referência também estabelece paralelos com as narrativas 

visuais que viriam a seguir. Danilo tamb®m diz ño estado está por trás da grande 

maioria dessas mortesò, mais uma percepção desse estado manipulador, que simula. E 

destaca a presen­a desse Estado nos militares e em grupo paramilitares de ñextermínioò. 

Ainda refor­a, quase em resposta ao t²tulo da reportagem, que ñquem segue pagando é a 

juventude negra e pobreò.  

Considerando a categoria composicional da GDV, a página se faz em tons de 

cinza, apenas alguns personagens estão em cores, como os entrevistados. Esta página é 

também uma das que Maio mais elabora discursos paralelos e referências que 

contextualizam e oferecem uma crítica, um contraste. Neste caso, o fundo é um céu 

nublado em toda a página, existem cenas espalhadas pelo corpo da página. O discurso 

oferecido por Maio é distinto do que o repórter seleciona. A ilustração oferece uma 

outra interpretação complementar, contribuindo para a interdiscursividade da 
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reportagem. Esta condição também acentua o caráter de integração que a imagem e o 

texto oferecem juntos na construção do significado. 

Na primeira cena à esquerda da página, há um policial fardado e vários garotos 

negros amarrados pelo pescoço em fila (marcação 3). Não existe um texto 

acompanhando a imagem, que possa identificar do que se trata. Em uma busca, nota-se 

que se trata de uma referência a uma fotografia ganhadora do Prêmio Esso, de Luiz 

Morier, que registra uma blitz policial em uma estrada entre Grajaú-Jacarepaguá, em 

1983. A fotografia tem o nome de ñTodos Negrosò. Apesar de se tratar de um per²odo 

pós-escravidão, os homens estão amarrados pelo pescoço, para o autor da fotografia 

eram trabalhadores, não eram bandidos e o ato foi considerado ñuma humilha­«oò. 

A inclusão dessa foto é importante para mostrar o conflito entre polícia e 

comunidades pobres e negras que perdura, que não é algo novo. A foto em preto e 

branco remete ao passado e também pela analogia à escravidão, mostrando que apesar 

do avançar do tempo, a violência permanece. Condição legitimada pela fala de Danilo, 

que mostra que a transição entre os modelos de governo em nada mudou a condição de 

violência sobre essa população. Nota-se que aqui há uma informação intertextual, a 

fotografia, que resgata uma interdiscursividade em relação ao discurso sobre as 

condições a que o negro está sujeito desde a era escravocrata. 

Ainda à esquerda, embaixo da fotografia, há o corpo de um homem no chão com 

sangramentos em seu rosto, com as mãos quase cruzadas sobre o corpo (marcação 4) 

(ação não-transacional). À direita de Allan, um homem negro usando boné (marcação 

5), abre a cortina de uma janela enquanto olha assustado para fora, o fundo é a 

representação de uma favela. Neste caso, se trata da ilustração da fala de Allan sobre 

esse medo que paira sobre a comunidade. Abaixo existem dois quadros que representam 

um conflito entre um grupo de homens, três deles armados, e um deles é alvejado por 

um tiro (figura 20 ï marcação 1), em uma sequência de ações transacionais. 
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Figura 20. Entrevista de Danilo. FONTE: Revista Fórum 

 Na parte inferior da página, há o depoimento de Danilo e a representação de uma 

figura importante dentro da comunidade negra: Zumbi dos Palmares (marcação 2). 

Entretanto, a representação é atualizada, Zumbi veste uma camisa e tem suas mãos 

algemadas. Zumbi pode ser lido como a personificação dessa comunidade negra e 

jovem atual que é negligenciada, tem seus direitos violados e também um indicativo de 

interdiscursividade. A presença de Zumbi também pode ser a referência a um problema 

social que não foi superado, que perdura pela referência ao passado que se veste como 

na atualidade.  Abaixo de Zumbi há um grupo de policiais que possuem expressão de 

indiferença e um deles sorri (marcação 3). 

 A barra da página é preenchida por um boxe de fundo preto em que um grupo de 

cinco homens usando touca ninja estão alinhados (marcação 4), enquanto um deles, em 

close fechado encara o observador. A escolha do fundo preto promove a saliência dos 

personagens representados, conforme a GDV. Tendo em vista a proximidade da 

imagem da fala de Danilo, pode-se dizer que se trata dos grupos paramilitares, cuja 

identificação é imprecisa, o texto impõe determinadas leituras sobre a imagem. A 

cabeça do personagem centralizado que encara está levemente erguida e ele olha de 
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baixo para cima, como em posição de superioridade, seu olhar é de demanda, conforme 

a GDV, em relação ao contato com o observador.  

A angulação e o enquadramento das imagens, conforme a GDV, são formas de 

modalização e abstração nas imagens. Neste caso, contribuem para a representação de 

poder destes grupos e posiciona o leitor na condição que o entrevistado narra. A 

reconstituição dos fatos e representação dos acontecimentos em diferentes ângulos dos 

envolvidos são práticas recorrentes nas produções jornalísticas. Entretanto, a escolha 

por essa representação deste grupo aproxima-se do discurso ficcional, considerando a 

escolha de fundo escuro e personagens acinzentados e essa angulação, o leitor é inserido 

na narrativa, uma estratégia comum na linguagem do cinema, por exemplo. O que é 

também um indicativo de intergenericidade. 

Na página seguinte, Allan da Rosa (figura 21) aparece novamente e seu excerto 

levanta a mesma representação do Estado manipulador, que engana, mas dessa vez 

aliado a uma elite (marcação 1), Allan diz: ñquem comanda as cordas da marionete que 

põe homens pobres, vestidos de farda, com sangue no olho (...) é a mesma elite que é 

representada por essa farsa da democracia representativa, por esses partidos que vem 

tentando higienizar a cidade de S«o Pauloò. Além de apresentar esse papel mentiroso, 

manipulador do estado, a seleção lexical de expressões como ñcordas da marioneteò, 

ñessa farsaò, h§ um reforço da limpeza étnica (ñhigienizarò) e a expressão ñvestidos de 

fardaò, parece colocar como uma performance em que os homens pobres negam suas 

identidades e trabalham para eliminar outros homens pobres tão próximos dos fardados, 

em favor de uma elite que é bem distante.  
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Figura 21. Entrevista de Danilo e Giva. FONTE: Revista Fórum 

Giva (marcação 2) retorna nessa página e questiona a proteção estatal dessas 

violências. Giva utiliza expressões como a pol²cia ser comandada por ñinteresses 

econômicosò, em conflito com a população que é pobre. Pede que a polícia seja 

ñcontrolada pelo povoò. E usa a seguinte express«o ña verdadeira seguran­aò que se 

alinha a essa noção de que as ações estatais são teatrais, mentirosas. Giva enumera que 

dentro dessa segurança existem outros aspectos, como a saúde e a educação. Ao fundo, 

próximo de Allan há um menino negro em uma carteira escolar (marcação 3). 

Entretanto enquanto Giva coloca a escola como uma das demandas, Allan faz uma 

crítica à condição atual, ao nomeá-la como ñdepósitos de crian­asò.  

No último quadro (figura 22), há a personalização do estado representado por 

seu gestor, Geraldo Alckmin. A fala final é direcionada ao gestor, a mensagem é 

assinada pelo Movimento Mães de Maio, escreve-se ñcrimes de seus agentes públicosò 

(marcação 1), aqui há o contraste e a afirmação sobre a quem essa polícia que apesar de 

pública serve, ao utilizar ñseusò, como pertencente ao governo. A representação visual é 

baseada em fotos divulgadas pelo movimento, referências intertextuais. Em destaque, o 

rosto de uma das mães pedindo justiça (marcação 2). 
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Figura 22. Movimento Mães de Maio. FONTE: Revista Fórum. 

A reportagem de Maio e Carlos possui um valor social, concede voz a uma 

população pouco ouvida e em um formato mais acessível, em que a informação se 

distribui em imagens e textos.  A dualidade do discurso imagético e verbal contribui 

ainda para uma leitura mais crítica, mais impactante diante da violência sofrida, que, por 

vezes, se utiliza de estratégias do discurso ficcional para gerar esse impacto. Como 

também parece se manifestar como uma forma de subversão, introduzindo 

questionamentos nem sempre presentes nas narrativas jornalísticas, que acentuam o tom 

de denúncia, como também se aproxima de outros gêneros jornalísticos do jornalismo 

de opinião. 

3.2.3 Objeto 3. ñPrecisamos falar sobre o lulismoò 

Trata-se de uma entrevista feita por Robson Vilalba via conferência virtual com 

o professor e sociólogo Ruy Braga, especialista em Sociologia do Trabalho, sobre as 

transformações políticas que acontecem no país pós-lulismo. Robson Vilalba é 

responsável pelo roteiro e ilustrações. A matéria foi publicada em 05 de julho de 2013 

na versão online do jornal Gazeta do Povo.  

Todo o processo da conversa é ilustrado por Vilalba junto a representações de 

acontecimentos políticos. Nota-se que há grande preservação das falas do entrevistado, 
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isto é, todos os seus depoimentos estão sob a forma de discurso direto, indicativo de 

intertextualidade. Entretanto, essa mesma fala é permeada por outros dados que 

complementam suas informações, mas que não são de autoria do professor e em 

algumas vezes, essas informações não possuem sua fonte caracterizada, são 

apresentados como dados e em alguns momentos, há uma narração que se aproximaria 

de uma opinião. Essas condições apontam para uma intertextualidade, como também 

interdiscursividade, como será visto adiante. 

Considerando a seleção lexical feita pelo autor das perguntas e entrevistado, 

nota-se o uso recorrente de palavras referentes a um jogo, como peças, quebra-cabeças, 

xeque-mate, articulação. Nota-se que o uso dessas palavras referente a um outro 

domínio discursivo parece acentuar um aspecto de negociação. O jogo que se 

estabeleceu com o lulismo para manter as duas forças políticas esquerda e direita em um 

mesmo projeto político.  

A polaridade entre as duas vertentes pode ser visualizada também no uso das 

cores que parecem ter respingado sobre o desenho em preto e branco, as cores são o 

azul e o vermelho, comumente associadas às vertentes políticas mencionadas, direita e 

esquerda, e, no Brasil, referentes aos partidos PT e PSDB, também aos rótulos que 

Vilalba menciona logo no primeiro quadro: coxinhas e petralhas. Considerando a GDV, 

a escolha de cores pode promover destaque a determinados elementos, porém, neste 

caso, o uso das cores é profundamente relacionado a um entendimento do contexto 

social e político que impõe determinadas leituras, como também é previsto pela GDV. 

Entretanto, ressalta-se que a direita não é representada de modo claro. A 

problematização da reportagem se dá em torno da queda de popularidade do lulismo, 

considerada como esquerda, ainda que haja divergências sobre essa classificação, que 

não serão discutidas na presente análise. 

Vilalba inicia a narrativa apresentando essa polaridade política e o medo do 

rótulo no momento político atual, à época 2015. Este medo do rótulo é descrito da 

seguinte forma ña tentativa de decifrar o lulismo sempre deixa seu interlocutor em 

xeque. Qualquer movimento em falso ® rotulado ócoxinhaô ou ópetralhaôò (figura 23). A 

seleção lexical desta composição estabelece um reforço do autor em manter uma 

neutralidade diante dos dois posicionamentos, distanciando-se dos rótulos preservados 

pelas aspas, como também se resguardando antes do início da entrevista. O uso de 
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ñsempreò tamb®m o afasta a partir de uma generaliza­«o, um sentimento que n«o se 

restringe ao autor mas à qualquer interlocutor. 

 

Figura 23. Primeiro quadro. FONTE: Gazeta do Povo. 

 

Neste quadro, há a representação de Lula com um megafone em meio a um 

grupo de pessoas. Considerando a categoria composicional, Lula é a figura de destaque 

na cena pela disposição dos elementos ao seu redor que funcionam como uma moldura, 

colocando sua figura em saliência, conforme a GDV. O mesmo é o único personagem 

que exerce uma ação os demais possuem apenas as cabeças desenhadas, enquanto Lula 

segura o megafone em posição de fala.  

 Mc Cloud (1998) narra sobre as possibilidades que as imagens oferecem em 

níveis de abstração, isto é, concedendo a possibilidade de transformar sentimentos 

abstratos em imagens materializadas. Neste caso, a imagem é desenhada em preto e 

branco, porém, há uma mancha vermelha que forma um triângulo que acompanha o que 

seria o som do megafone. A materialização do som em vermelho aponta para uma 

analogia do ñdiscurso vermelhoò que pertenceria ao Partido dos Trabalhadores ou ¨ 

esquerda. O discurso em sua dimensão abstrata, materializado na cena da enunciação de 

Lula. Nota-se que neste quadro, o vermelho é intenso, enquanto nos demais, sofre uma 

amenização (figura 24), tornando-se mais translúcido que parece fazer referência a essa 

oscilação negociada do lulismo.  
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Figura 24. Gradação das tonalidades de cor. FONTE: Gazeta do Povo. 

 

No quadro seguinte, Vilalba descreve o lulismo como ñquebra-cabeça cujas 

peças ao invés de se unirem, se repelemò (Figura 24 ï marcação 1). Essa seleção lexical 

contraria o que viria adiante com as proposições do professor. Enquanto Vilalba inicia 

sua abordagem colocando as duas vertentes políticas como antagônicas, porém 

complementares, um lulismo de elementos contraditórios, o entrevistado sugere o 

movimento como ñpacificação socialò. O uso do discurso do jogo assegura essa 

condição de estratégia por Vilalba, inclusive, a queda de intensidade da tonalidade do 

vermelho e oscilação entre vermelho e azul, mostram imageticamente essa contradição. 

Enquanto a pacificação anterior sugere acordos. Nos quadros posteriores, o recorte da 

fala do entrevistado utiliza expressões como ñapoiadoò, ñconsentimento popularò, 

ñsetores das classes trabalhadoras aderemò (Figura 25 ï marcação 2). 

Vilalba usa ainda uma outra estratégia para apresentar essa complexidade do 

tema, ele demarca o tempo da entrevista em segundos, como uma ñtentativaò de 

entender esse ñjogoò (Figura 25 ï marcação 1). O longo tempo pressupõe dificuldades, 

além disso, Vilalba utiliza nos quadros posteriores outros reforços a essas marcações de 

temporalidade, entretanto, com outros propósitos.  

 

Figura 25. Pacificação social. FONTE: Gazeta do Povo. 
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Retornando à seleção lexical e o controle interacional, no nono quadro (figura 

26), o entrevistado menciona a pacificação como forma de eliminação de contestações 

sobre a d²vida p¼blica e questiona ñpara onde vai esse dinheiro público?ò. No quadro 

seguinte, Vilalba acrescenta a informa­«o de que a presidenta Dilma ñvetou a audiência 

da dívida públicaò (figura 26). Essa informação não estava presente no contexto da 

entrevista, foi inserida na edição da reportagem em um boxe. Percebe-se que a inserção 

dessa informação como resposta ao questionamento do entrevistador permite pressupor 

um início de ruptura dessa pacificação, houve uma contestação que, entretanto, foi 

vetada. Em seguida, Vilalba procura estabelecer uma relação entre as manifestações de 

junho de 2013 e, justamente, essa contestação. Há uma referência intertextual utilizada 

como gancho para as relações de sentido criadas na narrativa. 

 

Figura 26. Referência intertextual. FONTE: Gazeta do Povo. 

Um aspecto interessante do método de análise de Fairclough (1992), cuja 

aplicação não se encontra como categoria principal nesta análise, mas que pode ser 

incluída neste caso, por sua importância na construção da narrativa, é o controle 

interacional, também abordado no objeto anterior. Nesse caso, quando Vilalba primeiro 

cita as manifestações sob a forma como o entrevistado mencionou em seu livro, o 

entrevistado aponta para outras demandas do grupo que o lulismo não atendia.  

Robson Vilalba introduz uma nova pergunta que resgata a temática e a associa a 

questões de representatividade política. Vilalba escreve ñHá uma leitura da crise como 

crise de manifestação política. De que não há representantes para as demandas das 
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ruas. Você acha que o lulismo se afasta ou se aproxima das pautas de junho?ò (figura 

27 ï marcação 1). Ao utilizar ñleituraò, Vilaba introduz um discurso externo 

descaracterizado e novamente se afasta e a pergunta seguinte retoma a temática, pelo 

controle interacional. Por fim, Vilalba busca relacionar as manifestações e os protestos 

contra o governo, que o entrevistado diz culminar em uma polarização. O controle 

lexical neste caso reorganiza as temáticas da entrevista, agindo sobre a forma como o 

discurso do outro, a intertextualidade, é conduzida. Ressalta-se ainda que o controle 

interacional pode ainda promover transformações na ordem do discurso pela forma 

como se conduz. 

 

Figura 27. Sequência de cenas. FONTE: Gazeta do Povo. 

Este objeto mostrou um potencial menor de recursos visuais, Vilalba apresenta a 

entrevista via vídeo chamada, com pouca riqueza de informações visuais externas. 

Entretanto, nota-se o uso de algumas estratégias visuais para conter essa limitação de 

contexto que se referem à categoria composicional. Enquanto o professor responde 

(figura 27), Villaba representa a si mesmo bebendo um líquido em um copo, ação 

transacional. Essa representação demarca ainda a temporalidade, a cena quadro a quadro 

do movimento de beber, prolonga o tempo de leitura do quadrinho, como também ocupa 

imageticamente uma cena que poderia ser restrita à imagem do entrevistado falando na 

tela do computador.  

Nota-se ainda que essa referência aos bastidores se aproxima do discurso do 

documentário, em que o jornalista se apresenta como um sujeito envolvido e executor 

no processo, contribuindo para a condição intergenérica do JHQ. Por outro lado, a 

construção da narrativa verbal mostra uma forma de condução da intertextualidade, em 

termos de recontextualização e controle, e movimenta interdiscursivamente o discurso 

do jogo e de uma crítica constantemente revogada à condição de neutralidade.  

Outra aspecto pertinente da seleção lexical construída é que apesar do título 

ñPrecisamos falar sobre o lulismoò, as perguntas e as respostas n«o citam diretamente 
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aquele cuja expressão origina de seu nome, Lula. O ex-presidente é citado apenas no 

final da entrevista, quando Vilalba pergunta sobre a posição do estudioso a respeito da 

indicação da presidenta, à época, Dilma Rousseff de Lula para Ministro da Casa Civil.  

Entretanto, ao final da reportagem, Vilalba retoma um bordão conhecido e 

recorrente nos discursos do ex-presidente ñnunca na hist·ria desse pa²s...ò, porém, em 

desfavor do presidente, ñnunca na história desse país, o lulismo esteve tão em xequeò 

(figura 28). O discurso de Lula é utilizado como ironia, para apontar sua queda. 

Conforme Fairclough (1992), a intertextualidade manifesta pode se estabelecer como 

uma representação discursiva, nesse caso o bordão de Lula é resgatado em termos de 

estilo de fala e recorte de discursos anteriores sem que o autor, Lula, seja citado. 

Pressupõe-se que os leitores conheçam a fala de Lula, e, portanto, assumam o tom 

irônico da queda da popularidade do lulismo. Nota-se ainda pela estrutura visual a 

diminuição dos respingos de tinta vermelho, o último quadro tem apenas um dois 

pequenos pingos, o que poderia ser uma segunda metáfora sobre a queda do movimento. 

 

Figura 28. Metáfora. FONTE: Gazeta do Povo. 
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3.2.4 Objeto 4. Sistema carcerário no brasil: solução ou tiro no pé??? 

 Trata-se de uma entrevista em quadrinhos realizada pelo repórter Carlos Carlos e 

ilustrada por Alexandre de Maio. O entrevistado foi o Padre Valdir João Silveira, 

coordenador nacional da pastoral carcerária. A entrevista procura apresentar as 

condições do sistema carcerário no Brasil a partir da atuação do padre correlacionando 

essas condi­»es com a letra da can­«o dos Racionais MCôs, ñDiário de um detentoò. 

 Deve-se ressaltar que a escolha do padre para realizar a entrevista, ainda que o 

trabalho desenvolvido pelo mesmo tenha relação justificada com a temática proposta, é 

oportuna para uma humanização do discurso da população carcerária, e contraste a um 

discurso de ódio e em favor do discurso dos direitos humanos, sendo este último a base 

da narrativa construída. Todos estes discursos são movimentados durante a reportagem, 

ilustrados pelo discurso ficcional. 

 Considerando a seleção lexical, tem-se no primeiro quadro o título ñSistema 

carcerário no Brasil: solução ou tiro no pé???ò (Figura 29 ï marcação 1). O uso de 

uma pergunta é um indicativo de polifonia, sugere um discurso externo, de outros 

sujeitos que consideram uma solu­«o ou um tiro no p®. O uso da express«o ñtiro no péò 

aponta para a coloquialidade que a entrevista é conduzida. As outras reportagens 

produzidas em parceria por Maio e Carlos mantém o mesmo tom, a coloquialidade em 

tom denunciativo, presente em outros elementos. O tom coloquial remete ainda ao 

discursos da oralidade, das camadas populares.  

 

Figura 29. Primeiro quadro. FONTE: Revista Fórum. 
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Logo no primeiro balão de fala, que é um fenômeno conforme a GDV, 

considerando a seleção lexical, Carlos Carlos utiliza o adjetivo ñalarmanteò para 

caracterizar a situação do sistema carcerário brasileiro. A escolha pela palavra parece já 

desconstruir a pergunta iniciada no título, eliminando a possibilidade de que o sistema 

seria uma solução. Esta condição é significativa para um alinhamento discursivo. A 

reportagem ® legendada por uma can­«o ñDi§rio de um detentoò do grupo Racionais 

Mcôs. O rep·rter justifica que a can­«o aborda refer°ncias ao massacre do Carandiru, 

em 1992. 

 Segundo a Super Interessante12, o massacre do Carandiru ocorreu em 2 de 

outubro de 1992, quando policiais entraram no presídio Carandiru, em São Paulo, para 

conter uma rebelião que acontecia em um dos pavilhões. A rebelião se iniciou com um 

conflito durante uma partida de futebol, em seguida outros grupos começaram a discutir 

sobre desavenças anteriores e se espalhou por outros pavilhões. A operação resultou na 

execução de 111 presos. Estima-se que 300 agentes de segurança atuaram na operação, 

sendo que cerca de 90 ingressaram no presídio, 120 policiais envolvidos foram 

indiciados por homicídio.  

 A escolha por inserir esta canção para ilustrar a rotina de um detento e 

considerando a refer°ncia ao massacre do Carandiru corroboram a condi­«o ñalarmanteò 

que Carlos sugere. Os trechos selecionados da canção também apresentam relações com 

o conteúdo verbal das falas do entrevistado, que serão explicados em mais detalhes 

adiante. Esta disposição promove um paralelo entre a condição de cárcere em 1992, ano 

do massacre, e a realidade atual da entrevista. Deve-se ressaltar que a música se 

manifesta como uma forma de intertextualidade e ainda, como um discurso ficcional, 

agrega uma outra leitura ao conteúdo da entrevista, acentuando a condição dramática. 

 Considerando a categoria composicional deste primeiro quadro, tem-se logo no 

título uma tipografia de fonte quadrada e comprimida em um quadro acinzentado em 

letras brancas, essa escolha tipográfica pode remeter a condição do encarceramento. 

(Figura 29 ï Marcação 1) À esquerda da imagem tem-se a figura de Martin Luther King 

(Figura 29 ï Marcação 2) em preto e branco, a escolha das cores é de suma relevância 

                                                             
12 Disponível em:< https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-foi-o-massacre-do-carandiru-2/>. 

Acesso em 20 jul 2018. 
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para a GDV. O mesmo não é citado em nenhum momento da entrevista e nem na 

canção selecionada. 

 Entretanto, Martin Luther King é reconhecido por sua luta pelos direitos civis. 

A seleção dessa imagem logo no início da entrevista promove um paralelo temporal, 

assim como o Carandiru, de uma realidade de antes e de agora ï acentuada pelo uso da 

imagem em preto e branco, como também contribui para o discurso da luta pelos 

direitos fundamentais. Nota-se aqui uma forma de intertextualidade visual ï a fotografia 

de Martin Luther King, que aponta para uma interdiscursividade ï o discurso dos 

direitos humanos.  

 O repórter segura um microfone (ação transacional) e encara o observador, 

considerando a categoria interacional seu olhar é de demanda em relação ao observador 

(Figura 29 ï Marcação 3). O mesmo segura um microfone e seu braço funciona como 

um vetor da ação de falar ao microfone. É oportuno destacar que a presença do 

microfone, assim como mencionado em outro objeto de Maio, é um elemento da 

narrativa audiovisual, sua presença remete às produções desse gênero, como reportagens 

televisivas e documentários. A presença do microfone reforça uma metalinguagem da 

produção, a reportagem da reportagem, como também é uma referência ao discurso 

audiovisual. Esta produção também apresenta uma versão documentada em vídeo, o que 

reforça sua posição de metalinguagem. 

 Retornando à categoria composicional, acima do repórter há um fundo de um 

prédio de um presídio. Na outra extremidade do quadro há também uma outra parte do 

prédio (Figura 29 ï Marcações 4). Considerando o ângulo que os dois prédios se 

localizam, pode-se dizer que o observador se encontra dentro do presídio e os observa 

debaixo, entre os prédios. Como se o leitor entrasse na rotina dos carcerários, uma 

estratégia da linguagem do cinema, uma referência ao discurso ficcional, como também 

indicativo de intergenericidade. 

Como j§ foi destacado, a m¼sica ñDi§rio de um detentoò foi utilizada para 

legendar os quadros da entrevista. Em uma busca sobre a canção, percebeu-se que o 

clipe da mesma compõe ainda o fundo da narrativa. Sendo assim, os prédios das 

extremidades são os prédios do extinto presídio do Carandiru. Novamente, uma 

referência intertextual apoiada sobre o discurso ficcional. As cenas se misturam, 

entretanto, com uma narrativa alternativa sobre a história de um presidiário (Figura 29 ï 
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Marcação 5). Essa história é sempre apresentada em preto e branco, que acentuam a 

condição dramática. 

É necessário ressaltar que ainda que a canção e o clipe ï cujas imagens se 

inspiram, tenham sido baseadas em um acontecimento real (o massacre do Carandiru), 

toda essa composição é ficcional. A presença dessas narrativas contribui para a 

incorporação do discurso ficcional sobre a narrativa factual. Essa condição revela ainda 

o hibridismo que o JHQ promove, o gênero rap é incorporado como informação. 

Ainda sobre a composição, a cor da tipografia selecionada para a representação 

da letra da canção acentua a dramaticidade, o vermelho vibrante em fundo preto sobre 

uma narrativa predominantemente em tons de cores fechadas. Conforme a GDV, as 

cores podem promover a saliência ou modalizar a percepção sobre determinadas 

imagens. O trecho presente neste quadro escreve ñAqui estou mais um dia/sob o olhar 

sanguin§rio do vigiaò. À direita do texto, tem-se a imagem de mano Brown (Figura 29 

ï Marcação 6), considerando a categoria interacional, seu olhar é direcionado a alguém 

que não está presente na narrativa, e acima do mesmo há o prédio do Carandiru, com 

uma pessoa armada vigiando. Neste caso, imagem e texto trazem elementos 

semelhantes, o detento sendo vigiado. 

 Ambas as imagens, de Mano Brown e presídio, são recortes do clipe da canção 

(Figura 30). Neste caso, há um processo de recontextualização do discurso. Conforme 

Fairclough (2005), quando se recontextualiza um texto, há também um processo de 

ressignificação conforme as novas relações semânticas que o texto estabelece com o 

contexto em que foi inserido. Sendo assim, mover um discurso que tem sua origem no 

entretenimento ï sem desconsiderar sua carga informativa ï para um discurso 

jornalístico como ilustração de uma realidade é mover também o seu significado. 
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Figura 30. Referências ao clipe. FONTE: Revista Fórum e YouTube, 

 

 Fairclough (2005) mostra que as produções midiáticas estabelecem linhas muito 

tênues entre o que é ficção, factual, realidade e drama. Apesar da canção de Mano 

Brown ter repousado sobre dados reais, a sua construção narrativa é fictícia. Sua 

inserção no contexto de uma entrevista transforma a significação da entrevista e de si 

própria. Neste caso, com a adesão de imagens do clipe pode favorecer a leitura de uma 

condi­«o ñalarmanteò e de uma vida prec§ria que perdura, além de ser uma forma de 

captação pelo seu vínculo ao entretenimento. É preciso ressaltar ainda que a canção foi 

reorganizada conforme o conteúdo da entrevista, isto é, foi reeditada para que atendesse 

ao contexto da entrevista, retirando alguns versos. 

No segundo quadro, considerando a seleção lexical, tem-se o retorno da 

coloquialidade. O rep·rter utiliza a g²ria ñsalveò como forma de tratamento (Figura 31 ï 
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marcação 1). Considerando a recorrência da gíria em outras produções de Carlos e 

Maio, pode-se dizer que a mesma funcione como uma espécie de jargão do repórter, 

próximo do que se observa em programas de auditório e produções televisivas, um 

discurso popular.  

 

Figura 31 ï Entrevista. FONTE: Revista Fórum. 

Em seguida, há a resposta do Padre sobre o trabalho desenvolvido pelo mesmo 

na Pastoral Carcerária. Como foi abordado inicialmente, a escolha do Padre como 

entrevistado promove um processo de humanização dessa população, que possui uma 

representação midiática muitas vezes atrelada ao discurso da violência, da impunidade e 

do ódio, principalmente no jornalismo policial, em programas de massa como Brasil 

Urgente.  

Nesse sentido, a seleção lexical das falas do entrevistado apontam para este 

processo de humanização. Ao pontuar sobre as ações desenvolvidas, o Padre utiliza os 

seguintes verbos ñescutarò, ñcelebrarò, ñajudarò, verbos positivos atrelados ao 

discurso religioso de ñencontrar a manifestação de Deusò em contraste com o contexto 

carcer§rio, caracterizado como ñambiente de morteò (Figura 31 ï marcação 2). O 

entrevistado utiliza ainda a seguinte express«o ñdefender a dignidade humana, social 

psicológica e espiritualò. O uso do verbo defender sugere uma condi­«o de uma amea­a 

a que os presos estão submetidos, descaracterizando mais uma vez a condição de 

ñsoluçãoò que o t²tulo deixa aberto.  

Considerando a categoria interacional, neste quadro há certa incoerência na 

composição dos agentes representados. Enquanto o repórter tem seu olhar e postura 

direcionados à direita e para trás, o entrevistado se posiciona para a frente e o vetor 

indicado por seus olhos observa algo à esquerda. Mano Brown, por sua vez, é 
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representado cantando com um microfone e voltado para a direita (Figura 31 ï 

marcação 3). A posição de Mano Brown faz com que o mesmo pareça estar em um 

show, mais um outro contexto inserido na narrativa. 

No terceiro quadro, tem-se a representação visual da entrevista, em fundo 

branco, Carlos e o entrevistado (Figura 32 - marcação 1), a escolha do fundo sem 

elementos coloca em evidência a fala do padre e o processo de entrevista, mais um uso 

de cores para promover saliência, conforme a GDV. Neste quadro, a fala do padre 

sugere uma seleção interessante de léxico. O Padre inicia sua abordagem com uma 

modaliza­«o da palavra ñpresosò, utilizada anteriormente, o mesmo a substitui por 

ñpessoas adultas privadas de liberdadeò, neste caso temos a palavra ñpessoasò que 

reforça esse resgate do discurso da humaniza­«o do preso e ñprivadas de liberdadeò 

(Figura 32 - marcação 2). A palavra ñprivadaò, conforme Dicion§rio Priberam, pode ser 

compreendida como um ato de tirar algo de alguém. Neste caso, tem-se um agente que 

priva essa pessoa de seu direito à liberdade. Em alguns quadros mais tarde, o 

entrevistado passa a nomeá-los como ñpessoas presasò.  

 

Figura 32. Continuidade da entrevista. FONTE: Revista Fórum. 

Em seguida, o entrevistado passa a trazer dados que apresentam um panorama da 

situação carcerária. Como abordado no item anterior, o preso passa a ser identificado 

como um sujeito passivo de quem se privou a liberdade. A construção da narrativa 

seguinte aponta para a caracterização do sujeito ativo nesta situação: o Estado. O 
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entrevistado declara ñBrasil é o quarto país que mais encarceraò. Brasil ® o sujeito que 

exerce a ação, no caso Brasil tem correspondência ao Estado. Posteriormente, o 

entrevista traz elementos como ña política de encarceramento em massaò, ñcontexto de 

gestão e marginalização da pobrezaò. Pol²tica e gest«o s«o palavras que t°m rela­»es 

semânticas com o discurso institucional, o que possibilita inferir indicações da 

referência ao poder público, como também essa caracterização de Brasil como Estado 

O uso de ñmarginalização da pobrezaò contribui para uma outra rela­«o do 

discurso de humanização, o afastamento da relação simplista entre preso e crime, para a 

pessoa empobrecida excluída que é presa pelo Estado. Há uma inversão na posição dos 

sujeitos e uma responsabilização do Estado. O entrevistado declara ainda ñessas taxas 

dão continuidade ao papel histórico do estado brasileiro de massacre às populações 

mais vulneráveisò.   

A inser­«o de ñpapel históricoò se alinha ao discurso da narrativa visual 

construída até o momento, desde o ocorrido no Carandiru e ilustrado pela canção até a 

referência de Martin Luther King (ainda que com a ressalva de que se trata de uma 

condição brasileira), de que é uma realidade recorrente, presente no passado e na 

atualidade. O uso de ñmassacreò, por sua vez, se relaciona com a narrativa do Carandiru 

e dimensiona o ñalarmanteò caracterizado por Carlos e legitimado pelos dados 

estat²sticos. E a caracteriza­«o dessas popula­»es como as ñmais vulneráveisò, as 

posiciona em passividade, novamente, como negligenciadas e atacadas pelo Estado. 

Como tamb®m o uso de ñdefender a dignidadeò anteriormente, refor­a essa condi­«o de 

vulnerabilidade e por estarem sob ameaça. 

Este quadro é ainda legendado pelo seguinte trecho da can­«o ñAqui tem mano 

de Osasco, do Jardim D'Abril, Parelheiros / Mogi, Jardim Brasil, Bela Vista, Jardim 

Ângela, Heliópolis / Itapevi, Paraisópolisò (Figura 32 - marcação 3). A enumeração 

desses lugares refor­a a condi­«o de um ñencarceramento em massaò e de que n«o ® 

uma situação localizada, mas generalizada.  

O quarto quadro se inicia com o questionamento do rep·rter sobre os ñprincipais 

problemas dos presídiosò. A fala do entrevistado come­a a nomear essa condi­«o de 

precariedade, s«o utilizadas palavras negativas, como ñp®ssimaò, ñbaixasò, 

ñquebradaò, ñfaltaò, ñreclama­»esò, ñmorteò (Figura 33 ï marcação 1). A música, por 

sua vez, legenda a condi­«o de banaliza­«o da vida nesse contexto ñminha vida não tem 
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tanto valor quanto seu celular, seu computadorò (Figura 33 ï marcação 2). O trecho 

selecionado direciona a outro discurso, o do consumo e o valor da economia sobre o 

valor da vida. Considerando a categoria composicional, tem-se ao fundo dois presos em 

uma cela com semblantes de tristeza, um deles encara o observador em olhar de 

demanda, conforme a GDV (Figura 33 ï marcação 3). A cena é apresentada em preto e 

branco, o que acentua a dramaticidade em contraste com a representação da entrevista 

em cores. Este uso de cores também delimita as duas narrativas, a ficção e a realidade. 

 

Figura 33. Entrevista com fundo fílmico. FONTE: Revista Fórum 

No quadro seguinte, o repórter pergunta sobre as torturas dentro dos presídios 

(Figura 34 ï marcação 1). A forma como a pergunta foi construída impede que haja 

margem para a não existência dessas torturas, há uma pressuposição de que aconteçam, 

o que conduz também a fala do entrevistado. O rep·rter declara ñFala pra gente sobre 

torturas dentro dos presídios. Quem são os agentes dessas torturas e com base no que 

elas acontecem?ò.  Pressuposição que é um indicativo de intertextualidade. 
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Figura 34. Continuidade da entrevista. FONTE: Revista Fórum. 

Em seguida, o entrevistado indica a violência policial para a apuração de 

informações. Neste caso, a m¼sica faz refer°ncia ¨ atua­«o policial, ñUm PM bom/ 

passa fome metido a Charles Bronsonò (Figura 34 ï marcação 2). Charles Bronson era 

um ator norteamericano que atuava em filmes de ação. Em um deles, Charles era um 

arquiteto que matava bandidos como uma figura heroica. É essa a referência na canção, 

aos policiais que matam os ñbandidosò, como justiceiros. O conte¼do da m¼sica oferece 

uma outra angulação da condição policial e uma referência intertextual além do 

conteúdo da canção, enquanto a fala do entrevistado os coloca em posição de 

agressores, a canção provoca a condição precária a que os policiais também estão 

submetidos (ñpassa fomeò), mesmo que pensem ser justiceiros. 

O excerto da fala do entrevistado passa a enumerar os tipos de tortura 

executados contra os presidiários. Nesse contexto de fala, tem-se a mistura do discurso 
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religioso, por elementos desse campo sem©ntico, como ñencontrar-se com Deusò, 

ñalgu®m o ama: Deusò, com elementos desse processo de invers«o da pessoa presa ¨ 

condição de vítima do estado e ¨ humaniza­«o, como ñabandonados por todosò, 

ñnega­«o de seus direitos pelo estadoò, ñpunidos pelo mundoò, ñdestrui­«o de la­os 

familiaresò, ñpreconceitoò (Figura 34ï marcação 3). Novamente, o discurso ficcional 

da can­«o, ñserá que Deus ouviu minha oração?ò (Figura 34 ï marcação 4), corrobora 

essa condição. 

Considerando a categoria interacional, o fundo apresenta elementos visuais do 

clipe de Mano Brown (Figura 34 ï marcação 5), uma intertextualidade, como também 

representações de presidiários em celas (Figura 34 ï marcação 6). As pessoas 

representadas apresentam olhar de demanda em relação ao observador, como se 

solicitassem algo. Considerando a narrativa verbal (fala do entrevistado e a canção), a 

composição visual em tons de cinza e o semblante de seriedade nos representados, é 

como se o observador fosse convidado a entrar na realidade presidiária. 

Na p§gina seguinte, o rep·rter indaga sobre a ñcriminalização da pobrezaò 

(Figura 35 ï marcação 1). Este conceito é oportuno por caracterizar o eixo da narrativa 

até o momento. Outrora houve um movimento de afastamento da pessoa presa do crime, 

não houve citação dos delitos ou infrações, mas das más condições dos presídios e da 

aus°ncia do Estado nas popula­»es vulner§veis. Com a nomea­«o de ñcriminalização 

da pobrezaò, o crime passa a ser sobre uma condi­«o que o Estado produz: a pobreza. O 

crime não está no delito, mas na condição social. Neste caso, há uma movimentação do 

termo ñcriminaliza­«oò para uma metáfora. 

Este processo, por outro lado, é nomeado pelo entrevistado como ñcultura da 

tolerância zero aos de pouco poder aquisitivoò (Figura 35 ï marcação 2). Neste caso, a 

pobreza não é criminalizada, mas o tratamento oferecido àqueles com menor poder 

aquisitivo se difere daquele que se oferece aos mais afortunados. O entrevistado 

minimiza a metáfora e modaliza sua linguagem, de modo que não isenta 

responsabilidades, mas aponta desigualdades no tratamento. 
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Figura 35. Entrevista. FONTE: Revista Fórum. 

Nos quadros seguintes, o repórter continua a indagar sobre a condição carcerária 

no Brasil. Entretanto, apesar da narrativa verbal dar continuidade a essas questões, a 

narrativa visual inicia uma abordagem sobre as mulheres presidiárias, simultaneamente. 

No sétimo quadro, à direita, tem-se uma mulher grávida, segurando a barriga e 

algemada a uma figura masculina (Figura 36 ï marcação 1). Nos quadros seguintes há 

também uma mulher segurando um bebê atrás das grades, à esquerda, e à direita mãos 

femininas segurando as grades. As três imagens parecem corresponder a um ciclo no 

cárcere de mulheres grávidas. A gestação em presídio, o nascimento e depois a 

separação, as mãos sozinhas na grade. Nesse caso, a imagem oferece um discurso 

paralelo, sem relação de complementariedade ao verbal (Figura 37 ï marcação 1). 
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Figura 36. Mulheres em cárcere. FONTE: Revista Fórum. 

No sétimo quadro (Figura 36), a seleção lexical da fala do entrevistado introduz 

elementos do discurso econ¹mico, como ñprivatizandoò, ñsociedade capitalistaò, 

ñrendaò, ñmassa improdutivaò, neste caso, esses termos são recontextualizados para 

mostrar uma tendência de que os presos sejam vistos como objetos de lucro para os 

presídios privados (Figura 36 ï marcação 2). No quadro seguinte, o entrevistado dá 

continuidade a essa analogia da lógica econômica sobre a lógica social, com o uso de 

termos como ñindústria do medoò (Figura 37 ï marcação 2). 
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Figura 37. Ciclo do cárcere feminino. FONTE: Revista Fórum. 

A canção oferece ainda uma segunda contextualização histórica sobre o 

massacre do Carandiru, no oitavo quadro, ñCadáveres no poço, no pátio interno/Adolf 

Hitler sorri no infernoò (Figura 37 ï marcação 3). O texto refere-se aos corpos das 

execuções realizadas por policiais dentro do presídio e aponta para uma analogia com o 

que aconteceu na Segunda Guerra Mundial, com o holocausto e avanço do nazismo. O 

discurso ficcional resgata o discurso histórico. 

A entrevista se encerra com o questionamento sobre um sistema ideal. Neste 

ponto, a imagem final é também a cena do clipe de Mano Brown com a inserção da 

figura de um policial mirando contra o cantor, enquanto o mesmo observa seu caderno, 

em uma mesa com duas xícaras e um prato (Figura 38 ï marcação 1). Novamente, a 

construção visual de passividade, enquanto o policial que poderia ser também uma 

referência ao poder público se empunha contra o mesmo (Figura 38 ï marcação 2). O 

recorte do olhar do entrevistado em demanda, considerando a categoria de contato da 

GDV, é também pertinente por parecer solicitar ao público leitor a reflexão sobre esse 

sistema. A escolha da composição colorida em fundo de tons acinzentados também 

acentua a saliência desse olhar em relação ao resto. 



144 

 

 

Figura 38. Encerramento. FONTE: Revista Fórum. 

Considera-se que a entrevista, em geral, possa funcionar como uma resposta a 

produções anteriores, em sua dimensão dialógica. Inclusive, o trecho da canção 

escolhido para finalizar ® o seguinte ñMas quem vai acreditar no meu depoimento?/ Dia 

3 de outubro, diário de um detentoò (Figura 38 ï marcação 3). Assim como ñGenoc²dio 

das periferiasò parece preencher um silenciamento das populações marginalizadas, esta, 

por sua vez, preenche uma angulação do criminoso. A própria pergunta no título de 

texto parece vir de um discurso externo, que teria apontado como solução ou ainda um 

ñtiro no p®ò. Entretanto, ainda que tenha se dimensionado a condição do preso, o 

mesmo não possui espaço de voz, ele é falado pelo Padre e ilustrado pelo discurso 

ficcional.  

3.2.5 Objeto 5. Pátria Armada Brasil ï Salvadores da Pátria 

 Série jornalística em que se documentam algumas perspectivas do período da 

Ditadura Militar Brasileira, a série foi reeditada e transformada em um livro-reportagem 

de mesmo nome, a reportagem foi publicada em abril de 2014. Para o presente trabalho, 

optou-se pelo recorte de um dos cap²tulos da s®rie, intitulado ñSalvadores da P§triaò, em 

que se estabelecem relações entre movimentos de oposição, hierarquia e a corrente 

positivista. Ressalta-se que o próprio título da série envolve dois discursos, a referência 
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intertextual ao hino nacional e ao discurso patriota, como também ao discurso do 

armamento relativo às Forças Armadas que instauraram a ditadura militar. 

 No primeiro quadro da narrativa, tem-se uma referência visual ao quadro de 

Debret ñUm jantar brasileiroò (Figura 39 ï Marcação 1). Trata-se de uma forma de 

intertextualidade por meio da narrativa visual, entretanto, destaca-se que as expressões 

dos personagens que compõe a imagem são sutilmente acentuadas, um indicativo de 

saliência, conforme a GDV. Assim como visto na reportagem ñEduardo Cunha tem um 

planoò, em que a expressividade do deputado é marcada em exagero, neste caso, o 

homem adquire uma expressão mais fechada, pelas sobrancelhas arqueadas e a mulher 

perde parte de um sorriso presente na pintura e adquire um semblante que tende à 

indiferença. Essa recontextualização da expressão, assim como em Cunha, funciona 

como um reforço à modalização sensorial da GDV e auxiliam na representação dos 

envolvidos em polos de extremidade, o bem e o mal. 

 

Figura 39. Quadro de Debret. FONTE: Gazeta do Povo. 

 O quadro original apresenta uma representação de um jantar em uma época de 

um Brasil escravocrata. A referência na narrativa em quadrinhos aponta para a 

organização social da época ï inclusive manifesta na narrativa verbal, como 

ñhierarquiaò. A composição da HQ aproxima os elementos do quadro, os negros no 

fundo e os brancos à mesa, com a retirada das crianças que apareciam na narrativa 

original e dos alimentos à mesa.  
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 Considerando a seleção lexical, nota-se no primeiro quadro que Vilalba move a 

palavra ñescravidãoò (Figura 39 ï Marcação 2) sem carregar seu efeito de sentido 

negativo como forma de organização de ñhierarquia, mando e obediênciaò. Essa 

escolha é a primeira manifestação do tom irônico de toda a narrativa. É preciso ressaltar 

que ao caracterizar essa organização dessa forma (hierarquia/mando/obediência), 

Vilalba consegue posicionar em condição de igualdade os regimes militar e 

escravocrata, que será relacionado adiante. 

 O t²tulo ñSalvadores da Pátriaò apresenta uma expressão recorrente na 

linguagem oral, principalmente no contexto político ï a figura do salvador, e já fora 

ainda título de telenovela. Destaca-se que, além de uma expressão, é também uma forma 

de representação de uma figura que habita um imaginário social. Entretanto, Vilalba, ao 

longo do capítulo, assim como fizera com a ñescravidãoò, ironiza essa condi­«o de 

salvador na história brasileira, sem o fazê-lo com clareza. Essa ironia é uma forma de 

promover um discurso paralelo à narrativa. 

No quadro seguinte, Vilalba inicia da seguinte forma ñsempre que uma ameaça 

surgia, ñvozes da ruaò suplicavam ñsalvadores da p§triaò. As express»es ñvozes da 

ruaò e ñsalvadores da pátriaò (Figura 40 ï Marcação 1) são preservadas por aspas, 

Vilalba se afasta da autoria, as aspas separam as falas do autor de um discurso externo, 

como indicativo de polifonia e intertextualidade, como também, por outro lado parecem 

sugerir dúvida ou imprecisão sobre quais seriam essas vozes e quem seriam os 

salvadores da pátria.  
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Figura 40. D. Pedro II e o poder moderador. FONTE: Gazeta do Povo 

O uso de ñameaçaò refere-se à organização vigente ï que poderia ser também a 

escravidão do quadro anterior. Neste caso, quando combinado com ñsuplicavamò e 

ñsalvadoresò, tornam a amea­a negativa e a organiza­«o positiva. Assim como 

acontecera com escravidão. A delimitação das aspas nas expressões mencionadas é uma 

forma de preservação da ironia pelo afastamento do autor, como também indicativo de 

intertextualidade. Ao mesmo tempo em que move os sentidos pela construção do texto, 

os reposiciona pelas marcas de afastamento. 

Considerando a categoria composicional, o quadro apresenta a figura de D. 

Pedro II e uma figura militar, ambos em preto e branco (Figura 40 ï Marcação 2). Toda 

a HQ é feita em preto e branco, os traços são fortes, porém não tão precisos, deixando 

marcas de lápis e rabiscos. O contraste preto e branco, com o preto em predominância 

concede um tom dramático e de que se trata de uma narrativa do passado. Considerando 
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a ocupação visual dos elementos da GDV, D. Pedro II ocupa a posição do dado, 

enquanto Comte ocupa a extremidade do novo, trazendo o positivismo.  

Deve-se destacar que o quadro verbal que acompanha as imagens caracteriza o 

governo de D. Pedro II e o ñpoder moderadorò que se ñsobrepunhaò aos demais 

poderes (Figura 40 ï Marcação 3). Apesar desse ñsobreporò, a imagem coloca a figura 

de D. Pedro II pequena diante do militar à sua frente.  No outro quadro de texto, Vilalba 

escreve ñqualquer protesto ou contestação já era visto como golpe em potencialò 

(Figura 41 ï Marcação 1). Neste caso, o golpe parte de quem contesta o poder, nas 

páginas seguintes a palavra passa a caracterizar outro grupo.  

 

Figura 41. Golpe e o positivismo. FONTE: Gazeta do Povo 

À direita, Vilalba apresenta um quadro com a figura de Augusto Comte (Figura 

41 ï Marcação 2), em close fechado e olhar de demanda, conforme a GDV, e começa a 

relacionar os movimentos políticos às inspirações positivistas. Neste momento, Villaba 
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caracteriza, por meio da seleção lexical, o público que teme por uma organização 

ameaçada, se antes eram as ñvozes das ruasò, agora Vilalba nomeia ña ideia de que uma 

elite precisa manter a ordemò. 

Na página seguinte, Vilalba pontua os estágios (Figura 42 ï Marcação 1) que 

Comte propusera para que uma sociedade alcance o nível positivista, passando da força 

nas crenças espirituais, posteriormente na filosofia e, por último, na ciência, como 

estágio positivista. Considerando a composição visual, Vilalba ordena esses estágios em 

sociedades historicamente diferentes, desde o campo do dado até o campo do novo, 

conforme a GDV. De uma tribo indígena, uma sociedade de época e por fim, a 

atualidade representada pelo prédio do Planalto Central em Brasília. A disposição 

dessas sociedade nesses estágios pode sugerir um discurso em desuso de que existam 

níveis de evolução entre sociedades, porém, neste caso a ñevoluçãoò parte do sistema de 

crenças e organização social. É preciso ressaltar ainda que a escolha pela inserção do 

prédio de Brasília permite a inferência de que na data atual, o nível positivista fora 

alcançado (Figura 42 ï Marcação 2). 

 

Figura 42. Estágios do positivismo. FONTE: Gazeta do Povo 

No quadro posterior, Vilalba apresenta a escola militar em que a ñeliteò (Figura 

43 ï Marcação 1) se formava e se inspirava no positivismo.  Em um dos quadros de 

texto, Vilalba escreve ñnasceu ali, entre os óoper§rios do futuro, como se chamavam, o 

movimento que daria fim ao impérioò. Novamente, Vilalba se utiliza das aspas para 

demarcar um discurso externo (intertextualidade) e reforça ainda esse afastamento com 

ñcomo se chamavamò, para que n«o haja a suposi­«o de que acredita que fossem os 

ñoperários do futuroò (Figura 43 ï Marcação 3). Nota-se que neste caso, como nos 
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anteriormente mencionados, Vilalba recorre a ferramentas intertextuais, no entanto, não 

existem menções a quem esse discurso condiz, o autor reinsere conceitos e expressões 

preservadas pelas aspas, os afasta de si, mas não os aproxima de sujeitos com 

objetividade. A denominação do positivismo como ñmoeda correnteò prop»e ainda o 

poder de troca da corrente, distanciando-se de seu contexto sociológico. Há ainda uma 

segunda caracteriza­«o dessa elite, antes ñelite científica armadaò e agora j§ inserida no 

contexto militar.  (Figura 43 ï marcação 2) 

 

Figura 43. Elite armada. FONTE: Gazeta do Povo 

 

Na terceira página, Vilalba compõe a imagem da bandeira do Brasil com 

elementos da narrativa, um inferência visual intertextual. A página começa a abordar a 

ascensão de Floriano Peixoto como novo presidente, caracterizado como ñmarechal de 

ferroò (Figura 44 ï marcação 1). Vilalba escreve ñmais uma vez o ideal autoritário 

visava reestabelecer a ódisciplinaô convertendo o Brasil em uma enorme caserna...ò 
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(Figura 44 ï Marcação 2). Neste trecho, percebe-se pelo uso de ñmais uma vezò e 

ñreestabelecerò o movimento de retorno a uma ñorganiza­«oò, como aquela vista no 

primeiro quadro de refer°ncia ¨ escravid«o. E ainda mais um afastamento, ñdisciplinaò 

em aspas pode sugerir d¼vida e desconfian­a. O uso de ñdisciplinaò alinha a perspectiva 

que foi mencionada no primeiro quadro, de proximidades entre regime escravocrata e 

regimes militares (hierarquia/mando/obediência). 
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Figura 44. Brasil caserna. FONTE: Gazeta do Povo 

A convers«o do Brasil em uma ñenorme casernaò é retomada na narrativa 

visual, o losango da bandeira passa a ser representado como um muro de um quartel, 
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que pode ser sinônimo de caserna. Vilalba escreve ñtrazendo o lema positivista na 

bandeiraò (Figura 44 ï Marcação 3), para ressaltar o contraste entre um governo 

violento e autoritário que se inspirava na perspectiva positivista de uma nação baseada 

no desenvolvimento da ciência. É preciso destacar que ao posicionar os muros no 

losango da bandeira e não em sua totalidade, Vilalba delimita essa inspiração 

positivista, cuja influência, apesar de defendida era limitada. O discurso visual se impõe 

sobre a narrativa verbal. 

A composição visual aponta ainda para um outro elemento: a figura de Getúlio 

Vargas. A bandeira é posicionada verticalmente, de modo que o encontro entre as 

paredes do losango em uma de suas extremidades apontem diretamente para Getúlio 

(Figura 44 ï Marcação 4), como se a condição da sociedade da época caminhasse para 

Get¼lio. Vilalba escreve ñGetúlio Vargas dava mais um golpe ou fazia a revolução, 

depende do ponto de vistaò (Figura 44 ï Marcação 5). O autor aponta duas formas de 

nomeação, afastando-se de um suposto julgamento, uma proteção de sua face. 

Considerando as formações discursivas, as relações semânticas que golpe e revolução 

promovem movem discursos antagonistas.  

Entretanto, deve se atentar ao uso de ñmais um golpeò. Vilalba nomeara nas 

páginas anteriores desde a tomada do poder de D. Pedro II, até a ascensão de Floriano 

Peixoto como ñgolpesò, o que justifica o ñmais umò. Por®m, neste caso, a margem de 

afastamento, apesar de tentar preservar uma neutralidade, introduz uma outra 

perspectiva que esteve ausente nas situações anteriores, em que não havia dúvida sobre 

a nomeação de golpe. Por fim, contrasta a ascensão de Getúlio com a ironia de 

ñreformas modernizantesò e ñuma s®rie de restri­»es ¨ liberdadeò (figura 44 ï 

marcação 6). 

Na última página da HQ, Vilalba encerra com a chegada da Ditadura Militar. 

Considerando a seleção lexical, a ameaça à organização volta a aparecer, a construção é 

similar ¨ da primeira p§gina, ña ameaça invisível trazia clamores por um salvadorò 

(Figura 45 ï Marcação 1). A ameaça no entanto ® deslocada do pa²s para ñseus 

interessesò (Figura 45 ï marcação 3). Neste caso, imagem e narrativa verbal atuam em 

complementariedade. Os salvadores representados pelos militares, se apresentam 

enfileirados prestando um ato de continência. Ao fundo tem-se silhuetas marcadas em 

preto, com olhares marcados em expressão de raiva (Figura 45 ï Marcação 2). Nota-se 
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que o autor se utiliza mais uma vez do discurso ficcional dos quadrinhos tradicionais, na 

figura dos vilões.  

 

Figura 45. Salvadores e vilões. FONTE: Gazeta do Povo 

Tendo em vista a categoria composicional, conforme Kress e Van Leeuwen 

(2006), a escolha de cores e disposição dos elementos pode conferir saliência a alguns 

em detrimento de outros, assim como a moldura também pode desempenhar essa 

função. Sendo assim, o quadro preto que delimita parte da cena de tortura (Figura 46 ï 

Marcação 1 e 2), confere destaque a cena e a cor preta dramaticidade. Além disso, a 

disposição do fundo permite uma marcação mais evidente do suor ou sangue que 

escorre da pessoa torturada. A localização do quadro, por sua vez, centralizado na 

página, acentua ainda mais a sua posição de destaque. Considerando ainda a 

representação da imagem de uma cena expressiva e de grande apelo emocional ao lado 

de retratos pouco expressivos, com óculos que limitam uma leitura mais óbvia sobre 

seus sentimentos, a sua evidência sobre as demais é ainda mais marcante.  
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Figura 46. Tortura. FONTE: Gazeta do Povo. 

É preciso destacar ainda a localização dos elementos, que conforme a GDV, se 

uma imagem for dividida ao meio, os elementos acima da linha pertencem ao domínio 

do ideal e os elementos abaixo pertencem ao real. Considerando a página da 


